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RELATORIO 


em que a Secretaria-Central de Controle Interno expõe as ativida- 
des técnicas e administrativas praticadas no decurso do exercício 


financeiro de 1983. 


Este relatório é uma das peças articuladas aos  Ba- 
lanços-Gerais da União de 1983, cujo complexo é assim identifica- 


do: 


10 VOLUME - RELATORIO 
PARTE 1 - Atividades Administrativas 
PARTE II - A Execução do Orçamento e a Situação da 
Administração Financeira Federal 


20 VOLUME - BALANÇOS E DEMONSTRAÇÕES CONTABEIS 
PARTE 1 = Administração Direta | 
PARTE II - Autarquias, Fundos Especiais Autônomos, Em 
presas Públicas e Fundações 
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E I- Ee, RR a vista 
PARTE II - Despesa oncamentnca A a zada 
PARTE III - Despesa Orçamentária ; 


Ê e Volume agrega os Balanços-Gerais propria 
- tos e assim compilados: 


PARTE 1 - ADMINISTRAÇÃO DIRETA 


BALANÇO ORÇAMENTÁRIO, refletor das receitas previs 
tas e as despesas autorizadas, postas em congronto | 
com as nespectivamente neatizadas e evidenciando o 
' resultado colhido; 
BALANÇO FINANCEIRO, dégusor das receitas e despesas 
onçamentarias, dos ingressos e dispêndios extraon- 
camentânios e das disponibilidades financeiras; 


BALANÇO PATRIMONIAL, tdentigicador do Ativo é Pas- 
sávo Financeiros, do Ativo e Passivo Permanentes e 


do Saldo Patrimonial; e 


CONTAS DE COMPENSAÇÃO, à exibir as contas de ordem 
representativas de dineitos e obrigações assumídos 


peta administração federal e cujos atos e gatos 
agetem ou venham a agetar o patrimônio público. 


PARTE II - - ADMINISTRAÇÃO INDIRETA . 
EP Da ME Fundos Especiais Autônomos, Empresas 
Públicas e Fundações) 


Aqui são transcritos 04 Batanços Financeiros e Pa 
trimoniais das entidades componentes da adminis - 


fil do 


css cg Did 


Lda 


JMLLJOV DE 


> 
TE 
. 
- :: k 
e a é 
o x. =. EA 
pas ' na 
- - e 
4 
e 
+ 
q 


athos é 


20 ja 


oa qse No caso Pes peci ico 

tônomos, nu foste ! pão posa E , 
“40 metetóicio: irBtgdo “aos so 

mostrâvamos a singular cod di | 
organismos — colocados soba A un v 

ta, mas, praticando operações autônomas — Aipic 

da Administração Indireta. ÇA 


O 39 e último Volume condensa a Receita Orçam | 
prevista e arrecadada , bem assim, a Despesa Orçamentária, aut | 
zada e realizada, inclusive os compromissos do exercício a qui- 
dar (Restos a Pagar) e os créditos não objeto de empenho usina 
tos não Utilizados). 


O ano dae 1983 caracterizou-se, em relação a Secreta - ad 
ria-Central de Controle Interno, por três eventos de suma impor- 
tância: Í 

a) a egetiva instalação gisica no Edigicio "INTERCON", 

a partir de 07 de março de 1983, pondo g4im às su- 
cessivas dificuldades que desde 1980 vinham estor- 
vando a implementação do ôrgao-central dos sáste - 
mas de administração Ginanceira, contabilidade e 
auditoria; 


b) a centralização dos procedimentos auditoriais de 
tomadas e prestações-de-contas do exercicio de 
1982, com a decorrente desativação das divisões de 
auditoria alojadas na estrutura das antigas Inspe- 
torias-Gerais de Finanças dos Ministérios Civis; e 


c) a adoção de novo Plano de Contas Único para os ÔOn- 
gãos da Administração Direta, presente a preocupa- 
ção habitual de dotar a Contabilidade Pública dos 
aperfeiçoamentos e correções sugeridos pelos matá- 
zes do dinamismo das cperações. 
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Os preparativos para a auditoria de programas foram 
integralmente concluídos de forma a iniciar, em janeiro de 1984, 
os trabalhos de acompanhamento físico-financeiro de projetos/ati 
vidades, cuja concepção prossegue aceleradamente. Implantado o 
sistema de acompanhamento físico-financeiro, passar-se-ã a me - 
lhor compreender os benefícios que a auditoria programática pro- 
porcionara. 


Esta serã ativada paralelamente aos resultados co- 
lhidos nas diferentes fases de execução — de sorte a acionar. 
prontamente os mecanismos de correção — em lugar de observar so 
mente no fim da obra ou serviço, através da auditoria de progra- 
mas, se o produto final estará correspondendo às especificações 
determinadas. 


É de nosso dever consignar os agradecimentos da Se- 
cretaria-Central de Controle Interno, que são pessoalmente nos- 
sos, também: 


a) à Secretaria de Controte Interno da SEPLAN/PR, con- 
duzída por Dn4 Sumie Butuem, por haver compartá - 
thado conosco, de janeiro de 1980 a 07 de março 
de 1983, as satas, equipamentos, a constante cota. 
boração e, em especial, a costumeira amabilidade 
de todos os seus Liídenrados ; 


b) às Secretarias de Controte Interno dos Ministênios 
civis, Ongãos da Presidência da República e Unida 
des de igual atribuição dos Ministênios Militares, 
peta aprecíiavel e sempre estreita cooperação a 


nos emprestada; 


ao Departamento de Pessoal da SEPLAN/PR, conduza- 
do peto Dr. Gilson Ribeiro Reis é sua equipe, pela 


c) 


inexcedivel atenção com que nossos problemas de 


pessoal gGoram de imediato solucionados, em todas 


as DECOF's nos Estados e na própria sede da SECIN; 


mhétras; pelo desliido- RASA a 

gício "INTERCON", cuja entrega de 
“feita em 07/03/83, assim como às DECOF's nos 
dos, dotando-as de meios para ei suas tareças; 


e) a todas as organizações, aibidias ou privadas, au 


NR +; | tonidades e pessoas que, por qualquer modo, contar 
Es ça | buinam para melhorar ou divulgar os procedimentos | 
y de nossa repartição, seja por vía de cotaboração di 
Ta a, neta, seja atraves de mensagens e estimutos repro- Ea ( 
duzídos peta imprensa escrita, gGatada e tetevisada; 

: á 


£) aos companheiros da SECIN, do mais graduado ao mais 
modesto colaborador, desde o Acre ate Sergipe e o 
Distrito Federal, peta pronta aceitação dos men- 
s04 desagios que gomos forçados a impor e dos quais 
se desincumbiram bem, num testemunho de que ê& pos- 
sível enfrentar e vencer causas dificeis, sempre 
que houver ânimo gonte para isso.Bem sabemos que 
esse esgonço goá oferecido independentemente de 
intuitos netribuitonios, que urge corrigir é melho 
nar, porque modestos em relação a qualidade dos tra 
bathos técnicos que a Constituição e a Lei nos impõem. 


E a Vossa Excelência, Professor Delfim Netto, o nos- 
so melhor agradecimento. O Sistema de Controle Interno, como um to- 
do, e a Secretaria-Central, em particular, são muito reconhecidos pe 
pelo franco acolhimento de | nossas 


“las atenções jamais recusadas, 
pela confiança em 


propostas e reivindicações e, derradeiramente, 


nós depositada. 
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io-Central de Controle Interno 
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7) 


INSTRUÇÃO NORMATIVA SECIN/SEPLAN/PR/Nº 001, 
DE 17 DE JANEIRO DE 1983 


Atualiza o "Plano de Contas Único para os Grgãos 
da Administração Direta", aprovado pelo Decreto nº 64.175, de 
06 de março de 1969, criando as contas 2.08.26 - Submúltiplos de 
Cruzeiro - IN/SECIN/Nº 4/82, 3.03.07 - Participação em Fundos 
Rotativos, 3.03.08 - Patrimônio Líquido - Fundações, 3.03.09 .. 
Outras Participações e 3.24.02 - Submúltiplos de Cruzeiro - IN/ 
/SECIN/N9 4/82, e altera a conta 3.03.01 - Ações de Sociedades 


de Economia Mista. 


INSTRUÇÃO NORMATIVA SECIN/SEPLAN/PR/NO 002, 
DE 29 DE MARÇO DE 1983 


Edita novo Plano de Contas Único para os Orgãos 
da Administração Direta, subseqliente ao aprovado pelo Decreto nº 
64.175, de 06 de março de 1969, consolidando alterações e aper- 
feiçoamentos adequados ao desenvolvimento dos trabalhos. 


INSTRUÇÃO NORMATIVA SECIN/SEPLAN/PR/NO 003, 
DE 29 DE JUNHO DE 1983 


Aprova adequações ao Plano de Contas Único para 


os Orgãos da Administração Direta, editado pela IN/SECIN/N9 002, 


de 29.03.83. 
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de recursos e prestação-de-contas de piolbadh 19 
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Disciplina a elaboração e o destino de documentos | o 
tábeis com o objetivo de compatibilizá-los ao novo Plano de Con- | 
tas ÚÔnico para os Órgãos da Administração Direta implantado pela 
Instrução Normativa SECIN/SEPLAN/PR/N9 002, de 29.03.83, comple - 
mentado pela Instrução Normativa SECIN/SEPLAN/PR/N9 003, de 29 de 


" junho de 1983. 


INSTRUÇÃO NORMATIVA SECI 
DE 03 DE AGOSTO DE 1983 


INSTRUÇÃO NORMATIVA SECIN/SEPLAN/PR/NºO 006, 
DE 31 DE OUTUBRO DE 1983 


| “Disciplina a distribuição de exemplares dos  Balan- 
ços-Gerais da União elaborados pela Secretaria-Central de Contro- 
le Interno e compostos de: 


a) 19 Volume - RELATÓRIO 
Parte I - Atividades Administrativas 
Parte II - A Execução do Orçamento e a Situação 
“da Administração Financeira Federal 


b) 29 Volume - BALANÇOS E DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
Parte I - Administração Direta. 
Parte II - Autarquias, Fundos Especiais Autóno 
mos, Empresas Públicas e Fundações 


c) 39 Volume - RECEITA E DESPESA 


Parte I - Receita Orçamentária - Prevista e 
Realizada 


Parte Ii - Despesa Orçamentária - Prevista 
Parte III - Despesa Orçamentária - Realizada 
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INSTRUÇÃO NORMATIVA SECIN/SEF 

DE 02 DE DEZEMBRO DE 1983 
Delega competência a Secretários de Controle É a 
terno e Autoridades de atribuição equivalente para proceder Fu 
inscrição, em Restos a Pagar, de despesas empenhadas e não pa- 
gas no próprio exercício, observada a disciplina das Instruções 
Normativas SECIN/SEPLAN/PR/N9s 003, de 18 de dezembro de 1980 e 
004, de 30 de agosto de 1982, explicitados os fluxos que reco - 
menda. 
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É OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/N 
Ra DE 06 DE JANEIRO DE 1983 — 
DESTINATÁRIOS: DECOF's 

ASSUNTO: Boletins Internos e Relatórios 


Recomenda sejam sustadas novas edições de boletins | 
internos e relatórios expondo assuntos administra- 
tivos no ambito das Delegacias-Regionais | de Conta- 
bilidade e Finanças. 


<a a ua v 


OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/Nº 02, 
DE 06 DE JANEIRO DE 1983 


DESTINATÁRIOS: DECOF's 
ASSUNTO: Restos a Pagar de 1982 | 


Orienta sobre rotina a ser seguida para apurar e 
registrar os valores de Restos a Pagar de 1982, em 
cada Capital de Estado. 


OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/NO 03, 
DE 06 DE JANEIRO DE 1983 


DESTINATÁRIOS: CISET's 
ASSUNTO: Restos a Pagar de 1982 - Inscrição 


Retransmite, sob cópia, o ofício circular nº 02, 
originalmente encaminhado apenas às Delegacias - 
-Regionais de Contabilidade e Finanças. 
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E DESTINATÁRIOS: DECOR's, CISET's E Pias 


ASSUNTO: Processo DASP-22706/82 - Primeira. composição das ca- 
tegorias funcionais do Grupo-Ativido des  Especifi 
de Controle Interno. Rio 
inteenh dm 
"pa perdi a: 


Oferece cópia de peças constitutivas do 'Sso | 
em referência e no qual a Secretaria de pesso 
Civil-DASP fixou a orientação aplicável à primei 

ra composição das categorias funcionais do Gras” 4 
po-Atividades Específicas de Controle vidi 


OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/Nº 05, 
“DE 12 DE JANEIRO DE 1983 | 


DESTINATÁRIOS: DECOF's, CISET's E ÓRGÃOS 
ASSUNTO: Fundos Especiais Autônomos 


À 
8 
Je 
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Presta esclarecimentos sobre a matéria em refe- 
rência. 


OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/N? 06, 
DE 14 DE JANEIRO DE 1983 


DESTINATÁRIOS: DECOF's 
ASSUNTO: Rol de Responsáveis - 1982 


Solicita às Delegacias-Regionais de Contabilida 
de e Finanças o encaminhamento do rol de respon- 
sáveis de 1982. 


OF /CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/Nº 07, 
DE 14 DE JANEIRO DE 1983 


DESTINATÁRIOS: CISET's 
ASSUNTO: Rol de Responsáveis - 1982 


De teor idêntico ao anterior, dirigido às Secre- 
tarias de Controle Interno. 
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“OF/CIRC/SECI = las N/ 
DE 18 DE JANEIRO DE 1º 


DESTINATÁRIOS: CISET's 


j dos 
ASSUNTO: Entidades da Administração Indireta - Balanço - Geral 
da União/1982 papo pasa = 


Solicita às Secretarias de Controle Interno o en 
caminhamento dos balanços financeiro e patrimo- | 
nial do exercício de 1982 contendo as operações 
das autarquias, fundações e empresas públicas es 
pelhadas nos modelos que anexa. 


bras 


OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/Nº 09, 
DE 18 DE JANEIRO DE 1983 


DESTINATÁRIOS: DECOF's, CISET's E ÓRGÃOS 
ASSUNTO: Plano de Contas - Atualizado 


E Oferece exemplar da Instrução Normativa  SECIN/ 
/SEPLAN/PR/N9 001, de 17 de janeiro de 1983. 


| 
| 


” OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/Nº 10, 
DE 20 DE JANEIRO DE 1983 


E DESTINATÁRIOS: CISET's 
E ASSUNTO: Rol de Responsáveis/1982 - Administração Indireta 


H Solicita às Secretarias de Controle Interno o en 
caminhamento ao Tribunal de Contas da União de 
rol de responsáveis pelas entidades da adminis - 
tração indireta, referente ao exercício de 1982. 


0F/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/NºO 11, 
DE 25 DE JANEIRO DE 1983 


DESTINATÁRIOS: DECOF's. 

ASSUNTO: Guia Financeira/Exigência da CISET/MEC 
Transmite, sob cópia, o ofício nº 034, encaminhado 
à CISET/MEC, através do qual torna sem efeito sua 
exigência de que as unidades gestoras preenches 
sem "guia financeira” ao encaminhar seus documen 


tos às DECOF's/SECIN. 


ed TEN 
Dal 


à Eno da a 


ú = MESTINÁNIRIO: as : 
Rs. DECOR's 


+ ASSUNTO: Guia Financeira/Exigência da CISET/MEC - 1 jescabi nto 
| Nac iong 
E” ts 
Transmite, sob cópia, o lesse nº 034, 
caminhado à CISET/MEC, tornando sem efeito | q Ri 


exigência do documento referido. o Tempo ' E 


OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/N9 TS 
| DE 27 DE JANEIRO DE 1983 
EM | DESTINATÁRIOS : DECOF's 
| ASSUNTO: Redistribuição de rssóui: 


Anexa o formulário "Comunicado de Ocorrên - a 
cias", visando a uniformizar o tratamento de ' 
Es. | informações sobre a redistribuição de ser - 
E vidores dos Ministérios para as Delegacias - 
-Regionais. 


OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/N9 14, À 
DE 31 DE JANETRO DE 1983 


DESTINATÁRIOS: CISET's 
ASSUNTO: Autarquias - IN/SECIN/N9 4/82 


Esclarece sobre os procedimentos a serem 
uniformemente adotados pelas autarquias em 
face da disciplina da Instrução Normativa. 
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| E ? | E | e/cie aN/P R/N: 1 à PR 
RE. DE 14 DE moço aa! ; 
DESTINATÁRIOS: DECOF's, CISET's E ÓRGÃOS o DE 1985 are: E 


Res. 


: a 
En 
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a Dê 


E ASSUNTO: BNH/FGTS - Eliminação de Centavos N)- e: “a 


A: q) 
Informa sobre a expedição, pelo Banco Nacional de 
Habitação-BNH, da Circular nº 04/83, dirigida à 
rede bancária e empresas depositantes, a respeito . 
da eliminação dos centavos de Cruzeiro nos reco - 
lhimentos relativos ao Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço. 


OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/Nº 16, 
DE 28 DE FEVEREIRO DE 1983 1 
DESTINATÁRIOS: CISET's (EXCEÇÃO DO DASP E SEPLAN) 
EA ASSUNTO: Transferência de Bens 


Encaminha cópia da Portaria SECIN/SEPLAN/PR/ Nº. 

007, de 22 de fevereiro de 19853, que constitui Co 

À missão para, no prazo de 30 dias, dar cumprimento 
” ao artigo 22 do Decreto nº 84,362/79. 


OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/Nº 17, 
DE 01 DE MARÇO DE 1983 


E DESTINATÁRIOS: DECOF's, CISET's E ÓRGÃOS 
:» ASSUNTO: Frações de Cruzeiro 


E Oferece cópia do ofício SECIN/SEPLAN/PR/Nº 078 ., 
: da mesma data, dirigido ao Sr.Secretário da Recci 
ta Federal para solicitar aquele órgão a remessa 
8 | de instruções aos setores intervenientes do siste 
i4 ma de arrecadação de tributos, com vistas à elimi 


nação das frações de Cruzeiro. 
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| | OF/CIRC/SECIN era PR/NS 
, DE 08 DE MARÇO DE. 198 di 


CM ei 


DESTINATARIOS: CISET's (À EXCEÇÃO DO DASP E SEPLAN) . AE 
ASSUNTO: Cadastro - tomadas e prestações de contas “om o 
pessar ST 
Oferece, para ser preenchido e devolvido, E UM. 
fins de elaboração de cadastro, formulário relati 

vo a órgãos e entidades sujeitos a tomadas e pres 

tações de. contas. | 


OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/N? 19, 
DE 08 DE MARÇO DE 1983 


DESTINATÁRIOS: DECOF's, CISET's E ÓRGÃOS / 
ASSUNTO: SECIN - Novas Instalações 


Comunica que a SECIN se instalou em 07.03.83 no 
4 Edifício INTERCON, situado no SRTVS - Lote 8 - 
Ê CEP. 70.330, em Brasília-DF. 


OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/Nº 20, 
DE 18 DE MARÇO DE 1985 


DESTINATÁRIOS: DECOF's, CISET's E ÓRGÃOS 


ASSUNTO: Incentivos Fiscais - Aplicação no FINOR e FINAM - Ano 
Base 1982 


Retransmite, sob cópia, o ofício nº 113 da Secre 
+ taria de Controle Interno do Ministério do Inte- 
4! | rior, para divulgação, pela SECIN, de matéria dis 
H ciplinadora da aplicação, pelas empresas vincula- 
e das aos respectivos Ministérios e Orgãos, de 
| | 100% das parcelas dedutíveis para incentivos fis- 
cais do Imposto sobre a Renda em favor do FINOR 
e FINAM (Exercício de 1983/Ano Base de 1982). 
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OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/NO 22, 
DE 22 DE MARÇO DE 1983 
DESTINATÁRIOS: CISET's e DECOF's 
ASSUNTO: Servidor Redistribuído - IN/DASP/Nº9 101/79 


Comunica, em face da orientação constante da E 
IN/DASP/N9 101, de 30/03/79, que não serão 
acolhidos requerimentos ou pedidos formula- 
dos por servidor redistribuído postulando o | 
retorno ao órgão de origem. 


OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/NO 23, 
DE 27 DE ABRIL DE 1983 


DESTINATÁRIOS: CISET's, DECOF's E ÓRGÃOS 


ASSUNTO: Manual de Instrução SECIN/DAPRO/Nº 1/82 - Atualização 
do Novo Plano de Contas Único 


Atualiza o Manual de Instrução nº 1/82 para 
adequar o processamento de dados ao Plano de 
Contas Único da União. 
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van: 


DESTINATÁRIOS: CISET's 
* ASSUNTO: Inspeções. 


o ani 
Solicita encaminhamento à SECIN de cí pi à de t 
e qualquer inspeção jã realizada ou que venh 


ser realizada pelas Secretarias de Controle In- | 
terno, na forma de seus Regimentos Internos. | 


OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/N$ 25, ! 
DE 27 DE ABRIL DE 1983 * 


DESTINATÁRIOS: DECOF's | : 
- ASSUNTO: Pessoal “a 


Solicita proceder' a levantamento mensal dos gas- 
tos com remuneração de todos os servidores em 
exercício nas Delegacias-Regionais de Contabili- 
dade e Finanças, conforme modelo do quadro que 
anexa. | 


OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/N; 26, 
DE 09 DE MAIO DE 1983 


DESTINATÁRIOS: DECOF's, CISET's E ÓRGÃOS 
ASSUNTO: Balanços-Gerais da União/1982 4 


Oferece os três volumes dos Balanços-Gerais da 
União de 1982. 
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— DESTINATÁRIOS: DECOF's, CISET's E mes 
- ASSUNTO: Controle Interno ol 


Retransmite comentário aivaigasia ea 
chete de Brasília, em 17 de maio de 19 
grama "CINCO MINUTOS COM ALEXANDRE CARGIÍ 
respeito da Secretaria-Central de Controte 1 
no. 
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OF /CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/N? “a 
| DE 25 DE MAIO DE 1385 
o. DESTINATÁRIOS: DECOF's, CISET's E ÓRGÃOS | 
"A ASSUNTO: TCU - Decisão do Plenário - IAA | 


Oferece cópia de peças do processo nº 6021/82 - 
GM/SEPLAN, relativo a Decisão do Plenário do Tri 
bunal de Contas da União a propósito de inspeção 
ordinária realizada no Instituto do Açúcar e do. ] 
Álcool. , | 


OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/Nº 29, 
DE 17 DE JUNHO DE 1983 


DESTINATÁRIOS: CISET's 
ASSUNTO: Transferência de Recursos 


Solicita transferir, sob destaque, à SECIN, os 
recursos orçamentários dotados a programas a car 
go das extintas Divisões de Auditoria das Secre- 
tarias de Controle Interno. 
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ad DECOF's, CISET's E ORGÃOS 
; tado id IAPAS - Fração de Cruzeiro (Dec.Lei n 


y 


Retransmite matéria oferecida pela 00 | 
Controle Interno da SEPLAN, a respeito da. abran- 
gência da Ordem de Serviço IAPAS/SAF/Nº | 17, de. 
16 de março de 1983. A E, 
E OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/N? 31, | 
Ea DE 23 DE JUNHO DE 1983 | 
e DESTINATÁRIOS: DECOF's, CISET's E ÓRGÃOS LE 
“ASSUNTO: DERAU/RJ | | ma 


Ee. Comunica a nomeação do Delegado-Regional de Audi 
toria no Estado do Rio de Janeiro/RJ. 


OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/N? 32, 
DE 28 DE JUNHO DE 1983 


DESTINATÁRIOS: DECOF's, CISET's E ÓRGÃOS 


pa ASSUNTO: Abono Pecuniário de Férias - Classificação Orçamentã- 
ria (3111-01) 


Retransmite orientação sobre o assunto contida em 
telexograma da Secretaria de Orçamento e Finan - 
ças da SEPLAN. 
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cuomipuntinade DECOR's, CI SET's RETO 
ASSUNTO: Suprimento de Fundos | e nr Rr 
Retransmite Rae ge condi 
cretaria de Controle Interno do Ministério 
Agricultura, favorável ao. ntendineato já 
derã ser concedido suprimento de. a 
des administrativas de pequeno Soffo dt oc: 


em pontos desprovidos de agência bancária. x | 


ce/c1no/ EVER mo 
DE 30 DE JUNHO DE 1983. 


DESTINATÁRIOS: DECOF's, CISET's E ÓRGÃOS 


ASSUNTO: Organização Militar do Ministério da Marinha equiva - | 
lente a Secretaria de Controle Interno. 


Oferece, sob cópia, o ofício nº 0317 no qual o 
Sr.Secretário-Geral do Ministério da Marinha co- 
munica ser a Diretoria de Finanças da Marinha a Ig 
unidade equivalente a Secretaria de Controle In- 
terno. À 


OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/Nº 35, 
DE 0] DE JuLHo DE 1983 


DESTINATÁRIOS: DECOF's, CISET's E ÓRGÃOS 
ASSUNTO: IN/SECIN/SEPLAN/Nº 003/83 


Encaminha a Instrução Normativa em referência |, 
que aprova alterações à Instrução Normativa nº, 
002 (Plano de Contas Onico da União), de 29 de 
março de 1983. 
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DESTINATÁRIOS: DECOF's 
ASSUNTO: DAI 


Comunica designações pará cnGii tando 1 biiipo À 
-110, rolarinua a servidores das DECOF's. 


) 
* OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/N? 38, is 
“DE 17 DE JuLHo DE 1983 e ga rt 
DESTINATÁRIOS: DECOF's, CISET's E ÓRGÃOS 
ASSUNTO: IN/SECIN/SEPLAN/Nº 004/83 ] 
Encaminha exemplar da Instrução Normativa nº 004, 
da SECIN, de 15 de julho de 1983, cujo escopo & 
a disciplina dos procedimentos de concessão, li 
beração de recursos e prestação de contas de sub 
venções sociais e auxílios financeiros. 


OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/Nº 39, 
DE 20 DE JuLHO DE 1983 
DESTINATÁRIOS: DECOF's, CISET's E ÓRGÃOS 
ASSUNTO: TCU/IRCE - PB 


Esclarece, em face da solicitação da IRCE/TCU - 
PB, que a matéria cabe ser remetida ao Tribunal 
de Contas da União. 
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'ARIOS: DECOF's, CISET's E ÓRGÃOS E ra a 
NTO: Pagamento de Tributos Federais (desprezo de centavos) — 


' v 
Transmite cópia da Instrução Normativa dd 

de 04 de agosto de 1983, do Secretário da Recei- 
ta Federal, sobre o desprezo de centavos | no 
preenchimento de documentos de arrecadação | “a | E 
tributos. | 


OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/N$ 41, + 
DE 22 DE AGOSTO DE 1983 ei 


O RNArARTOS: DECOF" S, CISET's E ÓRGÃOS 
ASSUNTO: Exame de prestações e tomadas de contas 


Divulga a aprovação, pelo Tribunal de Contas da 
União, de dilação de prazo para apresentação de 
exames auditoriais de tomadas e prestações de 
contas de órgãos e entidades da Administração Fe 
deral, relativamente a 1982 e exercícios anterio 


res. 


3 OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/N: 42, 
s | | DE 21 DE SETEMBRO DE 1983 


DESTINATÁRIOS: CISET's E ÓRGÃOS 
ASSUNTO: Reclassificação Grupo-CI-1800 


Comunica que, em cumprimento ao disposto no arti 
go 7º: do Decreto nº 85. 233/80, o Departamento de 
Pessoal da SEPLAN/PR encaminhou à Secretaria de 
Pessoal Civil do DASP minuta da Instrução Norma- 
tiva objetivando disciplinar o processo seletivo 
de reclassificação aplicável aos servidores do 
Grupo-Atividades Específicas de Controle Inter- 


no (CI-1800). 
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. eve mefoEcH “PLAN 
DE 29 DE SETEMBRO DE 13 


U áRIOS: CISET'S, DERAU's E ÓRGÃOS 
* Ofício Circular nº, 002 - SP/83, do TCU. 


Transmite, sob cópia, o “Aviso GM/Nº 887,., de. 
28/09/83, dirigido pelo Sr. Ministro- -Chefe | da 
SEPLAN/PR ao Sr.Ministro-Presidente do Tribunal 
de Contas da União. 


0F/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/N: 44, 
DE O4 DE OUTUBRO DE 1985 


DESTINATÁRIOS: DECOF's 
ASSUNTO: Balancetes em atraso. 


orienta servidores das Delegacias-Regionais de | 
Contabilidade e Finanças quanto as dúvidas mais 
comuns na elaboração de balancetes e solicita co | 
laboração para que não haja atrasos nos traba, - 
lhos. 


0F/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/NS 45, 
DE 14 DE OUTUBRO DE 1985 


DESTINATÁRIOS: DECOF's, CISET's E ÓRGÃOS 
ASSUNTO: Sistema de Controle Interno - Carência de Pessoal 


Retransmité ofício nº 509, de 14/10/85, dirigido 
à Delegacia Regional de Contabilidade e Finanças 
no Estado do Pará, manifestando preocupação quan 
to à deficiência de pessoal e expectativa quanto | 
a reclassificação, em estudo no DASP, a que fa- 
zem jus os integrantes do Grupo-Atividades Espe- 
cíficas de Controle Interno. 
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DESTINATÁRIOS: DECOF's 
“ASSUNTO: NESAF's - Concurso = 


Supriment as EAR 
p o de Fundos, joão nd: 
ho o " Rd o N 
ntos mantidos entre a Es - 
dária - ESAF ea SECIN 
são de 
raso? 
+ o 


A propósito de entendime 
cola de Administração Fazen 
transmite instruções a respeito de conces 


suprimento de fundos. 


oF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/N? 47, aa 
DE 07 DE NOVEMBRO DE 1985 


E's E ÓRGÃOS à 


DESTINATÁRIOS: CISET's, DECO 
Concessão atravês de mode 


ASSUNTO: Diárias - pessoal de campo. 
1os coletivos. 

Kar SEPEC/351/83, no | processo 
DASP nº 7.683/83, em que O Departamento Adminis- 


trativo do Serviço público - DASP se manifesta 
a respeito da validade de conces- 
ando se 


Oferece o parece 


favoravelmente 
são de diárias em formulário coletivo, qu 
tratar de pessoal de campo. 


0F/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/Nº u8, 
DE 09 DE NOVEMBRO DE 1983 


DESTINATÁRIOS: CISET'S, DECOF's E ÓRGÃOS 
ASSUNTO: Decreto nº 88.931/83 VE 
Coeficiente de atualização monetaria 

ção da Secretaria de Contro-. 
je Interno do Ministério do Interior, consubstan 
cááda em quadro atualizado dos Valores de Refe - 
rência de que trata O pecreto nº 88.931/85. 


Retransmite colabora 
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DESTINATÁRIOS: CISET's, CÂMARA DOS pre 
PREUÍNI. DE CONTAS DÁ UNIÃO OEA RE Ee: 
“ASSUNTO: Fundos Especiais e Entidades da Ma Indire 


ta - Balanço-Geral da União/1983 


| vo de 
Solicita o encaminhamento à SECIN, atê 20 de fe- 
vereiro de 1984, dos balanços financeiro e patri. 
monial relativos ao exercício de 1985 e de res 
ponsabilidade de fundos especiais autônomos, au 
tarquias, fundações subvencionadas e empresas pú 


blicas. 


PR a + 


OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/N: 50, 
DE 22 DE NOVEMBRO DE 1983 


DESTINATÁRIOS: CISET's, DECOF's E ÓRGÃOS 
ASSUNTO: Festividades Natalinas - 19853 & 


Informa que as despesas ligadas a festividades 
natalinas obedecerão às instruções e recomenda - 
ções contidas na Portaria nº 220, de 10 de novem 
bro de 1982, do Ministro-Chefe da Secretaria de 
Planejamento da Presidência da República. 


0F/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/N$ 51, 
DE 06 DE DEZEMBRO DE 1983 


DESTINATÁRIOS: CISET's, DECOF's E ÓRGÃOS 
ASSUNTO: Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (entida 
de autárquica). 


Transmite, sob cópia, o ofício nº 561, dirigido 
ao Sr.Secretário de Controle Interno do Ministé- 
rio da Educação e Cultura, para reafirmar serem 
competentes os órgãos de contabilidade analítica 
para proceder à escrituração das operações rea- 
lizadas somente pelos ôrgãos da administração di 


reta. 
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: DESTINATÁRIOS: DECOF's 
ASSUNTO: Provimento de cargos/funções 


Solicita suspender, a partir de 01 plc 
1984, o encaminhamento sobre "Levantamento. 

ceiro'", conforme OF/CIRC/SECIN/Nº 025 ,de 27 

e anexa modelo de formulário desenvolvido 

registro mensal sobre cargos ou funções providos. a 
e o quantitativo do pessoal disponível. 


OF/CIRC/SECIN/SEPLAN/PR/N: 53, 
DE 22 DE DEZEMBRO DE 1983 


y 
DESTINATÁRIOS: DECOF's, CISET's E ÓRGÃOS + 
ASSUNTO: Cópia de Cheque - Modelo Padronizado ' 


Solicita a cooperação das áreas de controle in- ú 
terno no sentido de ser obtida a padronização de 3 
modelo de cópia de cheque. 
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PORTARIAS BAIXADAS PELA SECIN/SEPLAN/PR NO EXERCICIC 
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A Secretaria-Central de Controle Interno, no decor | 


'“rer de 1983, baixou Portarias, em sua grande maioria de caráter 
funcional, versando sobre designação, dispensa, localização ou 


substituição de servidores afetos a sua área. 


Aquelas que, pela natureza do assunto, manifestam in 


teresse geral são destacadas a seguir. 


PORTARIA Nº 002, 
DE 07 DE JANEIRO DE 1983 


Desativou os grupos-de-trabalho constituídos atra- 
vés das Portarias ns 02, de 253 de janeiro, 08, de 06 de março e 
09, de 29 de abril, todas de 1980, e consignou o reconhecimento 
da SECIN aos servidores que contribuiram com sua participação a 


queles grupos. 


PORTARIA Nº 005, 
DE 24 DE JANEIRO DE 1983 


Delegou competência à Secretaria de Controle | In- 


terno da Secretaria de Planejamento da Presidência da República, 


para movimentar recursos orçamentários e financeiros adjudicados 


à Secretaria-Central de Controle Interno. 


“PORTARIA Nº 007, 
DE 22 DE FEVEREIRO DE 1985 


Constituiu Comissão Integrada por dez servidores pa 


der ao levantamento € transferência dos recursos mate- 


extintas divisões de au- 
da Presidência da Repúbli 


ra proce 
riais, instalações e bens oriundos das 


ditoria dos Ministérios Civis e Órgãos 


ca, para o acervo da Secretaria-Central de Controle Interno. 
ni . 
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ja O ottaria nº 007/83 e prorrogou seu prazo para Eos: 
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Aprovou normas visando a orientar as unidades com- 
ponentes da estrutura da Secretaria-Central de Controle Interno 
relativamente a atos de remoção ou localização de servidores. 
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NOVO PLANO DE CONTAS UNICO 
(ADMINISTRAÇÃO DIRETA) 


ss 


Bases sta 
grito Am pt 
A contabitixação dA fatos da “aci 
bito da administração direta, obedeceu até 1982 ao "| 
Contas Único Para os Órgãos da Administração irao — apr 
pelo Decreto nº 64, 175, de 06 de março de 1969 e às a! 
posteriores. a E: 
A série de modificações havidas no campo da ac - 
tração federal, com maior ênfase nos fluxos pat att cia 
ceiros, tornou aquele Plano desatualizado e seu elenco de cones 
tas não mais atendia às necessidades de um registro £ fiel de. to-, 
dos os passos dos eventos. 


A SECIN, por isso, fez elaborar o novo Plano de Con | 
tas Único o qual foi aprovado pela Instrução Normativa SECIN / | 
SEPLAN/PR nº 002, de 29 de março de 1983, 


O trabalho resultou de pesquisas realizadas pela 
equipe integrante da Secretaria de Contabilidade desta SECIN e | 
teve a coordenação da Dra.Sumie Butuem, Secretária de Controle 
Interno da SEPLAN/PR e Dr.Josê Augusto Taveira Filho,Secretário 
da CREDE/SECIN. 


Diversas são as vantagens trazidas pelo novo Plano, 


Dentre elas podemos ressaltar aquela que permite vi- 
sualizar no Balanço a quantia com que o ORÇAMENTO da União con. 
templou cada Governo Estadual, Municipal, o Distrito Federal ., 

e as instituições nacionais e estrangeiras. Antes mostrava- se 
impossível essa discriminação. 


Hoje É possível detectar através da contabilidade to 
dos os recursos em movimentação no país à margem do Orçamento 
Fiscal, bem como seus dispêndios. São valores oriundos do exte- 
rior em alguns casos e, em outros, originários do Orçamento ó 
mas, desacompanhados do respectivo crédito orçamentário na fase 
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final de sua aplic ão. Pita sé 44 Nata 

. “Vale iamos 
nas páginas do exemplar. confe: ionad: la 1 
distribuído a todas as áreas de controle à 


“APRESENTAÇÃO 


o) presenta Plano de Contas Ônico para os rd 
Administração Direta, destinado ao procedimento de operaço Baco, 
tábeis ligadas a atos e fatos da gestão administrativa, com “re, 


flexo nas atividades orçamentário-financeiro-patrimoniais, RA 
partir de janeiro de 1985, resulta de natural exigência imposta 
pelo dinamismo do setor público federal. + 


Não representa ele, apenas, a atualização do pionei i 
ro trabalho vindo a lume por via do Decreto nº 64.175, de 06 de 
março de 1969, constantemente revisto e melhorado, senão, tam- 
bém, o repositório de novas idéias a respeito do papel esclare- 
cedor — ao lado da função controladora — da imagem refletida 
pela Contabilidade. 


Gostaríamos de assinalar, neste particular, a guisa 
de esteio da nova concepção, o perfil delineado, por exemplo |, 
para as contas de Despesa Realizada, agora distribuídas pelos 
diferentes níveis de governo. A despesa pública passarã a iden 
tificar o direto e verdadeiro beneficiário, nem sempre nominado. 
no Orçamento. Referimo-nos às transferências que se fazem em be 
nefício de Estados e Municípios, do Distrito Federal e de Insti 
tuições Privadas, nacionais e estrangeiras. 


A União passará a espelhar os valores que tiver apli 
cado nos próprios serviços, a seu cargo, apartados e distintos 
dos transferidos a outros governos, cuja identificação se fará, 


também. 
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DO SISTEMA DE AUDITORIA 
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O artigo 11 do Decreto nº 84.362, de 3) 

— de 1979, sabemos, impôs à Secretaria-Central de Contro 

REA em decorrência de seu inciso II, a obrigação seguinte: . de 

E Ata se Precio 

rexercera em carater exclusivo a atiívid: 

de de auditoria contabit e de programas, tanto - de: 
ôngãos da administração direta quanto de e tidades 

da administração indireta, sem prejuizo da supervi- E a 

são ministerial”. E 


Ego 


de 


a 


da 
Longo e espinhoso, como já vimos, foi o caminho até 
aqui palmilhado pela Secretaria-Central de Controle Interno, que 
se via a braços, de um fado, com a necessidade de implantar | o 
novo perfil do Controle e, de outro, paradoxalmente, com a indis 


ponibilidade de espaço físico. 


» ! 


Com a entrega, entretanto, do Edifício "INTERCON",em 
07 de março de 1983, começaram a chegar os primeiros contingen- 
tes de Auditores. E essa oportunidade não poderia ser desperdiça 
da, em termos de efetiva implementação do Sistema de Auditoria , 
mesmo que isso nos custasse alguns dissabores a mais. Todavia |, | 
para quem enfrentara tantos outros, anteriores, não custava en- 
frentar mais um. O administrador, todo administrador, precisa to 
mar decisões, ainda que estas se ressintam de imperfeições. O 
dilema hamletiano do "ser ou não ser” deve estar sempre vivo e 
presente na mesa do dirigente maior, que não pode simplesmente 
ver escoar o tempo e ocupá-lo em coisas inúteis. E, principalmen 
te, quando se trata de cumprir leis ou regulamentos. 


e | s* pad, E 


“918 Codirinho o rod 2OMIV BI MOS: 


SUP abintosnf a sê disir Abi dita 


Ei Í > ; - A. b E o “4 t Ê e Á a 
E to stns gi 25 bob? 20)9H E MOS “obRE Sati ob ZOQ BT. E 
h Aa x 


o DE ERR E E NOS, pInoml sxobsreg OTIIO 
« ., A e = 


» e 
SD. a sto tado ob TEts5o ovo: notar 


k ; : sb RUA OBS sho E 
| e 4 e gd oyBqes ob sbabilj dios 
Ra ENE » - x 
—, , é : 
Era “ao ERA OinItPha of Snúrorta 
j 5 d dd Sr à Pod 41 PASTA + q 
a Voguiio to» 2 COM ESA SC 150909 d NSTES6S 

| : h E h o 
] rr =" | 
||| tap 12% q d Í l DS) Eos Ef] Egisto 
q! : 
] A ds E 
Nu ' 54 FL by A | / y 
|] 
| : 
It) e er YES L Ei b Farta X 
| a . ek Es 
| RE É fee o Y 
| f É i tm f E] E) ç Z Ee tis 4 ] 
|| 03 1 
| vê e * ] 
H| pn” f E : 
ma Y y sr f £ bd 
| [18 Leo | Cad bg o j 
|| 
É | = ups , é 

; Í APT 4 í 

4 

s ] 

PA 
o ; 


al | SP Pd VT E 1 TS 


Ee a 
* 


E. Fazer ou não fazer é o PRP 
der proferido por Hamlet. E nós, que estamos Habitu 


truir e não a demolir, tínhamos que decidir pela tnedifi 


“lização da auditoria, ganhando um ano no calendário, ous 


acomodação e nesse caso permitir continuassem os soc rfeoaa car 
das antigas Divisões de Auditoria, retardando o cumprimento 
Decreto nº 84.362/79. 


Ora, seria imperdoável deixar escapar essa precio- 
sa oportunidade de assumir a condução dos trabalhos auditoriais re 


lativos ao exercício finânceiro de 1982. E por tal razão optamos 
pelo "fazer", depois de conhecido o volume de tomadas-de-contas e 
de prestações-de-contas de todos os Ministérios (órgãos e entida- 
des vinculadas). 


Nossa primeira e honesta preocupação, contudo, foi 
reconhecer francamente, sem receio de nos envergonhar, que, den- 
tro dos prazos tradicionalmente preestabelecidos, não poderíamos 
realizar tarefa de tal vulto. A apresentação de relatórios e cer- 
tificados de auditoria de tomadas-de-contas (órgãos da administra 
ção direta), por exemplo, tinha de ser feita ao Tribunal de Con- 
tas da União até 30 de junho de 1983 e seria simplesmente temerá- 
rio supor que o conseguissemos. Afinal, eram 1.595 exames a reali 
zar, compreendidos aí os órgãos e as entidades da administração in 
direta, numa seqlência de prazos de ultimação a recomendar prudên 


cia e ponderação. 


Nao foi outro o motivo pelo qual nos dirigimos ao 
Egrégio Tribunal de Contas da União para solicitar o alongamento 
dos prazos, em caráter excepcional. E não sabíamos, a essa altu- 
ra, que algumas fundações — então sob a responsabilidade da Se- 
cretaria de Controle Interno do Ministério da Educação e  Cultu- 
ra — estavam com os exames atrasados desde 1976, sem que nada 
lhes acontecesse, a não ser a sucessiva prorrogação de prazos so- 
licitados, concedidos e nunca obedecidos. E esse peso aumentou 
o fardo da Secretaria-Central de Controle Interno. 
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No transcorrer do exercício de 1983, a Secre 
de Processamento de Dados-DAPRO concluiu e implantou, com 

luto sucesso, todos os projetos iniciados no exercício ante: 
A DAPRO se dedicou, também, a atividades de aprimoramento d Is — 
atuais sistemas, desenvolvimento de sistemas de consulta, estu- 

do de nova solução alternativa a ser adotada no processamento a 
nível nacional, além das atividades de ai prestando aten | 


a 


tral de Controle Interno-SECIN. 


IMPLANTAÇÃO 


Com a conclusão dos trabalhos de desenvolvimento - 
do Sistema Integrado de Contabilidade e Execução Orçamentária- 
-CAF, todos os esforços da DAPRO foram concentrados na consecu- 
ção dessa meta. 


A primeira parte, composta do módulo I - Contabi- 
lidade e Execução Orçamentária Analítica, ocorreu durante os me. 
ses de março e abril, atingindo todas as Delegacias-Regionais de 
Contabilidade e Finanças-DECOF's/SECIN. 


Esse sistema, além de atender a todas as DECOF's/ 
/SECIN, estã também implantado nas Secretarias de Controle In - 
terno dos Ministérios da Fazenda, Justiça, Comunicações, Saúde, 
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DO ernbaiho, Educação e. aúios 
Presidência. da República e no Rage MM ontai 
“de Segurança Nacional. As Secretarias de Con 


Ministério do Interior, Previdência e Assistênci 

ções Exteriores, Transportes e Aeronáutica, pias 
sistema por terem manifestado à Secretarta-Cuntiai de Con tr 
terno interesse em sua utilização. da 


f + “ne , Cu 
A segunda parte, composta dos PRE ILeil 1, ai: 
consolidação e consolidação geral, respectivamente, foi i 


tada na DAPRO/SECIN no mês de julho. 7 


O módulo IV - Extração dos Balanços-Gerais foi 
integralmente testado e apto a ser utilizado quando da emissão 
dos Balanços-Gerais da União, do corrente exercício de 1983. 


DESENVOLVIMENTO 


Foram feitos no exercício de 1983 dois trabalhos 
distintos na àrea de desenvolvimento: o sistema de consulta aos 
cadastros e o estudo de uma alternativa de processamento. 


O sistema "consulta" permite ao usuário acessar,em 
diversos níveis, dados orçamentários, financeiros e contábeis |, 
tanto a nível de Unidade da Federação, quanto a nível consolida- 


do. 


Esse sistema foi implantado no Tribunal de Contas 
da União através da instalação de um terminal e de uma impresso- 
ra "escrava", ligados remotamente ao computador central da Secre 


“ taria-Central de Controle Interno. 
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Com o E RvEtid de atender a outros indi 


esteio na DAPRO uma evolução desse sistema diversificando os 
-* veis de consulta. 


A implementação desse novo sistema estã revistapa patê 
ra o 19 semestre de 1984. Cada 


% Em função dos enormes problemas enfrentados pela. 
DAPRO na atual instalação, como a obsolescência do equipamento 
COBRA-400 instalado em 18-capitais, necessidade de treinamento a 
nível nacional de operadores de computador, capacidade máxima de 
processamento ultrapassada em equipamento de diversos estados,gas 


Cés 


to de manutenção dos atuais equipamentos COBRA-400 e, principal - 
mente, a implantação do Sistema de Acompanhamento Físico-Financei 
ro-AFFIN, previsto para o exercício de 1984, foi realizado minu - 
É cioso estudo visando a encontrar uma solução adequada. 


Este estudo, baseado em performance e custo, aponta 
como melhor medida um processamento parcialmente centralizado R 
composto de centros regionais (polos) equipados com computadores 
de pequeno porte (os COBRA-530 já existentes). Tais polos atende- 
riam diretamente aos usuários locais (DECOF's) e aos usuários geo 
graficamente próximos, através de telecomunicações. Desta forma o 
usuário servir-se-ia apenas de terminais e impressoras não mais 
se preocupando com a operação do equipamento, à exceção das Dele 
gacias-Regionais de Contabilidade e Finanças-DECOF's-polos (5 ao 
1 todo). 


Esse propósito prevé também a existência de um cen- 
tro principal, equipado com computador de médio porte, em Brasi - 
lia-DF, no qual seriam agregadas as informações oriundas dos po- 


los. 


O fluxo de informações entre os polos regionais e o 
centro principal seria realizado por meio de transporte de fita 
magnética ou através de telecomunicações conforme a necessidade de 
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Foram adquiridos da COBRA-Computadores e Sistemas 
Brasileiros S.A. dois terminais de vídeo modelo TI 100-I e duas a 
“impressoras 180 CPS para instalação no Tribunal de Contas o 


— União-TCU e na Secretaria de Controle Interno da SPA (CISET/ 
| /SEPLAN/PR). 


A instalação de um terminal e uma impressora no 
Tribunal de Contas da União faz parte da implantação do siste- 
ma-consulta naquela Corte e disponível a partir de outubro/1983. 


O outro conjunto — terminal mais impressora | — 
sera utilizado pela CISET/SEPLAN no seu processamento diário do 
sistema de contabilidade e execução orçamentária. 


Esses terminais e as impressoras serão ligados re 
motamente ao computador central da DAPRO/SECIN. 


INSTALAÇÕES 


“O ano de 1983 presenciou, ainda, a efetiva insta- 
lação dos equipamentos COBRA-530 nas DECOF's de Minas Gerais e 


Rio Grande do Sul. 


Em conseqlência desse bom impulso, aliado à ante- 
rior ativação de ideénticos equipamentos COBRA-530, nas DECOF's do 
Rio de Janeiro e Sao Paulo, foi feita a doação dos computadores 
COBRA-400 às Secretarias de Controle Interno dos Ministérios da 
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Com referência ao processamento de informações pro a 
priamente dito, a DAPRO se dedicou basicamente a duas tarefasdis 


tintas: execução direta dos serviços e apoio operacional. 


Foi executado diretamente pela DAPRO o sistema de 


consolidação e extração dos Balanços-Gerais da União, além dos 


serviços de contabilidade e execução orçamentária das CISET's da 
SEPLAN e dos Ministérios da Saúde, Justiça e Comunicações, até 
que os equipamentos desses ministérios possam ser instalados 


'“— presumivelmente no primeiro trimestre de 1984. 


TREINAMENTO 


Foram realizados em conjunto com a COBRA-Computado 
res e Sistemas Brasileiros S.A. cursos de operação COBRA-530 para 
funcionários das DECOF's onde se instalaram tais equipamentos. 


O mesmo tipo de treinamento foi também oferecido 


a todos os operadores da DAPRO/SECIN. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA- 


LOCAL: Edifício-Sede da SEPLAN/PR - Brasília/DF 
TEMA : Treinamento sobre o Novo Plano de Contas Único para os ór- 


gaos da Administração Direta editado pela Instrução Norma- ao: 


tiva SECIN/SEPLAN/PR/Nº9 002, de 29.03.83 
DATA : 02 de maio de 1983 


EXPOSITORES: Sumie Butuem 
k José Augusto Taveira Filho 


PARTICIPANTES: Delegados-Regionais de Contabilidade e Finanças de 


todos os Estados. 


MINISTÉRIO DA MARINHA - ESCOLA DE GUERRA NAVAL 


LOCAL: Rio de Janeiro/RJ 
TEMA : Estrutura da Administração Pública Federal e Controle In- 


terno | 
DATA : 14 de junho de 1985 
CONFERENCISTA: Fernando de Oliveira 


Em face do alto nível dos participantes — oficiais 
superiores da Marinha — o conferencista esquematizou a palestra 
de forma a realçar os campos orçamentário, de administração finan 


ceira, contabil e auditorial. 


Foram os seguintes os tópicos enfocados: 
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I 
ESTRUTURA DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA FEDERAL 


DIRETA E INDIRETA 


Organograma - Administração Direta 
Organograma - Administração Indireta 


H 
SISTEMA ORÇAMENTÁRIO NACIONAL 


Os Instrumentos de Planejamento 

Plano Geral do Governo 

Planos Gerais, Setoriais e Regionais de Duração 
Plurianual 

Receita por Unidade da Federação 

Confronto entre a Receita Estimada e Arrecadada 

Dívida Ativa da União 

Orçamento Programa Anual 

Programação Financeira de Desembolso 

Despesa Realizada 

Despesa por Órgaos, segundo a sua Natureza 

Despesa por Funções, segundo a Categoria Econô- 
mica 


Despesa por Unidade da Federação 


HI 
SISTEMAS DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA, 
CONTABILIDADE E AUDITORIA 


Controle: Sua Imposição 

Controle Interno 

As Secretarias de Controle Interno 
Planejamento, Execução e Controle 
Planejamento, Coordenação e Controle 
A Conjuntura Econômico-Financeira 
Como Exercer o Controle 
Administração Financeira 


Contabilidade 
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, LOCAL: Centro Educacional Residencial da Gávea- Rio de Janeiro/R3 
"TEMA : O Novo Modelo de Controle Interno e o Acompanhamento. Físi- ha: 
co/Financeiro : 
DATA : 07 de julho de 1983 


O Seminário SECIN/IBM foi desenvolvido durante o dia 
inteiro e teve como tema central a necessidade de se colocar em 
programa de processamento de dados o sistemu de acompanhamento fi 
sico-financeiro cujos estudos, pela equipe da SECIN, já se encon- 
travam em avançado estágio. O contato com a IBM procurou obter 
algumas das respostas, a nível de computador, exigidas pela enor- 


"me massa de trabalho com que tínhamos de nos defrontar. 


Logo à primeira hora do expediente da manhã altos 
dirigentes da IBM recepcionaram a equipe da SECIN e fizeram obje- 
tiva exposição a respeito da empresa, sua origem, estrutura, pro- 


gramas de trabalho, suas filiais, preocupação com o sempre bom a- | 


tendimento da clientela e, destacadamente, o contínuo esforço de 
manutenção de seus quadros funcionais dentro de altos padroes de 


= Ed “ “ 
estimulo e reciprocos beneficios. 


A delegação da SECIN se compunha de Fernando de Oli- 


veira, Secretaário-Central de Controle Interno; Sumie Butuem, Se - 


cretária de Controle Interno da SEPLAN/PR; José Augusto Taveira Fi 
lho, Secretário de Contabilidade; Dimas Moreira, Secretário de 
Administração Financeira; Fernando Mejdalani Neves, Secretário de 
Processamento de Dados; Geraldo de Castro, Delegado-Regional de 
Contabilidade e Finanças no Estado do Rio de Janeiro; e Jonil Ro- 
drigues Loureiro, Diretor de Divisão da DECOF/RJ. Integrou a dele 
gação, também, na qualidade de convidado especial, o Diretor do 
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o? «Centre : “ : 815 anti ' $1 
Dm ed 4 -. Órgãos e Entidades - conceito REP 
“oco | . Controles: Externo e Interno ., conPintO 


E «- Novo Modelo de Controle Interno | Ea 
SD - Planejamento, Execução e Controle 
- Como exercer o Controle 

- Administração Financeira a 
. Contabilidade - 
-. Auditoria Contábil | 


- Auditoria de Programas 
. Relatórios de Auditoria 


Apos o almoço, gentilmente oferecido pelos anfitriões, 

houve apresentação sobre Sistema de Administração de Recursos Fi- 
“nanceiros, Sistema de Elaboração e Acompanhamento Orçamentário e 
Sistema para Administração de Projetos, atraves de objetivas pa- 
lestras ministradas por qualificados técnicos da IBM do Brasil-In 
dustria, Maquinas e Serviços Ltda., cabendo deixar aqui registra- 
dos nossos melhores agradecimentos pelas atenções a nos dirigidas 


por essa respeitável Empresa. 


E MINISTÉRIO DO EXÉRCITO - ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 


META ETTA MM A MA TOA O as O ns 


» LOCAL: Auditório do QG - Setor Militar Urbano - Brasília/DF 

E CURSO: V Curso de Atualização em Matéria Orçamentária, sobos aus- 
pícios da Escola de Administração Fazendária-ESAF 
“DATA: 08 de agosto de 1983 


E CONFERENCISTA: Fernando de Oliveira 
TEMA: O Sistema de Controle Interno 


E SE reta PER - Plano de Porudddo ar 

Rea ao” Nível Superior -PLANFAP. 

Centro de Estudos e Conferências da CAEEB (c 

de Empresas Elétricas Brasileiras) |. 

“CURSO: Seminário de Sistemas de Administração Financeira, € 
A dade e Auditoria 

DATA : 05 a 09 de setembro de 1985 

RR ess: Fermendo de Oliveira 

Controles Interno e Externo 


-Sumie Butuem 
Contabilidade - Novo Plano de Contas Único 


-Joseé Augusto Taveira Filho 
Contabilidade Analítica, Contapilidido Sintética e 


Contabilidade Geral 


- Fernando Mejdalani Neves 
Processamento de Dados nos Órgãos de Contabilidade 


Analítica, Setoriais e Central 


O Seminário teve por objetivo familiarizar Unidades Or 
=, camentárias, Administrativas, Gestoras € de Controle aos procedi - 


4 


mentos ligados à execução orcamentário-financeira e ao controle . 
Contou com 34 participantes, executores e controladores, envolven- 
do as seguintes áreas: 
- Órgãos do Ministério das Minas e Energia; e 
- Delegacia-Regional de Contabilidade e Finanças da 
SECIN no Estado do Rio de Janeiro. 


A coordenação técnica e administrativa do Seminário es 
teve a cargo do Plano de Formação e cdi acta do Pessoal de 


Nível Superior- - PLANFAP.' 
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RETARI CENTR DE CONTROLE ) DA SEPL/ 
A seguros 


“LOCAL: Adi tório do Edifício INTERCON/SECIN - . 


“CURSO: Treinamento e Aperfeiçoamento de Audiedaaa 


DATA : novembro e dezembro de 1983 
EXPOSITOR: Antônio dos Santos Oliveira 


( O curso foi ministrado em duas semanas por turma, | 
em aulas diarias de E horas. 


As lições introdutórias, que permitiram uma vi- 
sao geral sobre a legislação, estatutos, forma admitida em di- 
reito e plano de contas das empresas estatais, foram sucedidas 
por estudos praticos dos exames formais a se realizarem nos 
livros, balancetes e orçamentos das empresas, apro fundando-se 


por fim na análise contabil. 


Assim se sumarizaram os assuntos verificados: 


Introdução (Legislação, Estatutos, Forma 
Admitida em Direito, Plano de Contas) 
Exames Formais (Livros comerciais,Livros 
de-Atas, Balancete do Livro Razão no fi 
nal do exercício, Declaração do Imposto 
de Renda, Orçamentos próprios da empre- 

sa) 
.- Ativo 
- Passivo 
Contas de Lucros (ou Prejuízos) Acumula- 
dos 

Contas de Resultado do Exercício 
Demonstração das Origens e Aplicações dos 


Recursos 
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“de 02.02.81 


Conclusão 


ENCONTRO DE DIRIGENTES DA SECIN/SEPLAN/PR 


A 


“LOCAL: Auditório do Edifício INTERCON - Sede da Secretaria-Cen 


tral de Controle inferno 
DATA: 16 de dezembro de 1983 


1 


O Encontro reuniu os dirigentes da sede central, 


“Os titulares das Delegacias-Regionais de Contabilidade e Finan- 


cas nos Estados ec o Delegado-Regional de Auditoria no Estado do 
Rio de Janciro, com o escopo de apresentar e debater dúvidas e 
problemas comuns ligados ao encerramento do exercício financei- 
ro de 1983. 
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A caierfrdda da auditoria a SEA Faiado 

de Controle Interno deu margem a que se ressuscitasse a — sempre 
polêmica questão: centralizar ou descentralizar? a; , 


1d 
E. 


SA 


As atividades técnicas devem ser centralizadas. As | 
de mera execução, dentro de rotinas ou manuais específicos, de. 


vem, ao contrário, ser descentralizadas. Esse é um dos postula-. À 
dos fundamentais da Administração Federal, inscrito no complexo 
da Reforma Administrativa. A auditoria é atividade técnica, colo 


cada no bojo de outro princípio fundamental, que é o Controle. 


O que vale, porém, mesmo, é a vontade governamen- 
tal, expressa em ato próprio do Presidente da República e acorde 
à lei. Se Sua Excelência houve por bem decidir que a área de au- 
ditoria devesse integrar a Secretaria-Central de Controle Inter- 
no e, por via de conseqliência, extintas fossem as Divisões de 
Auditoria dos Ministérios Civis, nada mais restará a questionar 
nem discutir. 


| Essa vontade soberana estã definida no Decreto nº 
84.362, de 31 de dezembro de 1979. 


Cessem, pois, as objeções quanto à propriedade ou 
inconveniência de centralizar ou descentralizar, divulgadas in- 
clusive pelos jornais e dirigidas frontalmente ao Sistema de Con 
trole Interno, mais especificamente à Secretaria-Central de Con- 
trole Interno, porque em verdade o afã dos inconformados fá-los 
esquecer-se de que estão criticando uma decisão do mais alto ní- 
vel hierárquico, que a nós cabe apenas cumprir — e bem. 


03 t3kni DOE Pesar sk Figre 


a 


Db> Sbsbivise 5 pitoribna k isvirtánte ioimbA arroio 
nã E Ss. Sup a ditongo? oiqionisg qréuo Ed cotod om 


v-B 


eberoos ER “RSI Pego] hb samobiasss ob cirgorg G36-M9 Gecatqxs Asto 
o 0 SOTO s. SUP TAbIISD mod 104 svvor wWionBrsaxi Ene.rse «d9E B. 
ator miosntod o! TBT3T 51 ST92SC ? SHri gre sob sivoskb + 
o E 0a £ “ 
sb ; eso tv ta ruvEgo! 251 Ko qnionshpssrnos 2h sAt 4 do og. £ 


E 
ixotiduá 
EA 


22tb matt 
tio 


ces Cope mem 
ç *» É ne 


vo sbBbaira 


o AD. ice 


ao 


fit p A E 4 


a 1 
Ep! 


crítico de obras prontas. 


“o É 
q qm PER ESA 
e Alguns ficam brandindo braços e x 


ção e ve a a aplaudir a quem, piece Eni RR pa 
y 156 + E h y no 
28 t E ci 
Pr 

Deleitam-se certas criaturas em lançar ferinos da 


dos contra quem se esforça por fazer jus à honrosa esconha de 


levar adiante a obra encomendada, sabendo-a áspera. Fácil é | 
critica, difícil é a arte. du 


Quando, todavia, os doestos partem da própria área 
de controle, instala-se o caos, tal como o inimigo dentro de 
nossa trincheira. Os que brandem seus tacapes e bordunas atin- 
gem, dolorosamente, não as pessoas em seu aspecto externo, fisi 
co, porém, o que nelas hã de mais puro e recatável, que é seu 
proprio íntimo, a consciência, a vontade de ser útil, de não se 
corromper e, até, se preciso for, perder os amigos que eventual 
mente lhe estejam ao lado. Em nosso caso, € preciso manter a 
fidelidade à origem, construída em berço humílimo e pobre — mas 
caminhando pelo Mundo com a cabeça permanentemente erguida 5 
olhando nos olhos do interlocutor, com altivez, sem jaça * nem 
temor. Não é o cargo que confere dignidade ao ocupante. Bem ao 
contrário, é o indivíduo que empresta sua dignidade ao cargo.As 
obras, quando destinadas a perpetuar-se, tem prazo muito mais 
longo que a efêmera passagem de seu autor pela Vida. Não é o 
nosso nome que perdura ou estã em jogo, senão a obra que tenha- 
mos talvez conseguido construir. 


Récusamos, porisso, que os críticos de última ho- 
ra, ou de sempre, — ignoramos se por inspiração pessoal ou 
arautos de sermões alheios — venham a perturbar o silêncio de 
quem nada mais deseja senão trabalhar. É isto não quer absoluta 
mente significar queiramos receber branduras ou blandícias,mas, 
severos e vigilantes reparos, quando merecidos e a qualquer tem 
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União correspondentes aos exercícios de 1980, 1981 e 15 
ram colocados a tempo em mãos de Sua Excelência o Senhor Pre | 
dente da Republica, isto é, bem antes do prazo constitucional e | 


a fatal. Póde Sua Excelência, assim, fazer chegar ao Cons 


E: jamais enias Fado pelos anti-controles:. os pipi 


Es cional e ao Tribunal de Contas da União as suas prestações. 
— contas aquém da data-termo prevista na Constituição, 30 | 
abril. 


A 


É importante registrar que o Balanço-Geral 


da 
União é fruto de exaustiva análise e final acolhimento, pelo con 
trole, de cada um dos documentos do gestor e compreende todos os 
atos de gestão orçamentária, financeira e patrimonial de toda a 


R Administração Federal — e de todos os Poderes da República. 


Vê-se que somente pessoas mal informadas ou inten 

Ê cionalmente maldosas — sabido é que apenas alguns poucos  ho- 
mens patriotas e honestos admitem ser controlados — “poderiam 
encetar tão tumultuada e virulenta crítica contra o Controle In 
terno pela simples circunstância de haver sido justificadamente 
retardado o encerramento, pela auditoria, das tomadas-de-contas 
e prestações-de-contas. Ignoram essas pessoas, certamente, que 
as tomadas-de-contas oferecem utilidade objetiva quase nula e 
constituem figuras obsoletas. Não foram abolidas, ainda, em de- 
corrência do formalismo legal, já a esta altura carecedor de 
reformulação. É preciso, em suma, proscrever as tomadas-de-con- 
tas, supérfluas porque repetitivas dos atos de controle executa 
dos no dia-a-dia em todos os ducumentos, nunca por amostragem . 
E neste propósito não estamos isolados. Estamos em excelente 
companhia, porque a area técnica do Tribunal de Contas da União 


compartilha de nosso ideal. 
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“ral da União, o de 1983, lavramos com orgul 
“Singular fato de que a SECIN, assim como suas CA 
E, tarias de Controle Interno , em nenhum momento. pudera | 
de lembranças menos airosas por atos praticados e que lhes 
Ca sem denegrir a honra ou a marca de sua total lisura e 
| trabalho em benefício do país e de sua comunidade. 


Temos muito a fazer, sabemo-lo. Somos cônscio 
que nos falta apresentar o remate das extensas strAuIçan deri.o 
nidas na legislação... 


Não aceitamos, no entanto, qualquer execração que 
concorra para confundir a opinião publica em detrimento da boa 
imagem do Sistema a cuja frente momentaneamente nos encontramos. 
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O longo e sinuoso itinerário percorrida até. 07 de 
de 1983 foi, aparentemente, pouco produtivo. Limitávamo-nos, | 
tro da precariedade de acomodações físicas t inobstante, repeti aa 
mos, os espaços cedidos pela CISET/SEPLAN —, a elaborar instru 
ções normativas, portarias, ofícios-circulares, oii 
projetos-de-decretos-leis, projetos- de-decretos e outros instrumen | 
tos, ou auxiliando a prepará-los, inclusive a pedido do. Programa 
Nacional de Desburocratização, assim como cuidando da matéria exi- 
gida pela nova concepção do sistema de controle interno. 


A criação de funções de direção e assessoramento supe- 
rior e intermediário obrigou-nos a nos empenhar arduamente no sen- 
tido de obter os valores remuneratórios de dirigentes, chefes, as 
sessores e pessoal de nível intermediário, não apenas para a SECIN, 
mas, simultaneamente, para todas as Secretarias de Controle Inter 
no. Esse esforço foi enfim concretizado através do Decreto nº. 
86.863, de 19 de janeiro de 1982 (para a área SEPLAN/PR, dentro de 
sua nova condição de ôrgão-central dos sistemas de administração 
financeira, contabilidade e auditoria). Seguiram-se-lhe os Decre- 
tos abrangendo as Secretarias de Controle Interno dos Ministérios 
Civis, Orgãos da Presidência da República e Unidades equivalentes 
das Pastas Militares. 


A implementação da área de contabilidade analítica nos 
Estados, após desativadas as inspetorias-seccionais de finanças e 
núcleos de contabilidade analítica dos Ministérios Civis, consti- 
tuiu um aspecto positivo. Instaladas em meados de setembro de 1982 , 
as Delegacias-Regionais de Contabilidade e Finanças da SECIN reco 
lheram nesses quase três meses de 1982 toda a experiência que vi- 
ria a ser posta vigorosamente, a partir de 1983, e jã com todas as 
observações a respeito do comportamento de cada uma das unidades 
gestoras locais, a serviço do homogêneo tratamento das operações 


por elas praticadas. 
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Definido por alguns colega % 
“período de. arrumação”, foi esse últin é 


e o futuro das Secretarias Central e SoRBFARTsTS 
no, no campo da contabilidade analítica. Mo Di SESR 
tudo, a diferença não chegou a ser percebida, porque as 
praticadas em Brasília continuaram a ser escrituradas pelas | me 
e antigas inspetorias-seccionais de finanças no DF, cujas atrib e. 
ções se mantiveram inalteradas, em sua maioria, salvo quanto à a 
nominação delas, que passou a ser, como nos Estados, pie 
gional de Contabilidade e Finanças, com direta filiação às Secreta . 


rias de Controle Interno dos Ministérios Civis, DASP e SEPLAN. 


A reformulação dos procedimentos de natureza orçamen- 
tária e financeira, operada via IN/SECIN/Nº 004, de agosto de 1982, 
foi outra etapa repleta de dificuldades. O tratamento dispensado a 
suprimento de fundos, por exemplo, sofreu e sofre até hoje contes 
tação. Muitos se habituaram ao cômodo sistema de realizar boa par- 
te da despesa mediante o regime excepcional de suprimento de fun- 
dos, em lugar de o fazerem sob o processamento normal da despesa 
pública (empenho prévio). Claro estã que certas autoridades não 
gostaram do inovador cerceamento da proliferação dos gastos públi 
cos sob a responsabilidade de apenas um agente pagador. 


Outro percalço foi a eliminação de centavos de Cruzei 
ro no resultado final dos cálculos. As objeções quase se nivelavam 
ao franco acolhimento. Poucas pessoas assimilavam, de início, o 
verdadeiro motivo da eliminação das frações de nossa moeda, locali 
zado na necessidade de otimizar as máquinas calculadoras ( importa 
das e de alto custo) e permitir um campo mais útil para os computa 
dores. Ademais, dentro da atual conjuntura financeira e inflacio- 
nária de nosso país, nenhuma representatividade oferecem os centa- 
vos. Mas, como sempre sói' acontecer, certos burocratas, muito mais 
atentos à própria conveniência da velha rotina estabelecida, prefe 
riam conviver com os centavos, em lugar de aceitar o realismo de 


sua inutilidade. 


Hoje, ultrapassada essa díficil e para nôs desgastante 
fase, o Serviço Público Federal já baniu para sempre os centavos 
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1 na obr igatoriedade construída pelo artigo 1º. 

0, de 29 de novembro de 1982: dr | 
"Nas operações realizadas em moeda naci onal, . 

natureza orçamentária, financeira e contábil, em . 
figurem ôrgaos e entidades da administração direta 
indireta da União, dos Estados, dos Municípios e do 
trito Federal, bem como as fundações por estes anti-. 
das ou instituídas, serão desprezadas, no resultado fi 
nal dos calculos, as frações de Cruzeiro (Cr$)". 
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auto 


cretaria-Central de Controle Interno começaram a partir de 1980 | 


quando foi adquirido o Edifício "Hertz'', situado no Setor de Rádio 


e Televisão Sul (SRTVS), Lote 8, em Brasília, no Distrito Federal. 
Seria demasiado longo descrever aqui os estorvos que o Serviço de 
Engenharia da SEPLAN teve de arredar a fim de permitir fosse o 
imóvel dotado de condições mínimas de segurança e habitabilidade. 


Seria oportuno reler o Relatório das Atividades Ad 
ministrativas que acompanhou os Balanços-Gerais da União de 1981, 
em cujas páginas 32 e 33 comentávamos os obstáculos impeditivos da 
presença da SECIN no prédio que lhe havia sido destinado. 


Em 07 de março de 1983, finalmente, o imóvel, já 
então sob a denominação de Edifício "INTERCON", nos foi entregue. 
A partir daí é que se tornou possível localizar sob o mesmo teto 
os servidores e dirigentes das áreas integrantes do órgão-central de 
sistema de controle interno. Sem qualquer decoração, anote-se. 


Fiquem aqui assinalados os agradecimentos a todos 
quantos direta ou indiretamente contribuiram para que a sede da 
SECIN fossé concluída e dotada de móveis, instalações, divisórias, 
aparelhos telefônicos, telex, equipamento de processamento de da- 


dos, unidades de ar condicionado e som ambiente, máquina xeroco- 


“piadora e outros benefícios. De maneira muito especial, o reconhe 
“cimento é dirigido ao Departamento de Administração da SEPLAN, con 


duzido pelo Dr. José Clemente de Moura e coadjuvado pela equipe que 
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Ricos sta seguidas dificuldades pe 


nos desta Casa são o Presidente João Baptista de Oliveira. 


4 


esforçado intensamente para conseguí-lo. Afinal, os verd: 


redo e o Ministro Antônio Delfim Netto, porque foram eles os. 
res da grande transformação do sistema de controle interno inic a 
da através do Decreto nº 84.362, de 31 de dezembro de 1979. 


O ato de inauguração oficial do Edifício INTERCON 


foi bastante simples — apenas um bolo e alguns refrigerantes fo- 
ram servidos —, sem discursos, alarde, fotografias ou efeito pu- | 
blicitário. Lembramo-nos de que vieram compartilhar de “nossa À 


alegria, irmanando-se à equipe da Secretaria-Central de Controle 
Interno, o Dr. Gilson Ribeiro Reis, Diretor-Geral do Departamento | 
de Pessoal da SEPLAN, o Dr. José Clemente de Moura, Diretor do 
Departamento de Administração da SEPLAN e outras autoridades do 
D.A., assim como nossos prezados colegas Secretários de Controle 
Interno dos Ministérios Civis e órgãos da Presidência da República. 


Estavam presentes, também, os principais responsá 
veis pela entrega definitiva da sede da SECIN, Arquiteto Hélcio 
de Freitas Cordeiro e Arquiteta Beatriz Cristino Jácomo, que se 
desdobraram, dia e noite, e também aos sabados e domingos, para 
vencer os inúmeros desafios colocados no caminho da obra a con- 
cluir. Não foi outra a razão de termos pedido à Arquiteta Beatriz 
que cortasse a primeira fatia do bolo e assim se inaugurasse sim- 


bolicamente o Edifício INTERCON. 


A esta altura, caberia perguntar: onde estava an- 
teriormente localizada a Secretaria-Central de Controle Interno? 
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cedidos. E não podia implementar todas. 
mente as da área de auditoria, por falta 
co para acolher os auditores dssdeiiaada por É 
rias de Controle Interno dos Ministérios Pre 
puderam ser requisitados a partir de março de 1985. e 
Fique aqui lançada nossa eterna gratidão isso 
ra Secretária de Controle Interno da SEPLAN/PR, Dr% Sumie E 
bem como aos seus companheiros de trabalho, pelo acolhimento 
pensado à ainda pequena equipe da SECIN, desde 02 de janeiro da) 
1980 até 07 de março de 1983, porquanto o órgão recém-nascido de | 


BRO 


Des 


pendia de tudo e de todos. E essa compreensão da CISET/SEPLAN ja 
mais nos faltou. 
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O titular da Sécretaria-Central de Codeióido Inte: 
no visitou, no decorrer do 29 semestre de 1983, as seguintes “epi a 
“legacias-Regionais de Contabilidade e Finanças (DECOF's) nos Bo q 
tados: e a 
“a - Acre aa 
- Alagoas | 
- Bahia 


sa 


- Ceará 

- Espírito Santo 
- Maranhão 

. Mato Grosso 

- Minas Gerais 

- Para 

- Parana 

- Piauí 

- Rio Grande do Sul 

- Rio de Janeiro 
Ex - Santa Catarina 

E - São Paulo 

a . Sergipe 


E Fa As DECOF's dos Estados do. Amazonas, Goiás, Paraíba, 

Sm Pernambuco e Rio Grande do Norte, assim como a Delegacia- Regional 

| “de Auditoria (DERAU) no Estado do Rio de Janeiro foram incluídas 
na programação de visitas de 1984. 


 Assinale-se a circunstância de que — embora insta 
ladas e em efetivo funcionamento desde setembro de 1982, com a 
E. “posse dos Delegados-Regionais de Contabilidade e Finanças — so- 
; -mente um ano depois, praticamente, pôde o chefe da SECIN conhecê- 
-las fisicamente, bem como aos servidores lotados em cada uma de- 
las, desde o delegado até os diretores, chefes, assistentes, secre 


69 | pi 


tários, funcionários técnicos e administrativos, assim como os de 
apoio, cujas mãos foram apertadas com o mesmo carinho e respeito, 
sem distinção de hierarquia. 


Os problemas ou dificuldades levados a nosso conhe 
cimento, na oportunidade, foram de pronto resolvidos ou anotados, 
para solução posterior. Desde logo, contudo, ficou ressaltado o 
positivo reflexo da unificação dos serviços de contabilidade ana- 
lítica num só órgão, pela homogeneidade exigível em relação aos 
procedimentos a cargo das unidades gestoras dos Ministérios Ci- 
vis — antes ligados a Inspetorias-Seccionais de Finanças (ISF's) 
ou Nucleos de Contabilidade Analítica (NC's) da Pasta a cuja es- 
trutura se subordinavam as Inspetorias-Gerais de Finanças. 


A Srà Sumie Butuem, Secretária de Controle Interno 
da SEPLAN/PR, teve igualmente oportunidade de visitar as Delega - 
cias-Regionais de Contabilidade e Finanças nos Estados, às quais 
transmitiu suas observações a respeito do comportamento verifica- 
do em termos de execução orçamentária, financeira e contábil das 
operações por elas praticadas na condição de unidades gestoras da 
SEPLAN. 


Recorde-se que não temos, ainda, Delegacias-Regio- 
nais de Contabilidade e Finanças nos Estados de Mato Grosso do 
Sul e Rondônia, assim como nos Territórios do Amapã e de Roraima. 
As operações das unidades gestoras de Mato Grosso do Sul são con- 
tabilizadas pela DECOF/São Paulo; as de Rondônia, pela DECOF/Goiãs; 
as do Amapá, pela DECOF/Parã; e as de Roraima, pela DECOF/Amazo - 
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COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA 
E TOMADA-DE-CONTAS DA CÂMARA DOS DEPUTADOS 


ARLIMANIA Of 


CINTA 


Externamos aqui nosso melhor agradecimento aos 


Contas da Câmara dos Deputados nos honrou, em 1983, com 


e informal convite no sentido de que pudéssemos contribuir 


o esclarecimento de alguns pontos ligados ao Balanço-Geral 


União, do exercício de 1982, durante a fase de exame e seu poste 


rior julgamento pelo Congresso Nacional. 


Excelentíssimos Senhores Presidente e Deputados-Membros daquela 
Douta Comissão, assim como a seu operoso corpo de assessores, pe 
la distinção com que pudemos discutir, através de diálogo franco, 


objetivo e cordial, todas as dúvidas e questões nessa oportunida 


de levantadas. 
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O SECRETÁRIO-CENTRAL DE CONTROLE INTERNO DA SE 
DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA, no uso das 
A ções que lhe confere o artigo 13, II, do Regimento Interno à 
A do com a Portaria nº 008, de 21 de janeiro de 1981 do 
Ê. — -Chefe da Secretaria de Planejamento da Presidência da Repúblic 
Pe resolve 


ATUALIZAR olf'PlanodecContasOnico para os 
Órgãos da Administração Direta", aprovado pelo Decreto nº 64.175 , 
de 06 de março de 1969, atravês das seguintes medidas: (*) 


* ( a matéria estã contida no manual editado “e Depar 
9 tamento de Imprensa Nacional). 


a) - FERNANDO DE OLIVEIRA 
Secretário-Central de Controle Interno 


tos ndo é aiR= 
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24 DE JORHO- DE” 
— INSTRUÇÃO NORMATIVA SECIN/SEPLAN/PR/N9 002, de 29 de março de 


- 


O SECRETÁRIO-CENTRAL DE CONTROLE INTERNO DA SECRETARIA 
DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA, no uso das atribuições 
que lhe confere o artigo 13, II, do Regimento Interno expedido | par 
la Portaria nº 008, de 20 de janeiro de 1981, do Ministro de Estado- 
-Chefe da Secretaria de Planejamento da Presidência da República, com a 
binado com o artigo 19, $ 19, do Decreto nº 64.175, de 06 de março 
de 1969, resolve, 


EDITAR novoPlano de Contas Ônico para os Órgãos 
da Administração Direta, subsequente ao aprovado pelo Decreto nº 
64.175, de 06 de março de 1969, consolidando alterações e aperfeiçoa 
mento adequados ao desenvolvimento dos trabalhos, assim integrado:(*) 


a) composição de dígitos (anexo 1); 
b) elenco de contas dos Sistemas Orçamentário, Fi 
nanceiro, Patrimonial e de Compensação (anexo II); 
c) função das contas (anexo III); e 
d) correspondência das contas anteriores e atuais 
o (anexo IV). 


2. O presente Plano de Contas Onico será adotado a partir 
das operações contábeis do mês de janeiro de 1983. 


x Revocam-se as disposições em contrário. 
a) FERNANDO DE OLIVEIRA 
"*Secretário-Central de Controle Interno 


(*) (a matéria objeto dos Anexos I, II, III e IV desta IN estã contida 
no manual editado pelo Departamento de Imprensa Nacional-DIN). 
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CRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA indu cd no od 
atribuições que lhe confere o artigo 13, II, do Regimento Inte E» 
pedido pela Portaria Ministerial nº 008, de 20 de janeiro de 1983" ã se 
do Ministro de Estado-Chefe da Secretaria de Planejamento da Presi- | ; 
dência da República, combinado com o artigo 19, $ 19, do seda ne. Pa 
64.175, de 06 de março de 1969, resolve Em. 


APROVAR as alterações constantes dos 
Anexos I, II, III e IV desta Instrução e sua integração ao novo PLANO 
DE CONTAS ÚNICO PARA OS ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA expedido pela 
IN/SECIN/SEPLAN/PR/N9 002, de 29 de março de 1983.(*) 


a) FERNANDO DE OLIVEIRA 
Secretário-Central de Controle Interno 


(*) (a matéria objeto dos Anexos I, II, III e IV desta IN estã 
contida no manual editado pelo Departamento de Imprensa Na- 
“cional-DIN). 
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- DE PLANEJAMENTO 


O SECRETÁRIO-CENTRAL DE CONTROLE INTERNO DA S 
DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA, no uso das 
lhe confere o artigo 11 do Decreto nº 84.362, de 


INSTRUÇÃO NORMATIVA SECIN/SEPLAN/PR/N9 004, DE 15 DE JULHO D g 


e tendo em vista o disposto nos artigos 16 e 17 da Lei nº 4.320/64 . a 


resolve: 


ros. 


Ro 


Ss 
tituição que: 


EXPEDIR a presente Instrução Normativa com a fi- 
nalidade de disciplinar os procedimentos de concessão, liberação de re- 
cursos e prestação de contas de subvenções sociais e auxílios finance 


I - DA CONCESSÃO DOS RECURSOS 


Somente serão beneficiadas com subvenções ou auxílio 
financeiro as entidades que visem a promover: 


a) a educação e o desenvolvimento da cultura; 


b) a defesa da saúde e a assistência médico-social; e 


Cc) 


O amparo social da coletividade. 


Não se concederá subvenção ou auxílio financeiro a ins 


a) 


b) 


Cc) 


d) 


vise à distribuição de lucros ou dividendos a seus 
participantes; 


constitua patrimônio de pessoa ou de sociedade sem 
caráter filantrópico; 


não tenha sido fundada ou organizada regularmente atê 
31 de dezembro do ano anterior ao da leí orçamentã - 


ria; 


não tenha pedido registro ao Conselho Nacional do 
Serviço Social (CNSS) ou cujo registro tenha sido 


“ 


31 de dezembro de 1979, 
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É II - DA LIBERAÇÃO DOS RECURSOS | Re E 


4. A liberação dos recursos de que trata esta | Instrução — 

E serã efetuada pelo Banco do Brasil S.A., em nome da entidade beneficia | 
da, 

EA 5. A entidade contemplada com subvenção ou auxílio finan 

É ceiro em anos pretêritos somente terá seus recursos liberados se com 


- provada a regular aplicação dos valores anteriormente entregues. 


6. Os recursos recebidos pelas entidades, a título de 
subvenções ou auxílios financeiros, terão suas aplicações definidas no 
programa de trabalho, modelo anexo, vedada a aplicação em finalidade di 
- ferente daquela para a qual foram concedidos. 


III - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 


As prestações de contas de subvenções ou auxílios 
financeiros deverão ser apresentadas ao ôrgão ou entidade concedente 
até 60 (sessenta) dias após a aplicação dos recursos, para fins de 


aprovação e integração à tomada de contas do ordenador de despesa. 


8. As prestações de contas se constituirão de relatório 
sucinto sobre a aplicação dos recursos, comprovando sua utílização em 
obediência ao programa de trabalho, e do balancete financeiro elabora 
do pela entidade beneficiada, cuja documentação comprobatória conserva 
rã pelo prazo de 5 (cinco) anos, à disposição dos órgãos de fiscaliza- 


“ção e controle. 
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A presente Instrução Normativa alcança, ko? qe < 
* subvenções e auxílios financeiros já concedidos e ainda pend a S 
* prestação de contas. ii 


, q 
j dl. Esta Instrução Normativa não se aplica às. qui 


reguladas em leis especiais ou delegadas e entra em vigor na data 
gua publicação. 


> a) FERNANDO DE OLIVEIRA 
á Secretário-Central de Controle Interno 
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INSTRUÇÃO NORMATIVA SECIN/SEPLAN/PR/NQ 005, DE 03 DE AGOSTO DE 1983 


O SECRETÁRIO-CENTRAL DE CONTROLE INTERNO DA SECRE- 
TARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA, no uso das atri- 
buições que lhe confere o artigo 13, II, do Regimento Interno aprova 
do pela Portaria nº 008, de 20 de janeiro de 1981, do Ministro de 
Estado-Chefe da Secretaria de Planejamento da Presidência da Repúbli 
ca, resolve 


DISCIPLINAR a elaboração e o destino de documentos 
contábeis com o objetivo de compatibilizá-los ao novo Plano de Con- 
tas Ônico Para os Órgãos da Administração Direta implantado pela 
IN/SECIN/SEPLAN/PR/N9 02, de 29 de março de 1983 e complementado pe- 
la IN/SECIN/SEPLAN/PR/N9 03, de 29 de junho de 1983. 


DA ELABORAÇÃO 


A Os documentos contábeis que espelham os fatos orça 
mentário-financeiro-patrimoniais da administração pública federal 
são constituídos de peças conforme modelos anexos a esta Instrução 


e assim identificados: 


I - BALANCETES 
a) BM - Balancete Mensal-País 


b) BE - Balancete Mensal-Exterior 


II - DEMONSTRATIVOS-PAÍS 


a) DA - Demonstrativo da Despesa Autorizada; 


b) DE Demonstrativo da Despesa Empenhada; 


c) DR - Demonstrativo da Despesa Realizada; 


d) OB - Demonstrativo de Empenhos por Orgão Be- 
neficiado; e 
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e) ER - Demonstrativo da Execução da Receita. 


(modelo da IN/SECIN/SEPLAN/PR/N9 02/80) 


III - DEMONSTRATIVOS-EXTERIOR 


É a) EE - Demonstrativo da Execução da Despesa - 
s -Exterior. 


A Os Balancetes Mensais compreendem os Sistemas: 
a) ORÇAMENTÁRIO; 
b) FINANCEIRO; 
C) PATRIMONIAL; e 


d) DE COMPENSAÇÃO. 


DO DESTINO 


4. Os documentos contábeis relativos à gestão orçamen 
tário-financeira, no âmbito do Poder Executivo, obedecem aos seguin 


“tes fluxos e destinos: 


a) da DECOF/SECIN para a Unidade Gestora, os De 
monstrativos descritos no item 2, em 2 (duas) 
vias, salvo se a Unidade Gestora for a pró- 
pria Unidade Orçamentária, caso em que rece 


berã apenas 1 (uma) via; 


b) da UNIDADE GESTORA para a UNIDADE ORÇAMENTA 
RIA correspondente, 1 (uma) via dos Demons - 
trativos recebidos da DECOF; 


c) da DECOF/SECIN para a CREDE/SECIN, 1 (uma) via 
dos Balancetes e Demonstrativos de cada Uni- 
dade Gestora sediada fora do Distrito Fede - 
ral, para fins de encaminhamento à respécti- 
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d) da DECOF/SECIN para a CREDE/SECIN, 1 (uma) via 
dos Balancetes consolidados por Ministério e 
acompanhados dos respectivos Demonstrativos ;. 
e 


e) da CISET para a SECIN, 1 (uma) via dos Balan- 
cetes e Demonstrativos contendo a consolida 
ção das Unidades localizadas no Distrito Fede 
ral e Exterior. 


Es. Os documentos contábeis previstos nos itens 2e 3 des 
“ta Instrução, de responsabilidade dos Poderes Legislativo e Judiciário, 
' assim como dos Ministérios Militares e Orgãos da Presidência da Repú - 
— blica, serão encaminhados à SECIN pelas Unidades de atribuição equiva- 
tente a Secretaria de Controle Interno. 


od 


6. A Secretaria-Central de Controle Interno-SECIN, a 
guisa de colaboração, poderã oferecer às Unidades Gestoras, não sedia 
das no Distrito Federal, relatório periódico de empenhos emitidos, pa- 


gos e anulados. 


t. A Secretaria-Central de Controle Interno-SECIN pode 
“rã ainda oferecer às CISET's, como subsídio as suas atividades, os 
balancetes e Demonstrativos contendo a consolidação das operações de 
todo o Território Nacional, inclusive o Distrito Federal e, também, do 


“Exterior. 


JE - a) FERNANDO DE OLIVEIRA 
] Secretário-Central de Controle Interno 
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INSTRUÇÃO NORMATIVA SECIN/SEPLAN/PR/N9 006, DE 31 DE OUTUBRO DE 1983 


O SECRETÁRIO-CENTRAL DE CONTROLE INTERNO DA SECRETARIA 
DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA, no uso das atribuições 
que lhe confere o artigo 21 do Decreto nº 84.362, de 31 de dezembro 
de 1979, combinado com o artigo 19, I, do Regimento Interno implemen- 
tado pela Portaria Ministerial nº 008, de 20 de janeiro de 1981, re- 
solve 


DISCIPLINAR a distribuição, consoante Anexo, de exem- 
plares dos Balanços-Gerais da União, elaborados pela Secretaria- Cen- 
tral de Controle Interno e compostos de: 


a) 19 Volume - RELATÓRIO 
Parte I - Atividades Administrativas 
Parte II - A Execução do Orçamento e a Situação da 
Administração Financeira Federal 


b) 29 Volume - BALANÇOS E DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
Parte I - Administração Direta 
Parte II - Autarquias, Fundos Especiais Autônomos, 


Empresas Públicas e Fundações 


c) 39 Volume - RECEITA E DESPESA 
Parte I - Receita Orçamentária - Prevista e Realiza 


da 
Parte II - Despesa Orçamentária - Prevista 


Parte III - Despesa Orçamentária - Realizada 


2. É revogada, em conseqglência, a Instrução Normativa 


SECIN/SEPLAN/PR/N9 002, de 22 de abril de 1982. 


a) FERNANDO DE OLIVEIRA 
Secretário-Central de Controle Interno 
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"ANEXO À INSTRUÇÃO NORMATIVA SECIN/SEPLAN/PR/N? 006, DE 31 DE OUTUBRO/1983 


BALANÇOS-GERAIS DA UNIÃO 


(conjunto) 


RES TILNATARIOS 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


Presidente da República (pessoal) ..... use O Da d+ Es PERO MNA 
Presidente da Republica-p/Congresso Nacional ......ccrececeeeeos 
Presidente da República-p/Tribunal de Contas da União ....... cds 
Diretoria Administrativa da Presidência da República .......... 
Gabinete da Vice-Presidência da República ........cccccerereeres 
Conselho de Segurança Nacional ........cccccteeeeereneneneeneees 
DR MEPMLICA é sceosscocerosescncressesasccosos 
Estado Maior das Forças Armadas ......ccccorcocccocorcoreccescess 
Secretaria de Planejamento-SEPLAN/PR 
DR Dodo snensissocsaescconcerorconscesseço 
DO o dosnsocoscascrrrcrecorcsscocorcccopicrososao 
Secretaria de Controle das Empresas Estatais ........ccc.m.. 


Secretaria de Orçamento e Finanças ........ccuueeeceeeereees 
Instituto de Planejamento Econômico e Social 


Secretaria-Central de Controle Interno 
Gabinete do Secretãrio-Central .........ccccccrererercrcesees 
Secretaria de Administração Financeira .......cccececemeaees 
Secretaria de Contabilidade ........cccccescrrerce core rcrees 
Betania de Auditoria ....cccoccorerrcococo cerco cc scoccoss 
Secretaria de Processamento de Dados ........ccrcereeeeasess 
Secretaria de Normas e Desenvolvimento ......cxexecuecemeass 
Delegacias-Regionais de Contabilidade e Finanças ........... 
Delegacias-Regionais de Auditoria ........cceceeeeneereeeeso 

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ..... 


TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 


CER nos MINISÊIOS .eccscccccsocescorccccococcscoscosescsccs 
DO sosocsctrcocoscecorcocorocecocecosccccorereseso 


SECRETARIAS DE CONTROLE INTERNO 


x aa públi DASP /PR 
Departamento Administrativo do Serviço iCO-DASP/PR ....... 
Secretaria de Planejamento da Presidencia da República ....... 
Serviço Nacional de Informações-SNI/PR ...zzzuzumenuemenceneeo 
Ministérios: 


ENCADERNAÇÃO 
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ME STINATAÁRIOS 


Comunicações 
Educação e Cultura ........... conosco coicnnp enc adança no 
Fazenda ....cccccrcerarcrcss cCosantr eras casinos doces canas .. 


Interior ..ecccorcccrcceseccseo hanwanco anne Cho suprida sue 
Justiça ........... ccevesses nsvdsonhebo Cais bien ss cecasess 
DO Conontonanessasçh vonsaica tro qa Un Ci in Camo ASR 
Minas e Energia RR a O TA MED pp sedes LRP 24 SE PINA 
Previdência e Assistência Social E mad A som ay RP STAR pr 
Relações Exteriores ......cececeereess cebquna patos cosvecsss 
DM aamasnsmadacoscasorsaronteno VE pap ixants PR 
PEADAlDO cosecscorrecodessoso eee n onerar nene renasce ca seas 
Transportes ......cccceccencrc re rereceececconcncenenceneses 
Do Poder Legislativo: 
Câmara dos Deputados ......cccrmeccecerceereeerereecececess 
Senado Federal .....ccccccceererorcncererececo ion dias aicas 
Tribunal de Contas da União E Ms ad O dO SE SR 
Do Poder Judiciário: 
Conselho da Justiça Federal ........cececcceneneeececcecesos 
Justiça do Distrito Federal e dos Territórios ......cccccss 
Superior Tribunal Militar .......cccccceeecenenecerecceneso 
Supremo Tribunal Federal .......ccececceceneneererececeeeno 
Tribunal Federal de Recursos ....cccceccenerneecencererenas 
Tribunal Superior Eleitoral .......ccececceeeunceeneececens 
Tribunal Superior do Trabalho .......cccececemenenenceceeeo 


ESTABELECIMENTOS FINANCEIROS 
Banco do Brasil S.A. .....ccccccororo coco co rc enc o con conencacas 
Banco Central do Brasil 
MR O agent eco ndopescreresdsiseerinnido nc noso 
da TEMNORICO sesossccocinipavecoosescucanco dadas 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social .......... 
Caixa Econômica Federal .......ccccccrrececcrercrcorcereecenes 


COLEGIADOS E ORGANISMOS 
Comissão de Fiscalização Financeira e Tomada de Contas-Câmara 
dos Deputados ....cccsecerececencetencerececenencnnanancaenes 
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INSTRUÇÃO NORMATIVA SECIN/SEPLAN/PR/N? 007, DE 31 DE OUTUBRO DE 1983 


O SECRETÁRIO-CENTRAL DE CONTROLE INTERNO DA SECRETARIA DE 
PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA, no uso das atribuições que 
lhe confere o artigo 13, II e III, do Regimento Interno expedido pela 
Portaria nº 008, de 20 de janeiro de 1981, combinado com o inciso 4 da 
Portaria nº 145, de 13 de outubro de 1983, ambas do Senhor Ministro de 
Estado-Chefe da Secretaria de Planejamento da Presidência da República, 


resolve 


ALTERAR os prazos de entrega de balancetes mensais e  demons 
trativos à Secretaria-Central de Controle Interno, de que trata a IN/ 
/SECIN/SEPLAN/PR/N9 005/83, na seguinte conformidade: 


a) até 15 de março, as peças do mês de janeiro; 


b) atê 30 de março, as do mês de fevereiro; 


c) atê o dia 08 dos meses subsequentes, as de março a novem- 
bro; e 
d) atê o dia 10 de fevereiro, as de dezembro do exercício ime 


diatamente anterior. 


São derrogados, em decorrência, os prazos fixados nas letras 
a, b ce d, item 7.4, da IN/SCCI/SEPLAN/N? 002, de 10 de abril de 
1980. 


a) FERNANDO DE OLIVEIRA 
Secretário-Central de Controle Interno 


A siga: 4 


is 
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INSTRUÇÃO NORMATIVA SECIN/SEPLAN/PR/N? 008, DE 02 DE DEZEMBRO DE 1983 


O SECRETÁRIO-CENTRAL DE CONTROLE INTERNO DA SECRETARIA DE 
PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA, no uso das atribuições que 
lhe confere o artigo 89 do Decreto-Lei nº 1.815, de 09 de dezembro de 
1980, resolve 


DELEGAR competência a Secretários de Controle Interno e Au- 
toridades de atribuição equivalente para proceder à inscrição, em Res 
tos a Pagar, de despesas empenhadas e não pagas no próprio exercício, 
observada a disciplina das Instruções Normativas SECIN/SEPLAN/PR nºs 
003, de 18 de dezembro de 1980, e 004, de 30 de agosto de 1982, res - 
peitados, ainda, os fluxos a seguir recomendados. 


2. As listagens objeto do tópico anterior serão entregues pelos 
gestores, até 30 de dezembro, às Delegacias-Regionais de Contabilida 


de e Finanças-DECOF's a que estejam jurisdicionados. Após exame, 


a) as DECOF's do Distrito Federal submeterão a matéria as 
respectivas Secretarias de Controle Interno-CISET's dos 
Ministérios Civis, para autorizar a inscrição e baixa de 
Restos a Pagar, cujos lançamentos contábeis serão a  se- 


guir efetuados pelas mesmas DECOF's; e 


b) as DECOF's sediadas nas capitais de Estado encaminharão es 
sas listagens à Secretaria-Central de Controle Interno- 
SECIN, que se incumbirã de enviá-las às CISET's dos Mi 
nistérios Civis, para os mesmos fins, restituindo-se-as , 
também por intermédio da SECIN, em seguida, às DECOF's su 
bordinadas, para procedimentos contábeis. 


4. As Delegacias-Regionais de Contabilidade e Finanças atuarão 
no sentido de que a entrega das relações de Restos a Pagar a inscrever 
e a baixar, às Secretarias de Controle Interno, se faça atê 06 de ja - 


neiro do exercício subseqdente. 
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INSTRUÇÃO NORMATIVA SECIN/SEPLAN/PR/N9 006, DE 10 DE D 


a) 


b) 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA “a 
1300.27.16 - Programa Nacional de Aproveitamento de ERR Ir A 

rigáveis-PROVÁRZEAS é ge 
MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 


1400.27.04 - Departamento Nacional de Telecomunicações -DENTEL 


c) 


d) 


e) 


£) 


g) 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
1500.27.21 - Secretaria de Orçamento e Finanças-SOF 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 
1700.20.18 - Comissão de Política Aduaneira 


MINISTÉRIO DO INTERIOR 
1900.09.01 - Representação da Secretaria do Meio Ambiente/CE 
1900.17.01 - Representação da Secretaria do Meio Ambiente /MG 


MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 
2200.22.02 - Escritório de Representação do Conselho Nacional 
do Petróleo-CNP em Curitiba/PR. 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 

2500.01.02 - Distrito da SUCAM em Guajará-Mirim/RO 
2500.01.03 - Distrito da SUCAM em Ji-Paraná/RO 
2500.02.03 - Distrito da SUCAM em Cruzeiro do Sul/AC 
2500.03.04 - Distrito da SUCAM em Itacoatiara/AM 


2500.03.05 - Distrito da SUCAM em Tefé/AM 


2500.03.06 - Distrito da SUCAM em Humaitã/AM 


ae Agusta ha E oumra nai th 
a om e imo) - “ea 08 .00%T 


Hol Haus do “o Qugaro Fu 47] Tá te 


si ” : Z à doping 
05361 ted: sea Tg a ai FOSCO. 000T 


sinsao qo =0,TE.gpof 
| A spis 
AIM 2d Sugiro tn IM (e E 


” 
e o eia end tim erre cent 2 


SU, 5, 0045: 


2500.05.04 
2500.05.05 
2500.05.06 
2500.05.07 
2500.05.08 
2500.05.09 
2500.05.10 
2500.07.03 
2500.07.04 
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2500.08.05 
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2500.09.06 
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2500.13.03 
2500.13.04 
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Distrito da SUCAM em Altamira/PA 


Distrito da SUCAM em Breves/PA 

Distrito da SUCAM em Cametá/PA 

Distrito da SUCAM em Capanema/PA 

Distrito da SUCAM em Marabá/PA 

Distrito da SUCAM em Santarém/PA 

Distrito da SUCAM em Conceição do Araguaia/PA 
Distrito da SUCAM em Chapadinha/MA 

Distrito da SUCAM em Codô/MA 
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Imperatriz/MA 
Pedreiras /MA 
Pindaré-Mirim/MA 

São João dos Patos/MA 
Campo Maior/PI 
Floriano/PI 
Parnaíba/PI 

Picos/PI 

Baturiteé/CE 

Crato/CE 

Sobral/CE 

Caiocó/RN 

São José de Mipibu/RN 
Campina Grande /PB 
Itabaiana/PB 

Vitória de Santo Antão/PE 
Caruaru/PE 
Garanhuns /PE 
Salgueiro/PE 

Palmeira dos Índios/AL 
Penedo /AL 


Aracajú/SE 


SUCAM em 
SUCAM em 
SUCAM em 
SUCAM em 


Estancia/SE 
Barra/BA 

Bom Jesus da Lapa/BA 
Caravelas/BA 


Distrito da SUCAM em Feira de Santana/BA 
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Distrito da SUCAM em Ilhéus/BA 
Distrito da SUCAM em Itaberaba/BA 
Distrito da SUCAM em Jequié/BA 
Distrito da SUCAM em Juazeiro/BA 
Distrito da SUCAM em Pernambués /BA 
Distrito da SUCAM em Caratinga/MG 
Distrito da SUCAM em Diamantina/MG 
Distrito da SUCAM em Januária /MG 
Distrito da SUCAM em Montes Claros /MG 
Distrito da SUCAM em Pirapora/MG 
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SUCAM em 
SUCAM em 
SUCAM em 
SUCAM em 
SUCAM em 


Teófilo Otoni/MG 
Uberaba/MG 
Varginha/MG 
Linhares /ES 
Vila Velha/ES 
Três Lagoas /MS 
Dourados /MS 
Rio Verde /MS 
Campos /RJ 
Niteroi/RJ 
Nova Iguaçu/RJ 
Macaé /RJ 


gilância Sanit. de Portos,Aeroportos e 


Cascavel/PR 

Foz do Iguaçú/PR 
Londrina/PR 
Paranaguã/PR 
Blumenau/SC 
Joinvile/SC 
Santa Maria/RS 
Santa Rosa/RS 
Caceres/MT 
Nortelandia/MT 
Rondonópolis /MT 
Ceres/GO 


Distrito da SUCAM em Formosa/GO 
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- Distrito da SUCAM em na 
— 250 - Distrito da SUCAM em Tocantinópolis/GO 
e 500.2 2. 21 - Secretaria Nacional de Vigilância Sanitária 


é A O esão DE SEGURANÇA NACIONAL 
E CD oLYVKANMA NACIONAL 
E. 1103.27.02 - Conselho de Segurança Nacional 


— a) MINISTÉRIO DA SAÚDE 


2500.20.03 - Secretaria Nacional de Vigilância Sanitária/RJ 


RETIFICAÇÕES 


a) MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
. onde se 1ê: 1300.06.04 - Delegacia Federal de id /imaçé 
leia-se: 1300.06.01 - Delegacia Federal de Agricultura/Amapã 


- onde se 16: 1300.21.03 - Centro Nacional de Engenharia Rural-CENEA 
leia-se: 1300.21.03 - Centro Nacional de Engenharia Agrícola-CENEA 
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PARTE II 
A EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO E 
“A SITUAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA FEDERAL 
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A Lei nº 7.053, de 06 de dezembro de 1982, e 
Orçamento para o Exercício Financeiro de 1983. 
A Receita foi estimada em Cr$8.989.000.000.000,00 - | 
(ingressos do Tesouro) e a Despesa fixada em igual importância. 
Nasceu a peça orçamentária de 1983, assim, rigorosamente equili 
brada. 


Às receitas e despesas não dependentes do Tesouro , 
previstas e autorizadas para as entidades da administração indi 
reta e fundações instituídas pelo Poder Público, Somaram o va- | 
lor de Cr$1.058.300.000.000,00. Trata-se de organismos que se 
nutrem de recursos por eles mesmos gerados, ou alimentados por 
outras fontes, obviamente excluídas as Transferências da União. . 
A peça orçamentária espelhou, por via da agregação desses valo- 
res, a soma de Cr$10.047.300 milhões 


A chamada lei-de-meios bipartiu-se em dois Anexos 
compreendendo, o Anexo I, a estimativa da Receita,e, o Anexo II, | 
a autorização da Despesa. Completa-a o Anexo III, identificador 
da Programação de entidades supervisionadas (autarquias, empre- 
sas públicas, sociedades de economia mista, fundações subvencio 
nadas e outros beneficiários de valores consignados no Orçamen- 


to Geral). 


Admitidas tão-somente as receitas e despesas deriva 
das da própria gestão do Tesouro, deste modo se consubstancia o 
quadro das previsões e realizações: 
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8.989.000.000 


8.774.108.000/11.577.596.571| | 
214.892.000| 202.250.932|. 


I - RECEITA 


Receitas Correntes 
Receitas de Capital 


II - DESPESA 


8.989.000.000/11.104.585.323| 


5.859.483.176|] 8.537.106.422 
1.928.853.644|] 2.567.478.901] 


Despesas Correntes 
Despesas de Capital 


Reserva de 


Contingência (*) 1.200.663.180 


III - SUPERÁVIT 675.262.180 


o ce a RERENRE RR o e e SS a 


(*) A realização estã compreendida em Despesas Correntes e Des 
pesas de Capital. 


As receitas e despesas de entidades da Adminis - 
tração Indireta e fundações subvencionadas foram qualificadas em 
instrumentos orçamentários adequados (Anexo III), segundo a 
lei. Os procedimentos de execução estão revelados em Balanços 
e peças demonstrativas componentes do 29 Vo lume dos Balan- 
ços-Gerais da União, Parte II. Tais organismos estão sendo 
considerados em tópico oportuno, neste relatório. 
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-de-meios) deferiu competência ao Poder Executivo, através do 


artigo 59, III, para Rs 
E. "abrir créditos suplementares, mediante utiti- 
zação dos necunsos adiante indicados, ate o Limite “mM 


correspondente a 25% (vinte e cinco por cento) do 
o. total da despesa gixada nesta Lei, com as seguin- 
Ea tes finalidades: 
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Essa faixa de 25%, aplicada ao total da despesa au 
| torizada no artigo 19, de Cr$10.047.300.000.000,00, permitiria 
A, ao Executivo suplementar o Orçamento em Cr$2.511.825.000.000,00, 
utilizando como fonte de recursos compensatórios, de um lado ” 
a Reserva de Contingência e, de outro, a anulação parcial ou to 
tal de dotações ou créditos adicionais autorizados em lei, se- 
gundo o art.43, $ 19, III, da Lei nº 4.320, de 17 de março de 
1964. ; 


Por outro lado, e por via da Lei nº 7.124, de 19 
de setembro de 1983, foi o Poder Executivo autorizado a abrir 
créditos suplementares até o limite de Cr$1.903.900.000.000,00, me- 
diante a utilização de recursos provenientes do excesso de ar- 
recadação de receitas ordinárias do Tesouro Nacional, ao amparo 
do item Il, $ 19, do artigo 43, da Lei n9 4.320, de 17 de março 
de 1964. E 

A soma dessas autorizações legislativas permitiu 
fossem abertos créditos suplementares até o limite, portanto,de 
Cr$4.415.725.000.000,00, no decurso de 1983: 
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RS k 
Er 1 pôde o Executivo abrir créditos suplement ars ao Ie lo 
1983, no valor diuido de Cr$4.362.498. 250.394, 00, assim desdo - 
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2.336.422.159.394 
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“À conta do excesso de arrecadação........ 


Mediante compensação de créditos 
2.397.336.991.000 


— orçamentários 
4.733.759.150.394 


Menos: suplementações feitas a Re 


serva de Contingência.................. — 371.260.900.000 
: “* Valor total das Suplementações...... coco “4.362.408. 250, 408 


de 


Em face de haver sido concedido o limite 
da 


Cr$4.415.725.000.000,00, fica evidenciada a não utilização 


parcela remanescente, de Cr$53.226.749.606,00. 


; O Orçamento de 1983 apresentou-se, em sintese |, 


E quanto à posição líquida da despesa, desta maneira: 


He TRAC abas iron é aj sm caga da Mole OA AO q 8.989.000.000.000 
o Suplementação com efetivo reflexo 
e no aumento da despesa autorizada..... o 2.336.422.159.394 
Total do Orçamento mais Suplemen- 
11.325.422.159.394 
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CRÉDITOS ESPECIAIS 


Créditos Especiais foram abertos pelo Executivo , 
sob permissão legislativa, em benefício dos seguintes Ministé - 
rios, no valor total de Cr$5.154.666.000,00: . | 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 


. para reforma do Instituto Nacional 
do Cancer | 
Li Nº 7101, de 13/06/83.......c.ccceravo 950.000.000,00 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 


. para reformulação do sistema peni- 
tenciário 
LEI Nº 7114, de 17/08/83.........00.00000 1.000.000.000,00 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 


. para desenvolvimento das atividades 
da Fundação Universidade de Rondo- 
nia 
LEI Nº 7124, de 19/09/83........... 0.0.0. 390.000.000,00 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 


. para interiorização das ações san1- 
tárias e implementação da rede de 
suprimento e distribuiçao de sangue 
e hemoderivados 


LEI Nº 7153, de 01/12/85... ....ccccreceso -814.666.000,00 


à 
5.154.666.000,00 


Os créditos especiais descritos foram amparados 


pelo produto da anulação de dotações orçamentárias e, tambem, pe 


lo excesso de arrecadação. 
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DESPESA Alma izaDa 


(TOTAL; 


Em consequência das modificações  havidas 
campo da Despesa Autorizada, consoante já se demonstrou 
a despesa total autorizada se fixou no limite máximo de 
Cr$11.330.576.825.394,00, a saber: 


frcamento Inicial....«ccoscrasos 8.989.000.000.000,00 


Mais: Créditos Suplementares 


RENO LAGSS gens das e fras anê 2.336.422.159.394,00 
MRE RAL s prai mss eo que su mid 11.325.422.159.394,00 
Mais: Créditos Especiais........ 5.154.666.000,00 


Total da Despesa Autorizada..... 11.330.576.825.394,00 
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Nenhuma inovação foi efetivamente trazida para o 


campo da execução orçamentário-financeira, em decorrência do De- 
creto nº 87.978/82. 


A norma contida no artigo 21, qual seja a de restrin 
gir o aumento de capital de empresa pública e sociedade de econo 
mia mista para apenas quando haja dotação específica no Orçamen- 
to, tem o papel de rememorar diplomas legais existentes. 


De igual forma, a vedação do uso de recurso orçamea. 


tário no mercado financeiro — artigo 22 — é objeto do Decreto 


«Lei nº 1.290/75. 
Em suma, o Decreto nº 87.978, de 24 de dezembro de 


1982, baixado para disciplinar a execução do Orçamento do Exerci- 


cio Financeiro de 1983, limitou-se a reproduzir os preceitos tra- 


dicionalmente inseridos em semelhantes editos anteriores. 
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A REALIZAÇÃO DA RECEITA 


NOVO ELENCO DA RECEITA 


O novo esquema de classificação da Receita Orçamen 
tária,divulgado através do Decreto-Lei n9 1.939, de 20 de maio de 
1982, foi rigorosamente respeitado nos procedimentos contábeis e 
de administração financeira. 


A Lei nº 7.053, de 06 de dezembro de 1982, que es- 
timou a Receita e fixoua Despesa da União para o Exercício Finan- 
ceiro de 1983 (Lei-de-Meios), reproduziu, em seu artigo 29, o 
desdobramento (Anexo I) das Receitas do Tesouro, igualmente espe- 
lhado nos Balanços-Gerais da União de 19853, como segue: 


Em CrS$S1.000 


RECEITAS CORRENTES/PREVISÃO ........cccccccues 8.774.108.000 
Eita Tributáriad..ccccccortrecarccorousosuõa 6.563.581.000 
Receita da”Contribuições.L.Leercccccoresoncoss 1.818.830.000 
Receita Patrimonial........cccccccrcncrrerceso 152.000.000 
Receita Agropecuária........ccueeeeceececeaess 306.200 
Receita Industrial.........ccccccccrrrceneces 1.213.000 
Receita de Serviços........cccccccncececcncnao 61.896.000 
Transferências Correntes.......cccczerececeecs 71.590 
Outras Receitas.....cccccccorcocorcrcecoceress 176.210.210 

RECEITAS DE CAPITAL..--ccccccercccrorncerereeco 214.892.000 

RECEITAS DO TESOURO-TOTAL......ccccremeeeeneaos 8.989,000.000 


Esse é o motivo pelo qual entre algumas rubricas 
de Receita não hã correspondência entre os anos de 1982 e 1985 
alguns títulos de 1982 foram banidos em 1985 e outras denominações 


substitutivas surgiram em 1985. 
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O comportamento da Receita Orçamentária e seus des- 
dobramentos esta retratado nas seguintes demonstrações: 


EM CR$1,00 

COMPOSIÇÃO DA RECEITA ORÇAMENTÁRIA 
RECEITAS CORRENTES..... RR a e Su 11.577.596.571.581 
DR DE CAPITAL xcaisrscanisanavi=so 202.250.932.191 
SOMA DA RECEITA ORÇAMENTÁRIA.......... 11.779.847.503.772 


A arrecadação geral da Receita superou a estimativa, 
de Cr$8.989.000.000.000, em 31,0%, quase 1/3. 


COMPOSIÇÃO DE RECEITAS CORRENTES 


CT E PD E 8.836.691.236.728 
RECEITA DE CONTRIBUIÇÕES. .....pcccccscco 2.400.486.179.039 
RECEITA PATRIMONIAL. .,ccsssccrccrceseros 90.480.072.785 
RECEITA AGROPECUÁRIA.........cccccccscss 1.044.350.974 
RECEITA INDUSTRIAL... «scsscecccccercessopo 1.941.520.065 
RECEITA DE SERVIÇOS....ccccccrcccrscseco $1.654.235.178 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES........«ccccces 85.684.292.314 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES............... 109.614.684.498 

SOMA DE RECEITAS CORRENTES............ 11.577.596.571.581 


COMPOSIÇÃO DE RECEITAS DE CAPITAL 


OPERAÇÕES DE CRÉDITO... ......ccecececeos 200.171.563.492 
ALIENAÇÃO DE BENS........ccccccececccers 1.696.971.226 
AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS... .......0... 382.397.473 


SOMA DE RECEITAS DE CAPITAL... .......- 202.250.932.191 
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TRIBUTÁRIA 
RR DOS nen sis dadas dive st ven ch aa de. 
TA Agr NO PR RE DE , 
Contribuições de Melhoria......... g 
SS avo Pr na was dd ce doa va as 
RECEITA DE CONTRIBUIÇÕES | 
COME rIBUicÕões SOCÃalS,scscbswirivseaeê 
Rontribuições Economicas...ecccccssrso 
CTT E esc TP Pg SRD, ARA EPA E PO 
RECEITA PATRIMONIAL 
Roca ltas INODLLIABIASssselcrcasé reis 
Receitas de Valores Mobiliaários....... 
Qutras Receitas Patrimoniais.......... 
O ndo do Runa ps o Ss Sead 08 


RECEITA AGROPECUÁRIA 


Receita de Produção Vegetal........... 
Receita da Produção Animal e Derivados 


RECEITA INDUSTRIAL 


Receita da Indústria de Transformação. 


Receita da Indústria de Construção.... 


8.469,402.498,031 
367.288.425,473 
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RECEITA DE SERVIÇOS 
Serviços Comerciais .......c..ccee RE 6 34.506.362.146 
Sorvicas FLNANCOLTOS lesesccrenucccasorons 1.017.150.464 
DRC UU ELO ram rr ecas ama si as PISAR 554.339.409 
Serviços de Processamento de Dados ....... 117.346.737 
Serviços Contr.Anal.Mercad.Drog.Med.Aliment. ..... 445.675.494 
Serviços de Metrologia ...........cccccc.. 7.906.239.952 
Serviços Administrativos .........cccccuues 865.330.126 
Serviços Educacionais .......ccccorcscrcos 043.891.535 
Servicos Agropecuários .......cccrcceresos 345.436.186 
Serviços Consult.Assist. Téc.Anal.Projeto ..... 158.556.755 
Serviços Reg.Marcas, Patentes, Transf.Tecnolog. .. 3.817.563.819 
Tarifa de Utilização de Faróis ........... 877.284.374 
Tarifas Aeroportuárias ........ccccccceseo 167.468.404 
(Demais Receitas de Serviços) ............ 231.589.777 
DE LS e Ra qe GS aa A a S ade 600 51.654.235.178 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 
Transferências Intragovernamentais ....... 85.682.006.336 
Transferências Intergovernamentais ....... 1.300 
Transferências de Instituições Privadas .. 2.275.000 
Transferências do Exterior ........cccce.s $.458 
Transferências de Pessoas ....c.cccececess 4.220' 
; DM NAAS á da via MD RUC MO nd als O RS ARA 85.684.292.314 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 
Multas e Juros de Mora ......ccureceeeeess 61.846.181.221 
Indenizações e Restituições ......cccecess 9.288.052.116 
Receita da Dívida Ativa ......cccesereners 12.057.310.174 
Receitas Diversas ......ccccerecenerceeeces 26.423.140.987 


DO nana ncnsqro sn aqro rostos voqesoeçe 109.614.684,498 
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A RECEITA ORÇAMENTARIA REALIZADA 


SEGUNDO AS REGIÕES ARRECADADORAS 


O perfil da arrecadação de receita orçamentária apre 


senta-se regionalmente assim: 


NORTE 
(AC, AM, AP, PA, RO e RRJ....... 174.251.229.416 1,48 


NORDESTE 
(AL, BA, CE, EN, MA, PB, PE, PI, 
DRE SEO anta ce scbucorasireca 695.037.151.424 5,90 


SUL 
ER ES we SU). men cesso» e eso 1.007.981.225.985 8,55 


CENTRO-OESTE 


(DE, GO, MT e MS)..cececereeeroo 2.970.174.606.754 25,22 
SUDESTE 

(ES, MG, RJ e SP)...cccceerereee 6.932.403.290.193 58,85 

RM RS span ago ss o une nb nsd em 11.779.847.503.772 100,00 


e e A — 


UNIDADES FEDERATIVAS MAIS EXPRESSIVAS 


As Unidades Federativas mais significativamente ar - 


recadadoras da Receita Orçamentária são as seguintes: 
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UNIDADE FEDERATIVA 


SÃO PAULO/SP..... eve ce ssesos e. . 3.849.061.914.710 
DISTRITO FEDERAL/DF.......... 2.869.873.036.024 
RIO DE JANEIRO/RJ.......... .. 2.291.306.668.930 
MINAS GERAIS/MG........cccrero 737.681.124.436 
RIO GRANDE DO SUL/RS.......... 510.165.723.293 
BIRANH/ PR ass eis sçs soccsnsas 361.931.007.766 
PERNAMBUCO/PE......cccoccrcccs. 252.118.536.234 
BAHIA/BÃ- cos coxo ccocrs coeso os» 227.632.446.400 
SANTA CATARINA/SC......cccce.. 135.884.494.926 
DEMAIS UF's (18) COM ARRECA- 

DAÇÃO INFERIOR A 14.......... 544.192.551.053 


SOMAS...cicccorcscrcccs 11.779.847.503.772 100,00 


ARRECADAÇÃO POR UNIDADES FEDERATIVAS 


EM UR CA 


Por ordem alfabética de Unidade Federativa arre- 
cadadora, a receita orçamentária teve o seguinte desempenho em 
1983: 
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RECEITA ORÇAMENTÁRIA 


UNIDADE FEDERATIVA RECEITA 
Cr$1,00 


Co ARES Te 04 AD A RS 4.777.194.262 
NEM O RM pda 2d 28.019.016.197 
DO ia SA RS rd 1 6 5.190.503.969 
RRNUNME canso epic o usa 69.969.155.312 
DR ss cana Nano sé so da 227.632.446.400 
O de E a 88.561.906.585 
NESNRITO, FEDERAL ...ccccseroa 2.869.873.036.024 
RENTRITPO SANTO ..5.ccsercse + 54.353.582.117 
FERNANDO DE NORONHA ......... do 

Ms e eriactrrsespatero 56.251.251.491 
MEMANEÃO Rox csectesssastamero 17.566.036.704 
RR UROSSA 2,2 cssesrcsgisso 20.944.319.596 
MATO GROSSO DO SUL .......... 23.105.999.643 
RENRA GERAIS Jessneesso o center 737.681.124.436 
Ds suqaria tes ços 83.223.257.987 
MO unica resepsses 23.629.088.246 
Co AP E A E 361.931.007.766 
PERNAMBUCO. -. ... rsss coso caso 252.118.536.234 
MM cnapas so vusrea ssa 14.844.246.158 
RTO DE JANEIRO .....ccccsseos 2.291.306.668.930 
RIO GRANDE DO NORTE ......... 23.206.134.223 
RIO GRANDE DO SUL ........... 510.165.723.293 
BONDONTA voscrcccrcccrse soe : 8.981.599.446 
DR Dos corsa sabse se shocs 2.109.518.440 
SANTA CATARINA ...cccrcccsces 135.884.494.926 
DR BNNO .icboscscrovossrucs 3.849.061.914.710 
MERGIPÊ ce Sesecasadl cesso cas .740.677 


503.772 


TOTAL GERAL .....cccccscere 11.779.847. 
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RECEITA DAS UF'S/COMPARATIVO 1983/1982 


A receita das principais Unidades Federativas, em 
1983, mostra o seguinte desempenho: 


CC E h? Cr$ milhões 


UNIDADES DA FEDERAÇÃO RECEITA 4 SOBRE 
ARRECADADA O TOTAL 


RRRRANTO soscarocscssprosvo 3.849.061,9 Sar 
DISTRITO FEDERAL .......:... 2.869.873,0 24,4 
RIO DE JANEIRO ............. 2.291.306,7 19,4 
MINAS GERAIS .......c.cc. cv. 737.681,1 6,3 
RIO GRANDE DO SUL .......... 510:1655,7 4,3 
Ms poses das mise way à 361.931,0 pa 
DURROS sssuqeescanscesbontõo 1.159.828,1 9,8 


A arrecadação do exercício de 1982 tivera o seguin 


te comportamento . 


 Crs$ milhões 


t SOBRE 
O TOTAL 


UNIDADES DA FEDERAÇÃO 


RECEITA 
ARRECADADA 


RP RRMO ass t eee sic ss 33,3 
ER DE JANHSRO e cescsrecrcos 23,4 
DISTRITO FBDERAL .....c.cos. 18,3 
NENABEGERALS “ass sresvess cvs 6,7 
RIO GRANDE DO SUL ..cecccco 4,8 
DR nessas sensóso sis 3,0 


OUTROS «ccscccrroncrccosvoss 


Os números acima alinhados trazem a baila, desde 


logo, a informação de que O Distrito Federal, assumiu, em 1985, o 
29 lugar na arrecadação da receita desalojando o Estado do Rio de 


Janeiro dessa honrosa posição, que sempre detivera. 
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E. Será, não obstante, verdsdéiro o 29 lugar e Es 
tado pelo Distrito Federal? =) 


Podemos assegurar que não. O Imposto sobre Opera 
ções de Crédito, Câmbio e Seguros e Relativos a Títulos e Valo- | 
res (codinome IOF) e o Imposto sobre a Exportação, aquele no va- E 
lor de Cr$785.416.483.914,00 e este no de Cr$212.625.219.877,00, 
continuam a ser considerados como se no Distrito Federal tives- 
sem sido recolhidos. Esse montante de quase 1 trilhão de cruzei- 
ros — e que praticamente representou 11,29% da Receita Tributã- 
ria (Cr$8.856.691.236.728) de 1983 — foi arrecadado nas dife - 
rentes Unidades Federativas pelos agentes financeiros, mas,trans 
' ferido diretamente ao Banco Central do Brasil, com matriz em Bra 
sília-DF. 
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Em virtude disso, a Receita do antigo Imposto so- 
bre Operações Financeiras (hoje Imposto sobre Operações de Crédi 
to etc.) e de Exportações é concentrada em Brasília, em prejuízo 
da real posição dos Estados no desempenho arrecadador. 


Em nossos relatórios anteriores temos chamado a 
atenção para essa anomalia, que reclama urgente corretivo. Nada 
se tem feito, no entanto. Ninguém se preocupa com a aberração que 
distorce o quadro arrecadador e percentual dos Estados, notada - 
mente São Paulo e Rio de Janeiro, nos quais a coleta desses tri- 
butos, como se sabe, é preponderante e significativa, sem falar 
de Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Bahia, Paraná e outros. 


Fique aqui registrada, pela terceira vez seguida , 
nossa repulsa ao quadro teratológico que somos obrigados a produ 
zir, baseado em números oficiais colhidos no balancete setorial 


"do Ministério da Fazenda e registrados por nossa contabilidade 
— e que longe está de exprimir a correta fisionomia da verdade. 
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Paciência, pois. 


Nosso intuito, no caso, lastimavelmente coincide 
com o pensamento de um alto executivo norte-americano, divulgado 
no livro "Como subir na vida sem fazer força", segundo o qual 


"o memorando é expedido apenas para 
guardarmos a copia, e não para ser necessa- 
nidmente tido pelo destinatario”. 


e. Afigura-se-nos oportuno mostrar o quadro comparati- 
vo das Receitas hauridas nos exercícios financeiros de 1982 e 


1983, em termos de incrementos nominais, sem levar portanto em 
conta a taxa inflacionária do ano de 1983. 


ES-pBCIFICAÇÃO 


Receita Orçamentária ......... 4.774.815,1 11.779.847,5 


Receitas Correntes ........... “4.726.843,1 11.577.596,6 
Receitas de Capital .......... 47.972,0 202.250,9 
Receita Tributária ........... 3.900.939,7 8.836.691,2 
Receita de Contribuições ..... -* 2.400.486,2 - 

+ Receita Patrimonial .......... 69.366,2 90.480,0 30,0 
Receita Agropecuária ......... : 1.044,3 ; | 
RR Receita Industrial ....cccc.. 1.015,9 1.941,5 88,4 
po Receita de Serviços ....... sã - 51.654,2 - 
ide Transferências Correntes ..... 348.239,4 85.684,3 306,0 | 

É Receitas Diversas ............ 407.281,8 - - 
Outras Receitas Correntes .... - 109.614,7 - 
Operações de Crédito ......... 47.050,7 200.171,6 324,9 
Alienação de Bens .......c.... 401,2 1.697,0 323,2 
Amortização de Empréstimos ... 510,3 382,4 30,8 
e ra e 3.634.202,3 8.469.402,5 133,0 
Ee dn e apos 234.543,2 367.288,4 56,6 
Contribuições de Melhoria .... - + 0,3 E 


ERRA 
EsB.OST.b 
0.STe,T 
T.VEC. 000,6 


Ea à tê 

Le irteubal stivast 
POINTS abr arise 
LISTA) 26: tro demart 


EspTavia essisgail 
ass 31.28 34 s38A 2 tt vô. 
| cotasraçdo 
oRoenoÉIA 

O! ob 059831 rIOmÃ: =p 
RR RAD | CLSOS,BEOE | scrrisio meros copia DOR 
RR TOS MRS lg sismo seo E 
AR [os GiTOnIaM ab 2 do tua rt ra 


"4 


DRESS So SSSoR o eo À 


Os impostos que formaram a Receita Tributária são 
às seguintes, em ordem decrescente de representatividade: 


ENPOSTOS | VALOR 
CR$1,00 


“IMPOSTO SOBRE A RENDA E PROVENTOS 


ERCRUALQUER NATUREZA 200 sl.cesersceses | 4.044.178.406.213 
RR Di sda 44. ss 286.632.762.380 
Pessoa Juridica ........ 1.763.981.600.777 
Retido na Fonte ........ 1.993.564.043.056 

IMPOSTO SOBRE PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS .... 2.299.752.960.839 


IMPOSTO SOBRE OPERAÇÕES DE CRÉDITO, CÂMBIO 
E SEGUROS E RELATIVAS A TÍTULOS E VALORES 


OE ..... DR inciso na A 785.416.483.914 
IMPOSTO SOBRE A IMPORTAÇÃO. ++. -ccccrcucececo 490.058.165.481 
IMPOSTO ÚNICO SOBRE ENERGIA ELÉTRICA ....... 271.172.755:799 
IMPOSTO SOBRE A EXPORTAÇÃO .......cccccreres 212.625.219.877 
IMPOSTO ÚNICO SOBRE LUBRIFICANTES E COMBUS- 
TÍVEIS LÍQUIDOS E GASOSOS E ADICIONAL ..... 192.355.490.898 
| - YMPOSTO ÚNICO SOBRE MINERAIS .......cccc.ves 88.811.950.719 
e. IMPOSTO SOBRE OS SERVIÇOS DE TRANSPORTE RO- 
E DOVIÁRIO INTERMUNICIPAL E INTERESTADUAL ... 82.277.364.052 
ã IMPOSTO SOBRE OPERAÇÕES RELATIVAS A CIRCU - 4 
ma LAÇÃO DE MERCADORIAS .......ccccerereereeeo 2.493.021.908 | 
E IMPOSTOS EXTRAORDINÁRIOS .....ccccceceereess 261.976.658 | 
IMPOSTO SOBRE A TRANSMISSÃO DE BENS IMÓVEIS. 18.121.178 | 
0 IMPOSTO TERRITORIAL RURAL ...ccceccerereeroo 580.495 | 


: RR qn enenecricivqe qo cmsare dar coeso 8.469.402.498.031 
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k O Imposto sobre a Renda e Proventos de Qualquer No | 
za estã assim subdividido: 


Em Cr$1,00 


io i PPEsSoas: Físicas ..iiapsee» Ki DEÊ 286.632.762.380 
e PúFSpas Jurídicas ..cscincorpres 1.763.981.600.777 
z? Retido nas Fontes ...... csuprraa!. 1, 993, 564 .043,056 


DRC dr IRA ed aonde O É a 4.044.178.406.213 


E: A estimativa de Cr$2.282.000 milhões, foi ultrapas- 
ada em 77%. Em relação ao ano anterior, em que a arrecadação re- 
istrou Cr$1.456.861.998.738 o crescimento significa 178%. 


PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS 


O Segundo maior tributo, Imposto sobre Produtos In- 
“dustrializados, responsabilizou-se pela coleta no valor de 
—  Cr$2.299.752.960.839, superior em 12$ à previsão de  Cr$l. 950.000 | 
É milhões. Em 1982 o ingresso estampou Cr$1.063.687.691.805. O aumen 
ma to acentua! registra em favor de 1985 a marca de 116%. 1 
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O Imposto sobre Operações de Crédito, Câmbio e Se- 
tributo Ê 


a 

Rã te" ; 
* guros e Relativas a Títulos e Valores, terceiro maior 
foi estimado em Cr$960.000 milhões e arrecadou (r$785.416.483.914 E 
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18% inferior a previsão. Por outro lado, comparado à arrecadação 
de Cr$555.879.190.928 em 1982, produziu mais 41%. Recorde-se que 
este tributo, em 1982, era denominado "Imposto sobre Operações 
Financeiras" (IOF). 


IMPORTAÇÃO 


Este é o quarto maior imposto. Sua arrecadação em 
1983 consignou Cr$490.038.165.481, contra uma estimativa de 
Cr$400.000 milhoes, ultrapassada em 22%. Comparado a 1982, cujo 
ingresso mostrou Cr$233.803.531.258, cresceu 109%. 


ENERGIA ELÉTRICA 


O Imposto Único sobre Energia Elétrica — 59 co- 
locado — responde por Cr$271.172.755.799, 3% aquém da estimati- 
va, calculada em Cr$280.000 milhões. A adução de 1982, porém, no 
valor de Cr$127.375.017.109, ficou superada em 115%. 


EXPORTAÇÃO 


O Imposto sobre a Exportação (69 colocado), esti- 
mado em Cr$19.000 milhões, produziu a arrecadação no total de 
Cr$212.625.219.877, 1019% a maior. Comparado a 1982, cuja marca 
foi de Cr$7.052.023.191, o crescimento traduz-se em 29154. 
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O Imposto Único sobre Minerais (82 posição) car - 
“reou crsss. 811.950.719, em contraste com a previsão de Cr$63.000 

E * milhões, vencida em 40%. Cotejado a 1982, a que forneceu o valor 
* de Cr$37.222.464.288, foi superior em 138%. 


TRANSPORTES RODOVIÁRIOS 


O Imposto sobre Serviços de Transportes Rodoviários, 
4 E fpisdo no 99 patamar arrecadador, exibe a soma de Cr$82.277.564.052, 
305 além da previsão (calculada em Cr$36.000 milhoes). Posto | em 
confronto com 1982, quando gerou Cr$39.458.357.929, cresceu 108%. 


CIRCULAÇÃO DE RC I 


O Imposto sobre Circulação de Mercadorias, arreca- 
dado pela União nos Territórios, situa-se em Cr$2.4953.021.908 e 
ocupa o 109 lugar. Permaneceu 7% abaixo de sua “estimativa de 
Cr$2.670 milhões. Contraposto a 1982, cuja arrecadação atingiu 


Cr$1.296.151.805, progrediu 92%. 
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Os sao impostos — Impostos Extraordinários a 


É Impostos sobre Transmissão de Bens Imóveis e Imposto Territorial 
E Rural — não merecem comentário, em face de sua inexpressiva per 


formance. | ' 
ELENCO DE TAXAS 


As Taxas que igualmente constituiram a Receita 


“ca Tributária sao, pela ordem de importância, as seguintes: 


TAXAS PELO EXERCÍCIO DO PODER DE POLÍCIA... 10.059.084.416 
ee... 357.229.341.057 
cesenos 367.288.425.473 


No conjunto de Taxas pelo Exercício do Poder de 
Polícia vamos encontrar as Taxas de Migração, somando o valor 
de .Cr$3.181.563.150; a Taxa de Inspeção Sanitária e Industrial 
de Produtos de Origem Animal, somando Cr$2.380.673.3553, a Taxa 
de Inspeção e Fiscalização da Produção e do Comércio de Sementes, 
somando Cr$347.595.879; a Taxa de Inspeção e Fiscalização da Pro 
dução e Comércio de Fertilizantes Corretivos ,somando Cr$547.595.879; 
a Taxa de Inspeção e Fiscalização da Produção e Comércio de Fer- 
tilizantes Corretivos, somando Cr$165.572.125; a Taxa de Inspe- 
ção e Fiscalização de Bebidas, somando Cr$137.829.121; Taxa de 
Fiscalização das Telecomunicações com Cr$3.678.820.873 e outras 


“taxas de menor expressão. 


No bloco de Taxas pela Prestação de Serviços va- 
mos encontrar a Taxa Rodoviária Única, com Cr$242.102.694.686; a 


“ Taxa de Melhoramento dos Portos, com Cr$75.491.091.971; as Pen- 
'sões Militares, com Cr$23.419.529.482; a Taxa de Classificação 


s as Custas Judiciais 
com 


de Produtos Vegetais, com Cr$6.318.945.024 
Com Cr$4.592.127.342; a Taxa de Exploração de Loterias 
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Fei Este grande título, responsável por ingressos 
— valor de Cr$2.400.486.179.059, apresenta as seguintes principais 
— subcontas: ; | 


CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS................0. 1.051.644.370.710 
CONTRIBUIÇÕES ECONÔMICAS............... |  1.348.841.808.3529 
ns E ; 2.400.486. 179.039 


Os valores componentes de Contribuições Sociais |, 
- por ordem de vulto, estão assim identificados: 


CONTRIBUIÇÃO PARA O FUNDO DE INVESTI- 


MR IAD. sucssa sui carr ec suas ; 670.200.537.455 
CONTRIBUIÇÃO DO SALÁRIO-EDUCAÇÃO....... 225.379.201.966 
4 COTA DE PREVIDÊNCIA.........cccccrecees 132.851.673.841 
à COTA-PARTE DA CONTRIBUIÇÃO SINDICAL.... — 15.959.116.683 ] 
Ee. CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO | 
É DO ENSINO PROFISSIONAL MARÍTIMO...... 4.027.033.917 
É CONTRIBUIÇÃO PARA O ENSINO AEROVIÁRIO.. 3.217.779.675 
E OUTRAS CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS... ..... e 9.027.173 | 
E 1.051.644.370.710 | 


As Contribuições Econômicas, também por ordem de 
' significação, se desdobram conforme demonstrativo seguinte: 
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CONTRIBUIÇÕES ECONÔMICAS 


GOMNMTRIBUIÇÃO VALOR 
COTAS DE CONTRIBUIÇÃO SOBRE A EXPORTAÇÃO.... 531.655.371.384 
SOBRETARIFAS DE TELECOMUNICAÇÕES ........... 234.813.015.778 
CONTRIBUIÇÃO PARA O PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO 
DE enc ressiss ss scemeuns dora sê 157.928.842.741 
CONTRIBUIÇÃO SOBRE O CONSUMO DE AÇÚCAR E 
DR mendes eo samcis se aaa 148.002.663.995 


CONTRIBUIÇÃO PARA O PROGRAMA DE REDISTRI - 
BUIÇÃO DE TERRAS E DE ESTÍMULO À AGROIN- 


DAS PRO TERRA ;sesscecsssocrccncnrincas 105.028.001.126 
“COTA-PARTE DO VALOR DO PETRÓLEO BRUTO DE 

RR NACIONAL O... raccescso crer sessao 29.848.631.256 
COTA-PARTE DA MARGEM DE REVENDA DOS COMBUS 

DR NM nussa trisiistams sda 32.515.171.389 
COTA-PARTE DOS PREÇOS DE REALIZAÇÃO DOS 

MENRUSTINEIS AUTOMOTIVOS ..cccccsusccdcroo 27.181.771.457 
CONTRIBUIÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO | DAS 

NEINTDADES DE FISCALIZAÇÃO ..cimracsessõos 18.707.777.166 
TAXA DE ORGANIZAÇÃO E REGULAMENTAÇÃO DO 

NNRCADO DA-BORRACHA ..icccosenessccccseses 16.214.601.725 
COTA-PARTE DOS PREÇOS DE REALIZAÇÃO DOS 

COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES DE AVIAÇÃO... 15.813.019.222 
SELO ESPECIAL DE CONTROLE ...ecccccrcrcoscos 17.867.702.305 
OUTRAS CONTRIBUIÇÕES ECONÔMICAS ............ 13.265.238.785 


SOMA moscrnancamquno oponocdnogasaçaes 1.348.841.808.529 
——— - ——— E OO CCC ÉS a — — é re re 


RECEITA PATRIMONIAL 


A Receita Patrimonial arrecadada se apresenta sob os 


seguintes desdobramentos: 
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20 IN S9MÊ idobzsb euvoniiado 


E mentos a — 39.341.308 
Foros es “106.921.317 
| Laudêmios .....ccscccscoo 4.030.139.589 
“eua Taxa de Ocupação de Imóveis 4.810.600.993 

* RECE Outras Receitas Imobiliárias. 2.191.450 

E REÇE A: 

RECEITAS DE VALORES MOBILIÁRIOS 
| Juros de Títulos de Renda.. 123.406 

Ei dsndos ro gd 76.147.052.723 


Participações ..... 433.395 76.147.609.524 


OUTRAS RECEITAS PATRIMONIAIS 5.133.516.666 


86.774.022.912 


RECEITA AGROPECUÁRIA 


A Receita Agropecuária compõe-se de apenas 2 (dois) 


itens: 
RECEITA DA PRODUÇÃO VEGETAL .......... ndo ses 1.044.067.917 
RECEITA DA PRODUÇÃO ANIMAL E DERIVADOS ...... 283.057 
| 1.044.350.974 
h Ê 
Acentue-se que o baixo desempenho da arrecadação da 
E Receita Agropecuária se deve ao fato de que, no Ministério da 


“Agricultura, os ingressos a esse título são totalmente destinados 
“ ao Fundo Federal Agropecuário, entidade autônoma diretamente vincu 


lada ao Titular da Pasta. 


F02,% RECREIO. 


ERE o: ra 
pts 4 


A 


2083 


| CINTIOSY OAQUADAS AQ pc 


o SRA 
* 
se 
E E 
ca 
7. 
r- 
. 


a EQUÊNTIIA É JAMIVA DAQUI AG ATIADER 


[A “+ 
] “es cogoegb Is Rrocmnsesb dxisd ss -2u Ido g ; 
y ” Ed e = of qo ct 
, + ” é PM = nr a, sata 
p Gº seu sanor9Ã. BILsIaM 
H ! 4 E e Xe BruUIFuDINDA 
k fTETobaf QhrusA: GE 
” od 
2 b 18IudiTt os:sDBI 
mr Em 2 
rs É 
-- . - - 
e E E a” Do = 
à á * ds [e n 
ve F a. » . 


“ E 
| END Renas 
1“ je 
É alo 
; cida gas Ee fais... cad RD 


e 
“e 


h E E NA) ) 
cos DE -FROCES GAME ENTO dk DADOS: ca bs 
ARO MARITIMO os NR . 


' ' nes dg 


A Receita ndddicentr: tal como a Receita 


cria, é formada por apenas duas rubricas: ea 

E 

a RECEITA DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO. ...... Ta 941.435. sas. 
RECEITA DA INDÚSTRIA DE CONSTRUÇÃO.......... pe 


1.941.520.065 — Ma 
e + 


E, 


q EITA 
* SERVIÇOS COMERCIAIS 
E Serviços de Comercialização ' 
de Medicamentos .......... 34.462.865.843 
Serviços de Comercialização 
de Livros, Periódicos, Ma- 
terial Escolar e Outros... 15.602.846 
Outros Serviços Comerciais. 27.893.457 34.506.362.146 | 
* SERVIÇOS FINANCEIROS: 
Juros de Empréstimos ...... 326.987.053 
Taxa pela Concessão de Aval 
do Tesouro Nacional ...... 688.131.633 
Outros Serviços Financeiros 2.031.778 1.017.150.464 
SERVIÇOS DE TRANSPORTES 
| Transporte Rodoviário ..... 3.582.386 
Transporte Aéreo rm Sara o 2 3.583.026 
SERVIÇOS DE COMUNICAÇÕES .... 355.552 
554.339.409 


SERVIÇOS DE SAÚDE ........... 
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PORTOANTOS, «gos a cascata es... 

DE PROCESSAMENTO DE DADOS....... 117, 

DE : SOCORRO MARITIMO... «cscosaso 43. 
CNES BOLO araras davam: Povsa 7.906. 
ERCHOLOCICOS mena e essa A 56. 
BOMINISTRATIVOS. «sse destes ERARI 865. 
DE INSPEÇÃO E FISCALIZAÇÃO...... 

DE MES BOMDLOGI A ses é o ro iso deal 54. 
EDUCACIONAL S espessura ção co nua do 643. 
ANNOPERUADIO a iutnsansd citas 345. 
DE REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO E 


SERVIÇOS DE CONSULTORIA, ASSISTÊNCIA 


TÉCNICA E ANÁLISE DE PROJETOS.......... 158. 


SERVIÇOS DE HOSPEDAGEM E ALIMENTAÇÃO..... 
SERVIÇOS DE REGISTRO DE MARCAS, DE 
PATENTES E DE TRANSFERÊNCIA DE TEC 


MRRMEA. sus cpencrts torso cas soco oe á no A 3.817. 
SERVIÇOS DE REGISTRO DO COMÉRCIO......... 
TARIFA DE UTILIZAÇÃO DE FARÓIS....... 0... 877. 
RENFRAS AEROPORTUARIAS. ...ccscco nascera si 167. 
TARIFAS DE USO DAS COMUNICAÇÕES E DOS 
AUXÍLIOS A NAVEGAÇÃO AÉREA EM ROTA..... 91. 
SERVIÇO DE CONTROLE E ANÁLISE DE MER- 
CADORIAS, DROGAS, MEDICAMENTOS E 
445. 


ALIMENTOS 
OUTROS SERVIÇOS 


oa" ee esp acto sora eto'a*7 0 0.5 8. 8 


328.799 
346.737 
826.023 
239.952 
658.425 
330.126 

17.300 
419.136 
891.535 
436.186 


23.776 


556.755 
6.930 


563.819 
109.784 
284.374 
468.404 


851.596 


675.494 


409.430 
235.178 


51.654. 


TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 


re a mt rs er mr mr em mm 


A composição deste agrupamento no total de 


Cr$85.684.292.314 tem os seguintes elementos: 
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TRANSFERÊNCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS: 
(Transferências da União) 
Transferência de Recursos da Con 
tribuição para os Programas Es 
MEC ERADA a cio cmi ras res Bo RA 8 
Qutras Transferências... ...c..ccco 


TRANSFERÊNCIAS INTERGOVERNAMENTAIS 
(Transferências dos Municípios) 
TRANSFERÊNCIAS DE INSTITUIÇÕES PRI- 


Sob este título figuram 


MULTAS E JUROS DE MORA....... «cc... 
INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES........ 
RECEITA DA DÍVIDA ATIVA... ......... 
RECEITAS DIVERSAS.......cccccceeees 


3.056.672.245 


2.625.334.091 85.682.006.336 


1.300 


2.275.000 
5.458 

4.220 
85.684.292.314 


OUTRAS RECEITAS CORRENTES 


as seguintes rubricas: 


61.846.181.221 

9.288.052.116 
12.057.310.174 
26.423.140.987 
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RECEITAS DE CAPITAL 


As Receitas de Capital, derradeiramente, se apresen 
tam assim concebidas: 


OPERAÇÕES DE CRÉDITO: 


Operações de Crédito Internas... 141.611.641.908 
Operações de Crédito Externas... 58.559.921.584 200.171.563.492 


ALIENAÇÃO DE BENS: 


Alienação de Bens Moveis........ 122.927.315 
Alienação de Bens Imoóveis....... 1.568.993.913  1.696.971.226 
AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS....... E 582.397,473 


202.250.932.191 
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O Instituto de Colonização e Reforma aim 
E gtiio ao Ministério Extraordinário para os Assuntos ei 
apresentou em 1983 o seguinte desempenho relativamente ao Imposto | 


“Territorial Rural (ITR): am 
ARRECADAÇÃO DE EXERCÍCIOS Em Cr$ 1,00. A 
Anteriores a 1983: à 
Parte das Prefeituras...... RR RR Rm Ro 
Parte do INCRA ves... sm é do st rnnte... do sos a. 448.601.062 N 


Sub-SOMA..cccorccccos 2.246.962.781 À 


ARRECADAÇÃO DO EXERCÍCIO 
Fiscal de 1983: 
Integralmente em favor das Prefeituras... ..... 10.412.996.845 


SOMA. cecccsaranieseso MASON USD ADER 


A Distribuição desses ingressos assim se comportou: 


As Prefeituras (1.798.361.719+ 10. 412.996.845)... e l2. 211, 358. 564 
MM MA nm isspasnesca con cesrerp ds teve e cs ans a tape 448.601.062 
CoD dava cod do RAMAN 12.659.959.626 


sninalo-s6 que, por força da Resolução do Senado 
Federal nº 337, de 27/09/83, aprovando decisão do Supremo Tribu- 
nal Federal, foi suspensa a parcela de 201 do produto do ITR em 
favor do INCRA, motivo pelo qual a arrecadação de 1983, como se 
observa, foi totalmente repassada as Prefeituras. 


O quadro a seguir mostra, pormenorizadamente, as 


Unidades da Federação beneficiadas com a arrecadação do tributo , 


assim como os valores relativos a anos anteriores a 1983 e do pró 


prio ano de 1985. 


“(*) FONTE: Instituto de Colonização e Reforma Agrária 
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Confrontada com 1982, cuja arrecadação marcou 
Cr$132.603,5 milhões, a coleta de 1983 correspondeu ao aumento de 
447,89%. Ressalve-se, contudo, em favor do ano de 1982, que a 
coleta nao cobriu todo o exercício. 
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a Asa INCENTIVOS FIS gaig 
“Como se disse no Relatório do exercício anterior, E 

Fundo de Investimento Social- *RENSUCIALs de que trata o Deciéio E 
-Lei nº 1940, de 25 de maio de 1982, é administrado pelo Banco, ue 
cional de Desenvolvimento Econômico e Social-BNDES. 
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Os elementos por nôs obtidos junto ao gestor permitem 


“ ta 


descrever as operações realizadas durante o ano de 1983, com to- 


“das as minúcias a nosso alcance, a saber: 


“(Cr$ milhões) 
OPERAÇÕES RECEITA DESPESA 
SALDO DISPONÍVEL EM 31/12/1982 95.229,3 


ARRECADAÇÃO EM 1983 726.529,7 
- APLICAÇÕES EM 1983: 


BNH 47.500,0 
CEME 12.740,9 
DNOCS 3.673,6 
BNB 2.900,0 
Fundo de Mantatência ao Educando 40.000,0 
FNDE 4.400,0 
Fundação SESP 2.837,0 
GETAT 7.459,7 
IAPAS “"4.088,0 
INAN 40.754,64 
INCRA 6.900,0 
LBA 8.218,0 
Ministério da Educação e Cultura 4.621,1 
Ministério da Saúde 6.900,1 
Ministério do Interior 2.000,0 
SUCAM 11. 153,2 
SUDENE 119.509,00 
SUDESUL 2.400,0 
Estado de Alagoas 661,5 
Estado da Bahia 800,0 
Estado da Paraíba 838,5 
Estado de Pernambuco 1.200,00 
Estado do Paranã 412,7 
Estado do Rio Grande do Norte 800,0 
Estado do Rio Grande do Sul 383,3 
Estado de Santa Catarina 4.700,0 
Estado de Sergipe a f 200,0 
Território do Amapá 160,0 

483.547,8 


SALDO PARA 1984 


Somas | 821.759,0 821.759,0 


wL 


- 


Ee CELEEZECO Rd 
SBETNSTNIE “ua AdUTUOdB id - AA 
ES capr-Ma GRIAGAS E 
-E86T MA a pda E 

gua 

; “ eoanê - 

aum 

sionStetzeh sb obnus 

qqra 

oB2tbey 

TATI? 

2RAShI” 

“ANT 


Dar . EA Oi 


UA es ; Ds e, à Ps | = ZA Ps = 
Ra . E q y pa q J 
= EM redues, es pre mas EM com incent dr A o 


e E 
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- Os: incentivos fiscais dada o dando Em deite só 
* pessoa jurídica, ao amparo do Decreto-Lei nº 1.376, de 12 de derem. 


bro de 1974, mostraram em 1983 o seguinte desempenho: 4 4, 6; , 


ac esgota 


q o: PS E - 
idsva DO fund er à sprect nam LIVUS 


Em Cr$1.000 


e - FINOR dll 141.600.408,0 
Ee. FINAM ne — 57.225.444,0 
E FISET: P 
a: a" “Pesca = 1.956.256,9 
Ke Turismo 4.766.528,0 | 
TN Reflorestamento 96.146.917,0 102.869.701,9 J 
GERES ; 2.979.617,7 
EMBRAER 11.421.872,0 | 
MOBRAL | 21.616.131,0 : 
337.713.174,6 


Por outro lado, o PIN e o PROTERRA transferiram também | 
recursos a alguns fundos, na seguinte proporção: | 
: 


RECURSOS DO PIN: 


FINOR/BNB | 95.385.065,6 À 
FINAM/BASA 38.572.192,1 er, 
OUTROS /BNB 70.006.726,2 203.963.983,9 | 
RECURSOS DO PROTERRA: | 

FINOR/BNB |. 63.642,507,3 
FINAM/BASA 25.687.905,4 
OUTROS/BNB 23.342.801,7 
OUTROS/BASA 23.342.801,7 136.016.016,1 

| À 339.980.000,0 
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Em resumo, os programas beneficiados com incentivos fis 
cais de pessoa jurídica receberam a apreciável alocação de recursos 
de quase 678 bilhões de cruzeiros, como o demonstra esta discrimina 


ção: | Em Cr$1.000 
Através da opção de pessoa jurídica 337.713.174,6 

Através de contribuições do PIN e 
PROTERRA 339.980.000,0 
677.693.174,6 
No campo dos incentivos fiscais de pessoa física não 


houve qualquer arrecadação. 


Saliente-se que esse benefício em favor de pessoas fisi 
“cas, instituído desde 1967 pelo Decreto-Lei nº 157 (dai o nome de 
Fundo 157), foi revogado por força do Decreto-Lei nº 2.065, de 26 
de outubro de 1983. 
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A EXECUÇÃO DA DESPESA 


A Despesa Realizada à conta de recursos orçamentá- 
rios da Uniao, inobstante fixada no marco de Cr$11.330.576.825.394,00, 
comportou-se no limite de apenas Cr$11.104.585.323.599,00. Os 
créditos não utilizados, decorrentemente, corresponderam a 
Cr$225.991.501.795,00. 


Os grandes valores da despesa se espelham assim: 


Cr$1,00 
BREDA TIOS AUTORIZAÇÃO REALIZAÇÃO 
Orçamentarios 
e Suplementares........ 11.325.422.159.394 | 11.099.430.851.505 
ESDeciais...mssosc cs céu 5.154.666.000 5.154.472.094 


DM ss naves orcs e de? 11.330.576.825.394 |11.104.585.323.599 


A realização da despesa compreende os recursos ema 


nados de receitas vinculadas a programas especificos. 


Sob o ângulo da classificação por classe economica, 


a posição é esta: 


CATEGORIA ECONÔMICA Cr$1.000 PARTICIPAÇÃO 


Despesas Correntes.... 8.537.106.422 774 
Despesas de Capital... 2.567.478.901 231 
Soma... ccoscrves 11.104.585.3253 100% 
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A despesa realizada engloba a parcela de 
Cr$918.351.447.861,00, que se relaciona a empenhos emitidos e 
nao liquidados nem pagos no exercício, cuja inscrição se fez em 
conta de Restos a Pagar de 1983. 


Os dispêndios do Poder Legislativo consumiram 
Cr$100,518 bilhões, significando 0,9% do total. 


O Poder Judiciário utilizou Cr$101,947 bilhões,ou 
sejam 0,9%. 


O Poder Executivo administrou gastos de Cr$10.902,121 
bilhões, correspondendo a 98,2%. Nesse total, contudo, estã in- 
cluída a despesa de Encargos Gerais da União (Cr$1.300,492 bi- 
lhes), as Transferências a Estados, Distrito Federal e Municí- 
pios (Cr$2.064,176 bilhões), e os Encargos Financeiros (Cr$1.485,931 
bilhões), e os Encargos Previdenciários (Cr$967,092 bilhões). Es 
ses valores devem ser deduzidos do custo do Poder Executivo, que 
passarã finalmente a ostentar os dispêndios em seu próprio âmbi- 
to, na quantia líquida de Cr$5.084,430 bilhões (45,84). 

As Despesas Correntes, com Cr$8.537,106 bilhões , 
superaram o indice de 1982, quando expressaram a soma de 
Cr$3.521,783 bilhões. O crescimento acusa 142,44. 


As Despesas de Capital, com Cr$2.567,479 bilhões, 
postas em cotejo com 1982, quando acusaram Cr$1.097,988 bilhões, 
subiram 133,64. 


As Despesas Correntes estão decompostas nos se- 


guintes históricos: 


Cr$ milhao 
Despesas de Custeio ........... 1.835.593,146 
Transferências Correntes ...... 6.701.513,276 


Despesas Correntes ............ 8.537.106,422 
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As Despesas de Capital são formadas pelos seguintes 
números: 


Cr$ milhão 


ps Investimentos. .precaccrrorsnea ds 820.077,645 
Inversoes Financeiras........... 359.389,885 
Transferências de Capital....... 1.388.011,370 
Despesas de Capital........ cc... 2.567.478,900 


Dentro de Despesas de Custeio, vamos encontrar os 


seguintes elementos: 


Cr$ milhão 
Pestobigima. dd. cocarroracossesa 1.126.115,006 
Material de Consumo............. 248.638,564 
| Serviços de Terceiros 
| E. Encargos... cores DEODORO 457.911,670 
Diversas Despesas de 
| DES TOLO uso iss Da a 2.927,906 
Despesas de Custeio............. 1.835.595,146 


Sob Transferências Correntes vamos encontrar: 


Cr$ milhão 


Transferências Intragoverna- 


MENTALS cm cobousânndo so cn piano 2.547.017,02] 


Transferências Intergoverna- 


mentaiS...ccecertoctoss coco score 2.054.745,931 


Transferências a Instituições 
$43.408,456 


PrivadasS.....cccrcorconccoreeao 
Transferências ao Exterior...... 19.828,058 
Transferências a Pessoas........ 916.883,092 
Encargos da Dívida Interna...... 291.037,606 
Encargos da Dívida Externa...... 207.214,553 
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Contribuição ao PASEP........... 
Diversas Transferências 
Correntes..... coótes Ae a ao 


Transferências Correntes...... 


116.878,499 


4.500,059 


6.701.513,275 


Sob as Despesas de Capital, vamos localizar as se- 


guintes subdivisões: 


Cr$ milhão 


=="="="""""""""""tJ PB] === ee mem 


INVESTIMENTOS 

RO MUSTALAÇÕOS .siscedcrco 43.365,632 
Equipamentos e Material Per 

MOMO sussa sis carrera sogros 69.255,703 
Investimentos em Regime de 

ERR Cução Especial... .«ne canis 467.228,665 
Constituição ou Aumento de 

DO ee sena sácrt rss emma tp 240.074,605 
Diversos Investimentos......... 153,040 


INVERSÕES FINANCEIRAS 
Rquisitões de Imoveis. ...ccmeueo 2.469,389 
Aquisições Títulos Represen 

tativos Capital ja Integra 

DES sara eras resuss de ade 158,930 
Constituição ou Aumento de 

Capital de Empresa Comer - 


cial ou Industrial............ 296.097,490 
Concessão de Empréstimos....... 23.577,304 
Depósitos Compulsorios.......... 35.533,000 
Diversas Inversoes Financeiras. 1.553.772 


TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 


Transferências Intragoverna 


mentaiS....zcecurcorssc cocos cc ce 716.668,491 


Transferências Intergoverna 


Metais. ccovaet or ccestceõo. 190.470,847 


820.077,645 


359.389,885 
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Transferências a Instituições 
DR ria ceia en Ão o vaES 8.781,470 
Transferências ao Exterior....... 111.742 
Amortização da Dívida Interna.... 37.424,460 
Amortização da Dívida Externa.... 434.554,360 1.388.011,370 
Soma de Despesas de Capital...... 2.567.478,900 
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DESPESA POR FUNÇÃO 


A Despesa por Função, segundo a ordem decrescente de 
significação, assim se mostra: 


FUNÇÃO Cr$ MILHÃO 


Administração e Planejamento......... 2.482.551,416 22,35 
Desenvolvimento Regional............. 1.527.983,971 13,76 
REsastencia e Previdência............ 1.396.192,885 12,57 
DR E somas sd aqu doca cnvsce das 1.328.412,329 11,96 
REAÇÃO O-CUlturd.caccescscocssrrrcs 1.133.493,046 10,21 
Defesa Nacional e Segurança Pública... 1.108.087.155 9,98 
DR O anne css oesss sacas soa 680.474,346 6,13 
Energia é Recursos Minerais.....c.c.. 553.598,526 4,99 
DE DUNESMBNTO.sesccccoscescscoscs 265.787,526 2,39 
Indústria, Comércio e Serviços....... 173.096,482 1,56 
Raso Exberioressmanuubinastcc coco 104.005,567 0,94 
DRE S 6 Eita DGGLdih aque o 95.121,403 0,86 
Legislativa... ..cccsicnrcccocrososcso 94.219,769 0,85 
Ra 1 cy ENCARTE NGGLSES sas ca 89,654,091 0,81 
DEE LADOS GRE S e veses es 48.177.539 0,43 
Habitêção e. Urbanismo... .cisctcrscccco 23.729.272 0,21 


ROTA Lc. croscrsccstcdose ; 1.985.323 
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a as “despesas -de pessoal se situaram emo 
Epis. 325. 044 ,906 milhões ou sejam 29,9%, sobre a Despesa | Rea-. 
lizada. 


o 
Loo 


pura Comparadas a 1982, quando espelharam o válok de ne 
Cr$1.506. 306,122 milhões, mostram o crescimento de 120,78%.. 


As despesas de pessoal e suas repercussões se 
originam das seguintes rubricas: 


“ Cr$1.000 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA 
Cs Ae E PR 487.883.990 
RR E ME TEAR e cai gas ovni us 601.363.030 
ERREMAÇÕES PAtTONAIS.. come cc enms ... 56.867.986 


Remuneração de Serviços Pessoais... 1.963.813 1.127.478,810 


TRANSFERÊNCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS 
Transferências Operacionais 
PeBs04l e Encargos Sociais. «.c..... 827.680.587 


Subvenções Econômicas 

Pessoal e Encargos Sociais........ 248.037.167 
Contribuições Correntes 

Pessoal e Encargos Sociais........ 688.044 
Transferências Operacionais 


a Territórios 
Pessoal e Encargos Sociais........ 27.306.152 1.103.711.950 


TRANSFERÊNCIAS INTERGOVERNAMENTAIS 
Transferências a Estados e ao DF 


Pessoal e Encargos Sociais........ 190.293.202 
TRANSFERÊNCIAS A PESSOAS. 
IME TIVOS  sosoresacrccscicondo os isto 606.661.826 
Pensionistas.......ccccceeeros sevasa 2784 .948.150 
Salário-Família........... codhocris --210854,359 903.560.935 
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O contraste entre a Receita e a Despesa desde logo a 


põe em evidência o superávit orçamentário de REGRAS 262,2 milhões: 


Cr$ ENO. 


RECEITA ARRECADADA 


Ds ssdunisscerassccu des es 11.577.596,6 À 
“de Capital..........cccccsteetos 202.250,9 11.779.847,5 


DESPESA REALIZADA 


MR Les a Qscevneccrsiaas a o 8.537.106,4 
RR at aswrseccssssesiis | 2.567.478,9  11.104.585,3 
SUPERÁVIT ORÇAMENTÁRIO E 675.262,2 
Pour DO SETOR 
A poupança do setor público é demonstrada através 


dos seguintes elementos: 
Cr$ milhão 


RECEITAS CORRENTES.....ccereeeeeo E IO 
(-) DESPESAS CORRENTES...... FA RR PAP 8.537.106,4 
SALDO EM CONTA CORRENTE.....ccceeeereeeeeei 3.040.490,2 

(+). RECEITAS DE CAPITAL... iiececercocestensa ER 202.250,9 
RECURSOS PARA FORMAÇÃO DE CAPITAL.......... 3.242.741,1 
DESPESAS DE CAPITAL... cspoececoesessoss sr tpL dg 2.567.478,9 


+ SUPERÁVIT ORÇAMENTÁRIO... ...cccccereeeneoo 675.262,2 
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IAS DO FI PARA O 
Segundo o Relatório sobre o Desempenho da 
Economia (fonte: Instituto de Planejamento Econômico e Social- 


- IPEA), as transferências do orçamento fiscal em favor do orçamen 
to monetário estão assim sintetizadas (vide pagina 285 deste vo- 


lume): 
Cr$bilhões 
Para cobertura de subsídios e encargos 
da dívida pública interna federal... 2.696,0 
Para atender a dispéêndios de empresas 
SECT S as dm e ma a dedo EM DA paca O E O 3.091,0 
5.787,0 


As pesquisas por nós efetuadas junto a Secre- 
taria de Controle das Empresas Estatais-SEST indicam os seguintes 


beneficiários desses recursos com transito pelo Tesouro Nacional: 


Cr$bilhoes 


ÁREAS DIVERSAS: 


SISTEMA FEDERAL DE EDUCAÇÃO E ENSINO... ....uc.00. 677,6 
SISTEMA NACIONAL DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA.... 434,7 
DR serasa e tara as ps dos maus «ESTAD 347,9 
DR eva cs cor dent ts masa dana aa 403,0 
SEDENE . = o + 0. E O rd ES estar a Nas Si o ud 366,4 
MINENRDASS coco -cdocsnnsea tita, co ttccadiacns o cases 128,9 
DENTOBRAS,csóidoccontito td corra ce cs sns ep vo nd das 103,2 
NNPLERRAS. . ccccoestocs eco ce dbvodoi RR DRI PE A 80,6 
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ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 


FLUXO DOS BALANÇOS 


PRELIMINARES 


Mister se faz conduzir desde logo o leitor às pági 
nas 153/155 de nosso Relatório do exercício anterior, onde abor 
davamos a singular figura dicotômica dos "fundos especiais autô- 

nomos" ou "fundos contâbeis" subordinados, de um lado, à adminis 

y tração direta, mas, por outro, dotados de competência para gerir 

! recursos orçamentários, financeiros e patrimoniais como se à ad 

: ministração indireta pertencessem. 


] k Agrada-nos dizer que os frutos do aperfeiçoamento 
jã começam,a partir de 1983, a ser colhidos. Chegaram os primei 
ros balanços dos chamados "Fundos" mostrando a Receita e a Despe 
sa e, também, a posição do Ativo e Passivo — fato que sobrema 
neira enriquece o conhecimento das operações realizadas pela Ad- 


ministração Federal e na maior extensão possível. 


Congratulamo-nos, porisso, com os gestores desses 
organismos dotados de administração autônoma e que elaboraram pe 
ça contabil identificadora das operações especiais sob sua dire- 


ta responsabilidade. 


FUNDOS ESPECIAIS AUTÔNOMOS 
(PRIMEIRA INCORPORAÇÃO) 


Os pioneiros fundos especiais autônomos que res- 
ponderam a nosso apelo e consequentemente colaboraram para que 
pudéssemos incorporar-lhes os balancetes, constituem o seguin- 
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SENADO FEDERAL 


Fundo de Informática e Processamento de Dados do Senado Federal 
Fundo Centro Gráfico do Senado Federal 


JUSTIÇA ELEITORAL 
Fundo Partidário 


HOSPITAL DAS FORÇAS ARMADAS/PR 
cinto Mito e Med aa joe ÃO 
Fundo de Administração do Hospital das Forças Armadas 


M SECRETARIA DE PLANEJAMENTO/PR 
t ema nina a ed UND AUMIN SO / ER 
Fundo da Reforma Administrativa 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
Fundo Federal Agropecuário 
Fundo de Eletrificação Rural de Cooperativas 
Fundo Geral do Cacau 


MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
Fundo de Fiscalização das Telecomunicações 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
Fundo de Educação Especial 
Fundo de Coordenação Nacional de Ensino Agropecuário 
Fundo Especial de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Fundo de Construção e Equipamentos Escolares 
Fundo de Direito Autoral 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
Fundo do Exército 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Fundo Especial de Desenvolvimento e Aperfeiçoamento das Ativida- 
des de Fiscalização-FUNDAF 
Fundo Especial de Administração de Empresas Incorporadas 
Fundo Especial de Treinamento e Desenvolvimento-FUNTREDE 
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO 
Fundo de Amparo à Tecnologia. 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
Fundo de Imprensa Nacional 


MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 
Fundo Especial de Reajuste de Estrutura de Preços dos Combusti- 
veis e Lubrificantes 
Fundo Nacional de Mineração 


MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Fundo Central de Medicamentos 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
Fundo Nacional da Saúde 
Fundo Especial da Superintendência de Campanhas de Saúde Pública 


MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 
Fundo da Marinha Mercante 


SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
Fundo Especial do Serviço Nacional de Informações 


Sob essa auspiciosa expectativa, resta-nos esperar 
que, um dia, todos, sem exceção, venham a compor os Balanços- 
-Gerais da União, a fim de que a Contabilidade Pública possa de- 
monstrar, em toda a plenitude, o universo de todos quantos dete - 
nham ou sejam responsáveis por dinheiros, bens e outros valores 
do Erário — e não somente uma parte da constelação. 
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NDOS ESPECIAI 


Como resultado do acolhimento dos balanços levanta 
dos pelos administradores de órgãos autônomos, e incorporados à 
Parte II do Volume 2º (Balanço das Autarquias, Fundos Especiais 
Autônomos, Empresas Públicas e Fundações), podemos divulgar os 
números correspondentes a ingressos e dispêndios das operações 
típicas praticadas por esses entes atípicos: 


Cr$1.000 


MINISTÉRIO/ÓRGÃO INGRESSOS DISPÊNDIOS 


SENADO FEDERAL 


Fundo de Informatica e Proces- 
samento de Dados do Senado Fe 


ad RP PS Pra DOR 32.775 
Fundo Centro Grafico do Senado 
RR O Da cera ceu cc oá 116.004 
JUSTIÇA ELEITORAL 
MO PEPCICATIO «scccnccrcras 107.831 
HOSPITAL DAS FORÇAS ARMADAS/PR 
Fundo de Administração do Hos- 
pital das Forças Armadas ..... 212.855 
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO/PR 
Fundo da Reforma Administrati- 
DO nai danado eme do tolas 293.834 
K MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
| Fundo Federal Agropecuario 4.814.752 
Fundo de Eletrificação Rural 
| de Cooperativas .......... se. 3.727.366 
À Fundo Geral do Cacau ......... 26.486.813 


| MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
y Fundo de Fiscalização das Te - 


E Tecomunicações ..ccsccccccesoo 2.054.905 
' MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Ê. Fundo de Educação Especial ÇA 

E Fundo de Coordenação Nacional 

E de Ensino Agropecuário ...... 7.195 
É Fundo Especial de Estudos e 

Pesquisas Educacionais ...... 809 


Fundo de Construção e Equipa - 
mentos Escolares .....cccemes 
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Fundo de Direito Autoral....... 
Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior.. 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
Fundo-do Exército .sscsciricess 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 

Fundo Especial de Desenvolvimen 
to e Aperfeiçoamento das Ativi 
dades de Fiscalização ........ 
Fundo Especial de Administra - 
çao de Empresas Incorporadas.. 

Fundo Especial de Treinamento e 
Desenvolvimento .............. 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO 


Fundo de Amparo à Tecnologia 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
Fundo de Imprensa Nacional 


MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 
Fundo Especial de Reajuste de 
Estrutura de Preços dos Combus 
fivois e Lubrificantes .snsaçga 
Fundo Nacional de Mineração ... 


MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Fundo Central de Medicamentos... 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
Fundo Nacional da Saúde ....... 
Fundo Especial da Superintenden 
cia de Campanhas de Saúde Pu - 
OO sms tercrnnas dese ATUA. 


MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 
Fundo da Marinha Mercante ..... 


SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
Fundo Especial do Serviço Nacio 
nal de Informações ......c.... 
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Os Fundos Especiais Autônomos incorporados ao 


lanço-Geral, e não constantes, porém do 29 Volume Parte II, 


seus valores assim representados: 
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 MINISTÉRIO/ÓRGÃO INGRESSOS DISPÊNDIOS | 


= : + 1 a 
“CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL | o 
Fundo de Atividades de Informática 75.152 726. 
- Vai 
- MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA “90>. Ec 
Fundo Aeronáutico ............. 295.498.831 262.492.769 


MINISTÉRIO DA MARINHA 
Fundo de Desenvolvimento do En- ; 
sino Profissional Marítimo .... 7.986.532 8.031.917 


MINISTÉRIO DO TRABALHO 
Fundo Especial de Bolsas de Es- 
E PPTDA PIVCPPERE a E 1.423.352 576.038 


DIM A ansacicepsncccasse ces cds 304.983.867 271.101.450 
ÊÉ€MSSe Sd 


Acresça-se, ainda, o Fundo Rotativo da Câmara dos 
Deputados com Cr$451.773 mil de ingressos e Cr$88.489 mil de dis 


pêndios. 


Temos, em conseqliência, o seguinte quadro global 
dos recursos geridos à conta da anômala figura de Fundos Espe- 


ciais Autônomos: 


4 E a 


DISCRIMINAÇÃO INGRESSOS DISPÊNDIOS 
BALANCETES (Volume 29 - Parte II) |1.845.699.035. 1.722.965.684 
INCORPORADOS AO BALANÇO-GERAL 

(não constantes do Volume 29)... ..... 304.983.867 271.101.450 
FUNDO ROTATIVO DA CÂMARA DOS DEPUTA- 
O geescrsivds qrno ano ao os qA uu... 451.773 88.489 


RO NE ci ecarioiae ss co indos ce |2.151.134.675 1.994.155.623 
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dyrante e sao de 1983 qcorreras é sosnaio 9) 


k FE vasões TEM edtmda saldos financeiros dos Fundos | 
Ke Ei estão assim especificados: a GR 


[ 1 


REMANESCENTES DE 1982 ......... 
DE 1983 ANNA RR A! 
TOTAL IMG IrerARTORCENSEMS ES 


E Es Resulta, em suma, que permaneceram em poder dos 
gestores dos Fundos Especiais Autônomos Cr$157.372.907 mil. 


| Esse é o montante ocioso e integralmente ausente 
da Eaixa do Tesouro Nacional, conquanto originário, na quase to 
talidade, do Orçamento Fiscal. 


“ 


E importante observar que a soma de Cr$1.994.155.623 
mil foi despendida a margem das normas de realização da despesa 
publica afrontando, inclusive, a concepção Funcional-Programáti 


ca do Orçamento. 


Lembramos, por oportuno, a nossos legisladores a 


imprescindível urgência do reexame das leis. 


h Penoso é admitir o uso dos dinheiros públicos 
por via de mecanismos que facilitam e até estimulam a criação 
de gastos adversos à política de combate à inflação. 
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E nd Pp: R 
Durante o ano de 1983 ocorreram as seguintes alte. 
- 


- rações no campo das entidades da administração indireta: 


SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA . 
Exclusão: FINAME-Agência Especial de Financiamento Industrial 
Motivo : Por estar incluída no movimento do BNDES 
Inclusão: Companhia de Desenvolvimento de Barcarena -CODEBAR 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
Exclusão: PRÓLOGO S/A-Produtos Eletrônicos 
Motivo : Por estar incluída no movimento da IMBEL 


MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 
Exclusão: Superintendência Nacional da Marinha Mercante -SUNAMAM 
Motivo : Por haver sido transformada em Fundo da Marinha Mercante 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 


Inclusão: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior-FAPES 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO 


Inclusão: Instituto Nacional de Metrologia, Normalização. e 
Qualidade Industrial 


MINISTÉRIO DA MARINHA . 
Inclusão: Empresa Gerencial de Projetos Navais 


MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA .E ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Inclusão: Fundação Abrigo Cristo Redentor 
Fundação Nacional do Bem-Estar do Menor-FUNABEM 
Fundação Legião Brasileira de Assistência-LBA 


MINISTÉRIO DO TRABALHO - 
Inclusão: Conselho Federal de Fonoaudiclogia 


Todos os balanços aqui recebidos foram incorpora - 
dos aos Balanços-Gerais da União/1983 e divulgados na Parte Ii 


do Volume 2º. 
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VISÃO DOS DISPÊNDIOS PÚBLICOS 
POR ENTIDADE 
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Tivemos BRs di pr ria, no vób ico "Plano d 

* Contas Unico", deste relatório, que o novo instrumento contábil p 
ra os Órgãos da Administração: Direta representava para nós noi 
çosa crença de que os dispêndios públicos pudessem ser identifica-. 

dos. segundo os organismos realmente destinatários das alocações. <A 


O quadro a seguir mostra, num aspecto, que nosso an- . 
- Seio foi concretizado e, noutro, como o Orçamento viu as dotações 
aplicadas por tipo de entidade: 


ADMINISTRAÇÃO FEDERAL 


ADMINISTRAÇÃO DIRETA 


Unidades Orçamentárias e Ges 
toras (ou Administrativas)... 5.044.713.459.032 


Fundos Especiais Autônomos 
“(Contabilidade própria)...... 26.043.972.470 5.070.757.431.502 


Cr$1,00 | 


ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 

Autarquias....... coccrcreroros 1.568.351.587.644 

Empresas Publicas.............  981.950.047.627 

Sociedades de Economia Mista..  603.494.456.869 

Fundações Subvencionadas...... 427.201.724.353 3.580.997.816.493 


SOMA DA UNIÃO..... to. 8.651.755.247.995 

ESTADOS. «scocrcconsscsss ro dnsho 1.485.057.762.422 
MUNICÍPIOS..........o. cocceccca 648.253.737.052 
DISTRITO FEDERAL... ...ccccorcose 136.631.609.915 
INSTITUIÇÕES PRIVADAS-PAÍS esese 182.882.609.902 
INSTITUIÇÕES PRIVADAS-EXTERIOR. 4.356.313 
TOTAL DA DESPESA REALIZADA... — 11.104.585.323.599 
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estã assim compactada: 


ORÇAMENTÁRIA. ......... 
EXTRAORÇAMENTÁRIA 
INTERLIGAÇÃO-SISTEMAS 
CONNEANEES. cucssanesás 


SALDO DE 1982......... 


SALDO PARA 1984 


RECEITA 


77.763.524.568 
19.532.440.545 


19.688.415.937 


116.984.381.050 


3.375.757:.908 


120.360.138.958 


ses grandes agrupamentos, à seguir. 


A movimentação das contas do Tesouro Nacional 


Cr$1.000 
DESPESA 


75.269.962.126 
36.687.960.876 


2.028.764.078 


113.986.687.080 


6.373.451.878 
120.360.138.958 


Passemos a decompor os valores contidos nes- 
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OPERAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS 


Este grande agrupamento, com a Receita no valor de 
Cr$77.763.524.568 mil e a Despesa de Cr$75.269.962.126 mil, des 
dobra-se nestes títulos: 


Cr$1.000 
RECEITA DESPESA 
RECEITA ORÇAMENTÁRIA.......... 11.779.847.504 
DESPESA ORÇAMENTÁRIA EM PROL: 
(Cr$11.104.585.323.599,00) 
BN UNTÃO caniccesissirovercéso 5.070.757.432 
DE ENTIDADES FEDERAIS........ 3.580.997.817 
- DE ESTADOS... .....cccccracuses 1.485.057.762 
DE MUNICÍPIOS.......ic.ccrcco 648.253.737 
DO DISTRITO FEDERAL.......... 136.631.610 
DE INSTITUIÇÕES NACIONAIS.... 182.882.610 
DE INSTITUIÇÕES ESTRANGEIRAS. 4.356 


OPERAÇÕES DE ENTIDADES FEDERAIS... 63.832.994.162 62.171.309.668 
FUNDOS ESPECIAIS AUTÔNOMOS.... 2.150.682.902 1.994.067.134 


77.763.524.568 75.269.962.126 


Não podemos nos furtar ao prazer de exibir, pela pri 
meira vez na história da Contabilidade Pública Federal, como re 
sultado concreto da nova concepção do Plano de Contas Único, a 


despesa do Orçamento Fiscal subdividida pelos diferentes orga - 


nismos beneficiados, 
Sabe-se agora, por exemplo, que a despesa realizada em proveito 
da administração direta da própria União, no valor de 
Cr$5.070.757.432 mil, corresponde a somente 45,66% do total. Os 
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CE “Com a Receita de Cr$19.532.440.545 milea desse Er 
sa de Cr$ 36.687.960.876 mil, O agrupamento se apresenta com a. 


, seguinte identificação: a o de ua 


RECEITA 
INGRESSO/E DISPÊNDIO EXTRAORÇAMENTÁRIO.. 183.170.105 
AGENTES FINANCEIROS. ......cccccrreeroooo 13.104.922.812 
ENTIDADES FEDERAIS .......cccccceeereres 1.970.974 
ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E MINICÍPIOS. . 438.401 
OUTRAS ENTIDADES. .......ccceceresecceroo  245,125.056 


OUTRAS CONTAR ado = 44% DA ni O pais a des 5.986.813.197 
19.532.440.545 


Cr$1.000 
DESPESA 
157.050.276 | 


31.082.788.010 


51.834.137 
460.547 
252.936.588 


5.142.891.318 
36.687.960.876 


O vulto de OUTRAS CONTAS aconselha a que façamos 


a demonstração de seu conteúdo: 


COMPOSIÇÃO DE OUTRAS CONTAS RECEITA 
Diversos Responsáveis .......cccceees 63.402.282 
Despesas a Regularizar ....... PUAA sob é ' 5.394.872 
Depósito Judicial ..... E 67.688 
Restos a Pagar ......... E 918.898.132 
Serviço da Dívida a Pagar ............. 2.351.159 
Depósitos de Diversas Origens ......... 570.514.085 
Constigihgoés, Eesti saguicis Sanpoié Res 163.837.876 
Encargos Sociais ...... evcvovncontutots 31.620.987 
Valorós em Transito: Lins esesereos 1.470.669.507 
Restituição de Receita .,...cccses e - 2.745.788.841 
Convênios a Cumprir Miase sis srii pegando a 14.267.768 

5.986.813.197 
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Cr$1.000 
DESPESA 


64.427.209 . 


5.395.101 
38.575 
172.089.189 
48.810 
543.798.063 


164.891.222 . 


31.605.886 
1.457.921.381 
2.702.675.882 


5. 142.891.318 
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O saldo do exercício anterior, no valor de 
Cr$ 3.375.757.908.381,00,está representando os haveres imediatamen- 
te disponíveis do Tesouro Nacional em poder dos seguintes agen 
, tes consignatários: 7 
| Cr$1.000 
DISPONÍVEL 
Caltâro unsd pa a ar a 1.275 
Bancos-c/MovimentC ...ccccrcerseress 164.671.227 
Repartições Fiscais-c/Arrecadação ... 53 
Bancos-c/Arrecadação ....csecereeeees 248.097.350 
Banco do Brasil-c/Recolhimento - 
«Interior .ccosccce sessao senacnnad 44.697 
Banco do Brasil-c/Recolhimento - 
SLBRAEAI O esa sh o ain ape 99. 186.944 
Banco do Brasil-Agência Centrali- 
nadbra cosa cad det iva vsitTNicortos 9.024.850 
Banco do Brasil-Agência Centro/DF-... 760.704 
Entidades Federais ..c.cesececeseroo  2.628.981.594 
Fundos Especiais Autônomos .......... 23.897.412  3.174.666.106 
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O valores monetários em poder de agentes do Tesou 
ro Nacional, ao findar-se o ano de 1983, assim se explicam: 


DISPONÍVEL 
Bancos-C/Movimento ........ ee vapea dr 
te M Rede Bancária-Arrecadação ..........«« 604.890.739 
p Banco do Brasil-c/Recolhimento- Inte-. 
E o RR AEDES PR ENT E CER EaA 2.301 
-. - Banco do Brasil-c/Recolhimento-Capital  477.866.575 
e Banco do Brasil-Ageência Centralizadora | 343.493.198 
E Entidades Federais .......cccecees «. 4.300.813.726 
” Fundos Especiais Autônomos ..........» 157.372.907 6.053.313.007 
» ; 
+ VINCULADO | | 
Bancos-Convenios ..c.cccerrseccscesees 2.861.703 
y Bancos-Programas Especiais ........... 311.915.229 | 
E: Bancos-Serviço da Dívida Externa ..... 3.086.917 7 
Bancos-Depósitos e Cauções ..........« 2.165.587 
Bancos-Depósito Judicial ........v...» 70.206 | 
Suprimento de Fundos .......ceumeee .. 39.229. 320.138.871 
Bomb S Ssiss ade ded indios ate cosas dasiê | 6.373.451.878 


Outro fato positivo a destacar: o montante de Su- 
primento de Fundos (dinheiros em poder de agentes pagadores) es- 
tava representado, em 31 de dezembro de 1982, por Cr$1.539.763 mil 
(mais de 1,5 bilhão de cruzeiros). Esse valor caiu vertiginosa - 
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ES ei “200 e poucos mil cruzeiros), mercê da rígida Pei E | 


baixada por nossa. Instrução Normativa nº 04/82, que restrin-. 


iu fortemente a proliferação das despesas públicas pagas. por 
JU “suprimento de fundos. Houve, é claro, como sempre, reclamações | 
“aa acerca dessa restrição. Os números provam que inúmeras despesas, 
r outrora realizadas pelo processo mais cômodo, passaram a ser | 
E É efetuadas através do normal processamento da despesa (empenho , 
liquidação e pagamento). 
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LETRAS DO TESOURO NACIONAL 


As Letras do Tesouro Nacional, emitidas com a fi- 
nalidade de obter recursos de antecipação da receita, tiveram 
* Suas operações conduzidas assim: 


Cr$1.000 


"ESALDO! DO" EXERCÍCIO DE 1982 ......cccccccsss 1.460.000.410 
Cosa RETO, + ED RD P DR UR PP 5.720.000.000 
7.180.000.410 


RESGATES EM 1983 ...cocccce ocre coco sossos 5.980.000.260 
SALDO. PARA 1984 .cccccccocncrocoronese nos 1.200.000.150 


AGENTES FINANCEIROS 


O movimento das contas de Receita e Despesa do Te 
souro Nacional a cargo de seu agente financeiro, o Banco do Bra 
sil S/A, está compreendido no demonstrativo seguinte, onde se 
exibe o saldo ''a descoberto", em 31 de dezembro de 1983, de 
Cr$212.101.808.606,00. Esse valor negativo, contudo, estará se- 
guramente atenuado pelos números da arrecadação em trânsito no 


próprio dia 31 de dezembro. 
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BALANÇO PATRIMONIAL 
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” O Balanço Patrimonial — vivo quadro a espelhar os 
resultados colhidos na gestão orçamentário-financeiro-econômi- 
ca do exercício e, acumuladamente, a posição derradeira da 
azienda federal, com a identificação do saldo do Patrimônio — 
é constituído do seguinte arcabouço: 


s 


EA | Cr$1.000 | 
o E 
IA RD daN ge | 
4 RENBN GIROS. css cessar 37.619.996.709 8.130.416.387 
E E sines 229 73.360 
PERMANENTE... ..... cc... Ego 429.564.222 | 28.275.451.448 
MS as cocos cecuso. 156.866.728 : 
CT a 4.383.105.915 A 
DIVERSOS: . cce cio | 93.398.299.966 | 79.418.284.769 


135.987.833.769 115.824.225.874 


SALDO PATRIMONIAL | 
(resultado positivo)...... - - 20.163.607.895 


135.987.833.769 135.987.833.769 
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2 O agrupamento FINANCEIRO e decomposto, por sua 
| nos. Risos teria 


TÍTULOS 


DISPONÍVEL.......... “| 6.053.313.007 
VINCULADO 320.138.871 
REALIZÁVEL 03. E A SUCQUF SA, 246. SAS 
EXIGIBILIDADE..... 


DISPONÍVEL 


O conjunto DISPONÍVEL explicita os haveres monetá- 
rios prontamente disponíveis pelo Tesouro Nacional, em 31 dezem- 
bro de 1983, no montante de mais de 6 trilhões de cruzeiros: 


Cr$1.000 
TÍTULOS VALOR 

Bancos-MovimentO.......cccccrercesess 168.873,561 
Rede Bancária-Arrecadação........ cera 604.890.739 
Banco do Brasil-Arrecadação Saca A e NR é 821.362.074 
Entidades Federais....... DR PO ERES 4.300.813.726 
Fundos Especiais Autônomos........«... 157.372.907 
6.053.313.007 
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a [UA Ppositados em bancos ou em poder de agentes pagadores (caso de | 
| * suprimento de Panda sempre adstritos ao ee de . um 


pRrpeção: scotica 
Cr$1.000 
RR ENTOS os ataca iss ira A a Ea 2.861.703 “dl. 
— BANCOS-PROGRAMAS ESPECIAIS...........ccccsees 311.915.229 
BANCOS-SERVIÇO DA DÍVIDA EXTERNA............. 3.086.917 
a: MENCOSSDEPÓSITOS E.CAUÇÕES.....«ccsecacancanto 2.165.587 
Ban BANCOS-DEPÓSITO JUDICIAL.........ctcerenservo 70.206 
Re PA SUPRIMENTO DE FUNDOS. . Bs Sa » escoa. euntansnçdo 39.229 
E | 320.138.871 
E 7 
s. O compartimento REALIZÁVEL abriga, por fim, encer- 


rando os valores ativos do grupo FINANCEIRO, estas rubricas: 


Cr$1.000 
AGENTES FINANCEIROS-DEVEDORES........... cv. 31.051.999.107 
ENTIDADES FEDERAIS-DEVEDORAS...........00.. as 39.964.369 
ESTADOS, DISTRITO FEDERAL E 
MUNICÍPIOS-DEVEDORES............ coreter afiada sépáa 201.453 
OUTRAS ENTIDADES-DEVEDORAS.......cccceseceeee 153.061.686 
DIVERSOS RESPONSÁVEIS...........+ a =» nn RARA 1.318.215 


E a . -S800U à 4 
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As quatro primeiras contas representam haveres não 
monetários da União junto a Agentes, Entidades Federais, outras 
esferas de governo e Entidades não Federais, passíveis de reali- 
“zação. A conta de Diversos Responsáveis refere- se a imposição de 
responsabilidade a gestores ou ordenadores de despesa, susceti - 
vel, outrossim, de cobrança. 


EXIGIBILIDADE 


Este título encerra o grupo FINANCEIRO (no Passivo) 
ecea representação dos seguintes valores passivos, ou os crédi 
tos de terceiros perante a União: 


Cr$1.000 
rca Vaga! OS O PERENE DDR RR JRR RR 905.515.901 
MERVIÇO DA: DEVIDA A: PAGAR. «cecesvsssscisravas 3.079.328 
DEPÓSITOS DE DIVERSAS ORIGENS................ 36.330.475 
RR DR O rsss pe sacra os nindd À DA 38 
CE PP PP a 444.998 
FECARÇOS SOCIAIS... coesoopifcamadá PRN AR 22.474 
BRRORES DE TRANSITO, css cepddspirai ads» Mt 246.493.852 
RESTITUIÇÃO DE RECEITA..... ERR RS A li ia 44.885.893 
AGENTES FINANCEIROS-CREDORES........ ETA aa 6.789.178.975 
ENTIDADES FEDERAIS-CREDORAS........... RP po 49.514 
OUTRAS VENTIDADES-CREDORAS. ..cccresesces sacos 90.147.171 
CEI A CUMPRIR: escscsnorenicostavsisra cao 14.267.768 


8.130.416.387 
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A conta de RESTOS A PAGAR, incrustada no grupo de 
“EXIGIBILIDADE, apresenta o seguinte Sp aanpento! 
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” SALDO DO EXERCÍCIO DE 1982..... ERR 158.706.958 


(+) INSCRIÇÃO e 10d ese da Eua O E 918.351.448 
É. 1.077.058.406 
=) PAGAMENTOS E BAIXAS - 1983... ..0.0.c2une 171.542.505 


SALDO PARA 1984......... da « dedD ro sh riga sea 905.515.901 


-DEVEDORES 
PENDENTE -CREDORES 


Estes grandes títulos do Ativo e Passivo mostram os 
valores de, respectivamente, Cr$229 mil cruzeiros,que correspon 
dem a Despesas a Regularizar (impugnações de despesa realizada, 
portanto) e Cr$73.360 mil, referentes a estas contas: 


Cr$1.000 

ROPERAÇÕES-LEI-nº 2426/55: ci serecorcssaveano 2.038 
“FINANCIAMENTO DO ALGODÃO........cererereros 1.117 
DEPOSITO AIDICIAL see nci cera nias End a mo e | 70.205 


73.360 
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o. agrupamento PERMANENTE reúne, no Ativo e 
O ETMANCÊNRO, os seguintes valores: 


NO ATIVO PERMANENTE 


BENS DA UNIÃO: 


Bens Imóveis...... cá mae e NES E ao no 290.099. 130 
Bens MOVeiS:....sces. Cos dad ado a 139.465.092 


429.564.222 


NO PASSIVO PERMANENTE 


Divida Fundady Interna.. scsscisesitos EM 24.419.496.546 
Dívida Fundada EXLETNA..s ils ao RARE 0. 3.855.954.902 


28.275.451.448 


CRÉDITOS 


Este agrupamento congrega, exclusivamente no Afsvo 
do Balanço Patrimonial, a soma de Cr$156.866.728 mil, derivada 


desta compilação: 


Cr$1.000 
DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO............ 54 pes E 140.384.768 
DEVEDORES - PARCELAMENTO DE DIVIDAS... cui uroo 16.481.708 


RESPONSÁVEIS POR DANOS:............ aa E 252 
om 156.866.728 
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| cd do Eslanço Praceta onialo 
o o NTIVO. ALORES, » Abrigh vlé a e do des: = RPA no 
RE 
"Somos. compelidos a deixar aqui, “tal como dá o guéo ) 


“ramos no ano anterior (pág. 161 do Melaiório de 1982), "nossa | 
queixa sobre o lento das de cobrança da Dívida Ativa da . 


irao ) RI PARE AROS e 5a gira 
Cr$1.000 
SALDO DE 1982....00000cuecerereerere caraca 75.410.336 
INSCRIÇÃO EM 1983... 00ctcecececererecararesesas | 80.037.960 
| 155.448.296 
1983: 
CONRANÇÃ, essssces sia ADA 11.734.655 

CANCELAMENTO, assasdcasidabss sta 3.328.873 15.063.528 
Ê 140.384.768 
A cobrança efetuada em 1983 corresponde a apenas 


15,56% do saldo transportado de 1982. 


Se fizermos a agregação do saldo de 1982 com o to- 
tal das inscrições feitas em 1983, o esforço percentual cairá pa 
ra 7,54%, apenas. 


A recuperação dos tributos inscritos em Dívida Ati- 
va continua a se processar de forma visivelmente tarda: na reali 
dade, o saldo em 31 de dezembro de 1983 significou o crescimento 
de 86,16% — quase o dobro da posição acusada ao findar-se o ano 
de 1982. 
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Outro paes pg do ivo do Balanço Patrimonial 
É o ATIVO-VALORES. pas ele a soma destes componentes: 


“ 


v 
s 


Fundo Rotativo Habitacional do DASP e a representatividade 


0 PARTICIPAÇÃO SOCIETÁRIA......ccereceseeneeoo 4.009. 056. Pi K 
= TÍTULOS DA DÍVIDA PÚBLICA........cccceceeeos E 
TÍTULOS E DOCUMENTOS DIVERSOS... ....cccccus. 2a. a É 
E” OURO EM DEPÓSITO... cce ser esposa pos aaa 203.282.856 | 
E ALMOXARIFADO.......ccccccreerorr corr cercccsa 97.390.631 
a PARTICIPAÇÃO EM FUNDOS ROTATIVOS... ......... 55.697.768 
E. PATRIMÔNIO-LIQUIDO-FUNDAÇÕES. .......cccecus 1.174.622 
OUTRAS PARTICIPAÇÕES........ceccrucceceneeas 16.478.926 
= | | | 4.383.105.916 
' e 
E Seria despiciendo dizer que os valores acima identi 
aa “ficados constituem os haveres históricos das aquisições de titu- 
- los acionários, de papéis da dívida pública, de documentos repre | 
” sentativos de valores investidos, de ouro depositado, de existên 
É cias em almoxarifados e, também, a participação do Erário o 
] 
| 


| patrimônio líquido de fundações instituídas. O número dominante, 
como se observa, é o relativo a participação em sociedades, com 
mais de 4 trilhões de cruzeiros. 

Ê 


DIVERSOS 


Derradeiramente, o grande agrupamento DIVERSOS do 


Balanço Patrimonial ostenta, no Ativo, a conta Entidades Fe - 
À derais-Ativo, com Cr$93.398.299.966.204,00 e, no Passivo, a con- 
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ta Entidades Federais-Passivo, com Cr$79.418.284.679.519,00. O 
contraste entre esses valores positivos e negativos mostra, em 
favor do Ativo, a apreciável. diferença de quase 14 trilhões de 
cruzeiros, que se traduz no patrimônio líquido do universo das 
entidades da administração descentralizada. ; 


SALDO PATRIMONIAL 


O Balanço Patrimonial refere-se, também, ao saldo 
patrimonial (patrimônio líquido da União ao término de 1983), 
no valor de Cr$20.163.607.894.671,00. 


Falaremos sobre esses 20 trilhões mais adiante. 
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ATIVO FINANCEIRO 
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RESULTADO FINANCEIRO 


É superavitário o estado financeiro, consoante o ates 


E 


ta o Balanço Patrimonial: 
Cr$1.000. 


ADMINISTRAÇÃO DIRETA: 
Disponível, Vinculado e Realizável 37.619.996.708,7 
(-) Entidades Federais-Saldos... 4.300.813.725,6 33.319.182.985,1 
ADMINISTRAÇÃO INDIRETA: 
(pg.211, Vol. 29) 
Entidades Federais-Ativo Finan- 
CRER as anna sé ques pic ea cas 59.034.157.872,6 


Entidades Federais-Ativo Reali- 


zável Longo Prazo............. 22.758.080.691,3 81.792.238.563,9 
SOMA DO ATIVO FINANCEIRO........ 115.111.421.547,0 | 


PASSIVO FINANCEIRO 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA: 


Exigibilidade.........cccteers 8.130.416.386,5 


ADMINISTRAÇÃO INDIRETA: 
(pg. 211, Vol. 29) 


Entidades Federais-Passivo Fi - 
nanceirô.:.cccorccrcocoscc sto 71.412.274.117,0 79.542.690.503,5 
SUPERÁVIT FINANCEIRO DA UNIÃO» -- 35.568.731.043,5 
Se nos abstivermos de incluir nessa demonstração a 


vida própria da Administração Descentralizada, chegaremos a este 


resultado: rg 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA 

ATIVO FINANCEIRO.....cccccrcrrreecenenececeso 33.319.182.983,1 
PASSIVO FINANCEIRO.....cccerercccccrcereeceso 8.130.416.386,5 
SUPERÁVIT FINANCEIRO DO TESOURO. + -c«ccccccrcese 25.188.766.596,6 
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As operações orçamentárias e dxtraor cia sRcLea 
nos conduzem ao seguinte resultado patrimonial, feito o cotejo o y Ep 


entre as variações ativas (positivas) e as variações passivas | 
(negativas): 


Cr$1.000 
RESULTANTES DA EXECUÇÃO ORCAMENTÁRIA 
VARIAÇÕES ATIVAS 
Receita Orçamentária . 11.779.847.503,8 
Receita de Entidades Federais.  63.832.994.162,5 


Receita de Fundos Especiais Au 


tônomos pá 2.150.682.901,8 
77.763.524.568,1 


(+) MUTAÇÕES PATRIMONIAIS ATIVAS 


Bens Imóveis-Aquisição ....... 108.877.100,5 

"e Bens Móveis-Aquisição ........ 35.954.260,6 
Ee. Material de Consumo-Aquisição. 109.191.824,8 | 
Títulos e Valores-Aquisição... 672.574,0 | 


Variação Cambial (positiva)... 4.107.018,4 78.022.327.346,4 | 


(-) MUTAÇÕES PATRIMONIAIS PASSIVAS 


Bens Imóveis-Alienação ....... 24.265.369,2 
Bens Móveis-Alienação ........ 181.799.139,2 
Dívida Ativa-Cobrança ........ 11.289.648,3 
Correção Monetária. .......... im: 948.556,8 218.302.713,5 
Soma das Variações Ativas .... 77.804.024.632,9 
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VARIAÇÕES PASSIVAS Ê 
“Despesa Orçamentária.......... 11.104.585.323,6 
“Despesa de Entidades Federais. 62.171.309.668,3 
“Despesa de Fundos Especiais Au 


tinqmosCasbisl lucgstivs)csa. 1.994.067.134,2 75. 269.962 


(-) MUTAÇÕES PATRIMONIAIS PASSIVAS 
Bens Imóveis-Incorporação..... 47.803.002,1 
Bens Móveis-Incorporação...... 197.536.086,6 245.339.088,7 


Soma das Variações Passivas... 75.024.623.037,4 


O contraste das variações positivas e negativas nos 
transporta ao primeiro resultado patrimonial: 


RECEITA EPELIVA..ccccarccsorccomaserta veado ... 77.804.024.632,9 


DESPESA EFETIVA...........00... nda 66 crase. so 75.024.623.037,4 


SUPERÁVIT PATRIMONIAL DA GESTÃO ORÇAMENTÁRIA. . 2.779.401.595,5 


INDEPENDENTES DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 


VARIAÇÕES ATIVAS 


Dívida Ativa Inscrição........cccccccrceress 80.037.961,5 
Correção Monetária........cccecenenecceresos 503.548,0 
Outros Créditos-Inscrição........ceceeemeeo 10.743.438,5 
Empréstimos Tomados-Resgate.........uzueeee. 753,5 
Empréstimos Concedidos........ccueeeereeeeoo 50,8 
Dívidas Passivas-Cancelamento........ccce.ea 7.702.435,2 
Ingressos Extraorçamentários.......tere.. eis 183.170.104,8 
Superveniências Diversas.....ccerereer. cs... 79.327,1 


Administração Direta-Variações Diversas..... 21.352.739.327,6 


Administração Indireta-Variações Diversas... 73.757.088.924,7 
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Cr$1.000 

VARIAÇÕES PASSIVAS 
Divida Ativa-Cancelamento......... PASO S Soo à : 3.328.872,9 
Divida Ativa-Restabelecimento................ 7.727,8 
Outros Creditos-Baixa...... ERR PR qu a REA 4.597.158,7 
Variação Cambial (negativa)......... es as 1.555.510,7 
Dispendios Extraorçamentários............ é dis 157.050.275,6 
nuns istencias DINCTSAS, .Dussnsicarianderras 630.853,3 
pras dos: ToMaTOS. VOL MSc storva Cds 310.262,0 
Administraçao Direta-Variações Diversas...... 22.402.573.462,1 
Administraçao Indireta-Variações Diversas.... 61.017.551.697,3 
85.587.605.820,4 


Esta concepção de números extraorçamentários descor 


tina o seguinte resultado: 


VARIAÇÕES POSITIVAS........ccccccercrcccureres 95.392.065.871,7 | 
VARIAÇÕES NEGATIVAS.........cccccercesacaeeess 83.587.605.820,4 | 
SUPERÁVIT EXTRAORÇAMENTÁRIO. +... .cucccccseces 11.804.460.051,5 


Os resultados, associados, levam-nos ao seguinte 
resultado patrimonial (ou resultado economico) do exercício fi- 


nanceiro de 1983: 


| SUPERÁVIT PATRIMONIAL DA GESTÃO ORÇAMENTÁRIA. . 2.779.401.595,5 
' SUPERÁVIT EXTRAORÇAMENTÁRIO........cccccces 11.804.460.051,3 


| 
i SUPERÁVIT PATRIMONIAL EM 1983... ......ccucuos 14.583.861.646,8 
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ATIVO REAL LÍQUIDO EM 31/12/83........c.00. 
“ATIVO REAL LÍQUIDO EM 31/12/82............. 
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BALANÇO DE COMPENSAÇÃO 


EXPLICAÇÃO NECESSÁRIA 


A tradição da Contabilidade tem mantido o siste- 
ma de compensação dentro do Balanço Patrimonial. A própria Con- 
tabilidade Pública jamais fugiu a esse preceito, porque sempre 
identificou as chamadas contas "de registro" ou "de ordem" en- 
voltas no Sistema Patrimonial. 


As contas de compensação, sabe-se, constituem o 
registro formal de atos ou fatos administrativos que desde logo 
afetem ou venham a afetar o estado do patrimônio. Mas essa afe- 


-tação irã atingir em primeiro lugar o sistema orçamentário, pe- 


la incidência do ato gerador da receita ou despesa; em segundo 
plano, o sistema financeiro, pelo recebimento ou pagamento da 
obrigação reciprocamente avençada e, por último, o sistema pa- 


trimonial, pelo final reflexo da operação praticada. 


No mais, as partidas e contrapartidas do sistema 
compensatório encerram-se por si mesmas, sem qualquer eco no 
resultado administrativo-operacional — desde que se conduzam, 
por certo, dentro da rigorosa linha dos comuns preceitos acorda 
dos. O movimento é acrescido quando se assinam novos contratos 
ou se estabelecem correlacionadas obrigações. E é diminuído à 
medida que esses mesmos contratos ou obrigações vão sendo cumpri 


dos. 


Essa linha de pensamento insere-se em o novo Pla 
no de Contas Único, induzindo-nos a oferecer em apartado, que- 
brando a linha vetusta, o Balanço de Compensação, que exibe — 
sem perder de vista inobstante todas as operações envolvidas — 
o conjunto de responsabilidades que a União assumiu perante ter 
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O Ativo Compensado do Balanço de Compensação mos - 
tra todo o conjunto de responsabilidades que a União assumiu em 
seu nome ou em benefício de terceiros, dentro do seguinte desdo- 


bramento: 


“VALORES COM TERCEIROS 
Devedores-Títulos ...... ii 
Responsáveis por Bens da 


tantes cevaceusoscconccsooe 


VALORES DE TERCEIROS 
Depósitos e Cauções ...... 
Valores Alheios .......... 
Mercadorias Apreendidas .. 


VALORES E OBRIGAÇÕES 
Avales Concedidos ..... e 
Ações a Integralizar ..... 


Garantias Diversas ...... ' 
Empréstimos Externos-Esta- 
dos e Municípios ...... Es 


Responsáveis Diversos: 
Espécimes e Moedas ...... 
Execução de Contratos .... 


8.590.012 


635.308 


10.724 


2.113.769 
356.839 


12.660.263 


9.154.060.143 
1.754 
685.008.277 


2.039.154 


82.507 
1.019.959.627 


Cr$1.000 


9.236.044 


15.130.871 
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Auxílios, Subvenções e Rea E 
— Contribuições ......... 168.781.806 — 11.569.975.695 E 


pá 


“ 


* EMOLUMENTOS CONSULARES 


DR o cs assis MA 
11.594.350.239 


PASSIVO COMPENSADO 


O Passivo Compensado do Balanço de Compensação 
oferece, em contra-partida, o conjunto de responsabilidades re 
ciprocamente assumidas entre a União e terceiros, dentro das sub 


“divisões ja pormenorizadas no Ativo: 


Cr$1.000 | 

. 
CONTRAPARTIDA-VALORES COM TERCEIROS ............ 9.236.044 
CONTRAPARTIDA-VALORES DE TERCEIROS ........ Eus 15.130.871 
CONTRAPARTIDA-VALORES E OBRIGAÇÕES ....... iocouo 11.569.975.695 


CONTRAPARTIDA-EMOLUMENTOS CONSULARES ........... 7.629 
ade 11.594.350.239 
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EXIBIÇÃO DE SUPERÁVITS 


O SUPERÁVIT ORÇAMENTÁRIO, resultante do maior volu- 
me de receita orçamentária sobre a despesa orçamentária, exibe o 
valor de Cr$675.262,2 milhões, superior em 335% ao do exercício 
de 1982, quando mostrou Cr$155.043 milhoes. 


O SUPERÁVIT FINANCEIRO DO TESOURO, resultante do 
maior volume do Ativo Financeiro sobre o Passivo Financeiro da 
Administração Direta, acusa o valor de Cr$25.188.695,5 milhoes . 
A importância apurada em 1982, de Cr$6.681.191,4 milhões, foi 


“ultrapassada em 277%. 


O SUPERÁVIT FINANCEIRO DA UNIÃO, aí compreendida 
a posição das entidades da administração indireta, revela o mon- 
tante de Cr$39.168.708,7 milhões. Em relação a 1982, quando mar- 
cou Cr$11.865.900,1 milhões, cresceu 230%. 


O SUPERÁVIT PATRIMONIAL, que é o mais incisivo den 
tre quantos possam ser demonstrados, produz o apreciável resulta 
do de Cr$14.583.861,6 milhões (mais de 14,5 trilhões de cruzei - 
ros), que suplantou o indice colhido em 1982, de (Cr$4.164.093,2 


milhões, em 250%. 


É o relatório. 
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